


1. Até hoje, quando você comprava
um caminhão com dois eixos, pagava
por muitas peças que não iria usar, caso
instalasse um terceiro eixo mais tarde.

2. O seu caminhão vinha com
a suspensão traseira completa.

Li

3. Na instalação do terceiro eixo,
ainda perdia as molas, o suporte de
molas e batentes, grampos de fixação
e conjunto da barra estabilizadora.

4. O VW Transformer vem com o eixo
traseiro fixado às longarinas, com um
suporte de fácil remoção e baixo custo.

5. Volkswagen Transformer.
Economia e rapidez para
o seu Caminhão Volkswagen.

Quando você compra um Caminhão
Volkswagen, sai lucrando até se
quiser trucar o caminhão. Isso porque
o novo Transformer economiza seu

tempo e dinheiro na hora de adaptar
um terceiro eixo. Nesta nova versão',
o caminhão sai de fábrica com o
eixo traseiro fixado diretamente às

www.volkswagen.com.br Alguns itens mostrados ou mencionados são opcionais ou referem-se a versões
específicas. Este veículo está em conformidade com o PROCONVE - Programa de Controle de Poluição
do Ar por Veículos Automotores. "Disponível para os modelos 16.200, 16.220 e, sob encomenda,
Para o 16.300.'"Preço orientativo. Preço real poderá ter variações em função do modelo escolhido.



Chegou o caminhão com eixos fáceis de montar.

Economia de até R$ 1.500,00*

longarinas através de um suporte
provisório, de fácil remoção e
de baixo custo. Isso proporciona
rapidez, facilidade e economia

de até R$ 1.500,00 na ir stalação
do terceiro eixo e ca sus.pensão
pneumática. E, clara, sempre
seguindo as normas e instruções

técr icas definidas pela fábrica.
Caminhão Volkswagen Transformer.
Faz o seu tempo se transformar
em dinheiro.

Caminhões Volkswagen.
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Uma idéia
para se pensar

paralisação nacional dos caminhoneiros, ocorrida re-
centemente, trouxe à tona uma série de reflexões que
não podem ficar em brancas nuvens. Principalmente
no que se refere às nossas estradas.

Primeiramente, há que se destacar a necessidade urgente de cri-
ação da ANT (Agência Nacional dos Transportes), órgão regula-
dor indispensável para fiscalizar a ação de concessionárias de ro-
dovias. Uma agência eficiente, com a participação do Poder
Concedente, concessionárias e representantes dos usuários, po-
derá servir de foro adequado para encaminhar soluções relativas
aos pedágios, entre outras. O Governo Federal finalmente enca-
minhou ao Congresso Nacional projeto relativo ao assunto. Ago-
ra é aguardar uma tramitação sem muitas delongas.
Evidentemente, o problema das estradas é muito maior do que

o das concessões. Restam muitas estradas — a grande maioria —
não concedidas. A elas o Governo Federal e os governos estadu-
ais deverão dedicar atenção especial. para que a manutenção não
fique ao deus-dará... Quem sabe os próprios concessionários de
rodovias — notadamente os que vêm se destacando pelos bons
serviços prestados — não pudessem assumir parte da malha não
pedagiada, executando serviços básicos de manutenção e sinali-
zação. sob a supervisão e remuneração do Poder Publico, sem,
evidentemente, haver mais pedagiamento. Tratar-se-ia de uma
terceirização efetiva da conservação de rodovias, fortalecendo-se
o papel fiscalizador do Estado, em detrimento do papel de execu-
tor de obras. É uma idéia que Transporte Moderno traz a públi-
co para reflexão.
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ENTREVISTA
A Ferroban investe RS 800 milhões para recuperar trilhos e equipamentos deteriorados. O novo

presidente. José Carlos Marreco, fala com exclusividade a TM.
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As construtoras Andrade Gutierrez. Norbeno Odebrecht. Camargo Corrêa c Serveng Civilsan criam a

CCR (Companhia de Concessões Rodos iárias).
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Cloraldino Severo. ex-ministro dos Transportes. escreve sobre os descaminhos das concessões de
rodovias.

LANÇAMENTO
Scama apresenta série inédita de caminhões pesados 8x4. para aplicações (W-mod.
FROTA LEVE
Opel. Renault e Ford mostram os modelos de pi cape e furgões do século 21.

IMPLEMENTOS
O bitrem. da A. Guerra. completa 15 anos.
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Aço e Alumínio travam disputa acirrada pelo setor de implementos (foro). Personagens
famosos participam da briga, como o velejador Ani■r Klink, que dá seu depoimento a TNI.

Operador Logístico — Com a compra da DDE. o grupo suíço Danzas consolida sua
presença no Brasil e busca expansão na América Latina.
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Ferro em brasa
Em cinco anos, a Ferroban investirá R, 800
milhões para recuperar malha e melhorar
controle de tráfego. TM entrevista o novo
presidente da empresa, José Carlos Marreco
Gilberto Penha

Sangue novo:
E
modernizações
no visual e nos
equipamentos
(esq.) fazem
parte de um
investimento
previsto de
RS 800 milhões.
Reestruturação
precisa atingir
4.557 Km de
trilhos, 365
locomotivas e

  9.800 vagões
(abaixo)

isso, acredita numa atividade gerencial
forte, que motivaria o pessoal e criaria
programas de treinamento para empre-
gados.

Neste ano, serão investidos RS 62
milhões na reestruturação e moderni-
zação da Ferroban. Parte do investi-
mento já foi utilizada na manutenção
da frota, reforma e compra de equipa-
mentos para oficinas e recuperação de
trilhos. Entre as principais obras reali-
zadas. destacam-se os reforços nas 38
pontes existentes nos 900 Km entre
Santa Fé do Sul (SP), na fronteira com
Mato Grosso do Sul (onde a ferrovia
se interliga. por meio da ponte
rodoferroviária sobre o rio Paraná. com
a Ferronorte), e o porto de Santos (SP).
Fm julho, a Ferroban implantou o

sistema de telecomunicação por satéli-
te, o GPS (Global Positioning System).
investindo RS 3,2 milhões na substi-
tuição do sistema .s.tuff (troca de bas-
tão), até então utilizado. Agora, a co-

municação entre os trens
e com as estações será
mais eficiente e segura.
Em agosto. está previs-

to o recebimento de nove
locomotivas. recuperadas
pela Alstom ao custo de
US$ 5 milhões. Serão in-

ara consolidar o trans-
porte de carga ferrovi-
ária no Estado de São
Paulo, a Ferroban (Fer-
rovias Bandeirantes

S.A.) pretende investir, nos próximos
cinco anos. RS 800 milhões na recupe-
ração de 4.557 Km de trilhos, melho-
rando as condições de tráfego e redu-
zindo os ciclos de manutenções de 365
locomotivas e 9.800 vagões. O volume
de recursos. segundo José Carlos Mar-
reco. presidente da Ferroban. será cap-
tado entre os acionistas (R$ 250 mi-
lhões) e complementado por financia-
mento do BNDES.
A Ferroban, concessionária da Ma-

lha Paulista (ex-Fepasa). é controlada
pela hoíding Fen-opasa. que detém 37',4,
do seu capital total. A ho/ding também
controla a Ferronorte e a Novoeste.
Conforme Marreco, o crescimento da
Ferroban neste semestre (a operação
privada começou em 1" de janeiro)
deve-se à reestruturação da empresa e
ao acordo operacional com a Novoeste
e a Ferronorte. Os contratos de opera-
ção com essas ferrovias vão dispo-
nibilizar à Ferroban. no período de
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entressafra. 50 locomotivas da Fer-
ronorte (adquiridas da Gevisa/GE) e
600 vagões-granaleiros de alumínio.
A Ferroban usará locomotivas e va-

gões da Novoeste, para aumentar sua
disponibilidade. "face à sinergia que as
empresas possuem. com controle úni-
co e correção de cursos-. Por força des-
se acordo, a Ferroban decidirá sua ida
ao mercado para comprar ou arrendar
(via leasing)locomotivas.
Em 2000, a expectativa é crescer

100cic em tku (toneladas por Km útil) e
em tu (toneladas úteis), em compara-
ção a este ano, calcula Marreco, ani-
mado com a estruturação da empresa
para captação de recursos no exterior.
Entretanto. ressalta a necessidade de se
recuperar alinha. fixar dormentes, tro-
car trilhos, instalar aparelhos de mu-
dança de via e drenar trechos. Afora

cluídas no tráfego como
"operacionais". A em-
presa vem treinando pes-

soal com vistas à atualização de ma-
nutenções. "Não é locomotiva pa-
rada, mas com manutenção atrasada e
baixa disponibilidade de tráfego-. es-
clarece.
Quando a Ferroban assumiu a Ma-

lha Paulista, cerca de 1.000 Km esta-
vam inoperantes por causa das más
condições da via permanente, abando-
nada por quase 30 anos, segundo Mar-
reco. Nos últimos anos, a ferrovia não
vinha conseguindo desvencilhar-se de
dívidas com credores e nem alavancar
novos negócios.
Ao ser indicado para o cargo, em 11

de abril. pelo Conselho de Administra-
ção da Ferroban. sucedendo José
Undoso de Albuquerque Filho, o novo
titular sabia da dura tarefa que o aguar-
dava. Capixaba de 57 anos, o engenhei-
ro ferroviário José Carlos Marreco



(fi)to) trabalha há mais de 30 anos
no setor. Desde l997. representa o GP
Investimentos, do grupo Garantia, nos
negócios ferroviários e de logística. Foi
presidente do Conselho de Administra-
ção da Ferrovia Sul Atlântico e mem-
bro dos Conselhos de Administração
da Ferrovia Centro-Atlântica e da Fer-
rovia Paraná. Ocupou ainda os cargos
de superintendente da Ferrovia Vitoria
a Minas e diretor-executivo de trans-
portes e produtos florestais da Compa-
nhia Vale do Rio Doce. Credenciais não
lhe faltam para dirigir a Ferroban, como
se ve na entrevista a Transporte Mo-
derno, a seguir:

Transporte Moderno - Dual o ba-
lanço do primeiro semestre de gestão
privada do Ferroban?
José Carlos Marreco - Nada de im-

portante a ressaltar sob o ponto de vis-
ta de resultados. Uma ferrovia possui
uma inércia muito grande. A mudança
de patamar de estatal para empresa pri-
vada não se faz da noite para o dia, mas
estamos otimistas. Em 2000, a
Ferroban começará a dar resultados
positivos, não só em termos de rápido
crescimento de tku, como também em
redução de custos, gerando caixa sufi-
ciente para bancar boa parte dos inves-
timentos necessários no próximo
qüinqüênio.

TM - De janeim a junho, o volume
de carga transportada aumentou 30c4,
em relação ao segundo semestre de
1998. Qual a expectativa de transpor-
te hoje?

VOLUMES TRANSPORTADOS
(em toneladas

MÊS

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Marreco -

Não daria muito
enfoque a esses
números, apesar
de serem positi-
vos. No final do
ano teremos re-
sultados bastan-
te alentadores. O
crescimento de
tráfego nos seis
primeiros meses
ainda é pequeno,
embora a ten-
dência seja de
reversão da cur-
va inclinada de
produção. Até
porque, crescer
30% em tku num
como a Ferroban
vo para alegria.
para que a gente
firmemente.

PC.,• Eduwdo R •

volume tão pequeno
apresenta não é moti-
E apenas um alento
continue a trabalhar

TM - E a .vituação geral da malha
hoje?
Marreco - Do ponto de vista de

infra-estrutura, a malha é espetacular.
pois acessa os principais pontos do
Estado de São Paulo. Quanto às loco-
motivas, o parque está degradado, com
recuperações que vão exigir grande
aporte de capital e financiamento para
colocar a frota em razoável condição de
uso. A frota de vagões está com pro-
blemas de infra-estrutura e de superes-
trutura, caixas com furos, vagões ina-
dequados. Vamos fazer remodelações.
quase a construção de vagões novos.

PELA FERROBAN EM 1999
úteis - tu's)

(TOTAL 4.773.864 tu)

682.667

679.933

800.390

841.103

907.002

862.769

Fonte: Ferroban

quadro atual:
Marreco -

nos termos de
pregados. Hoj
3.800.

Hoje, refize-
mos a parte de
comunicação,
optando pelo
GPS. controle de
tráfego via saté-
lite. Estamos na
fase de colocar
equipamentos a
bordo em todas
as locomotivas.
para permitir o
controle centrali-
zado da malha.

TM - No lei-
lão, havia (pran-
tos ,funciona-
rios? Qual o

Recebemos a ferrovia.
edital. com 6.350 em-
estamos com cerca de

TM - Qual o motivo desse corte?
Marreco - O fato de se ter uma em-

presa privada como a Ferroban, por si
só, já alivia uni grande número de em-
pregados de natureza burocrática por-
que se tem muito menos "controles.'
que uma estatal. Outro fato é uma ad-
ministração ny,:js voltada para resulta-
dos e com ferramentas de gerência mais
modernas, de c.)ntrole de tráfego, tipo
GPS.
O principal objetivo da ferrovia é re-

alizar transporte o mais eficiente pos-
sível. olhando de forma mais ampla a
parte logística. O que não for direta-
mente voltado a esse fim, analisamos
a viabilidade de terceirização. Portan-
to, a redução de empregados é propor-
cional aos serviços que devemos con-
tratar de terceirffi, que poderão fazê-los
com maior produtividade e menor cus-
to.

TM - Em quanto tempo o ramal
Piracicaba-Nova ()dessa (SP) estaria
elll condições de ser operado?
Marreco - exemplo típico da

reativação de ramais é o que se destina
ao de Piracicaba, com 48 Km. há nove
anos abandonado, mas que possui di-
versos pontos eir_ que a infra-estrutura

TRANSPOR-E MODERNO 390 7



está boa. apesar
da linha estar in-
terrompida. Os
trilhos e a dor-
mentação de
aço estão muito
bons. É uma
obra de limpe/a
do lastro. recom-
posição de ater-
ros corridos. de-
talhes na fixação
da linha e atua-
litação de apare-
lhos de mudança
de via.

Já licitamos o
transporte de 40
mil conteineres/ano e 400 mil 1 de açú-
car. suficientes para justificar a recu-
peração. É provável que em agosto te-
nhamos contratos firmes (com os prin.-
cipais clientes) para começar a obra. Se
dermos a ordem de serviço em setem-
bro. teremos 60 dias ou 00 dias para o
prit.)éiro trem chegar a Piracicaba.

TM -Os ‘101711entes dos trilhos, tipo-
drecidos. ja estão O') 1(10 mpeados:'
Marreco -,Adquirimo 250 mil dor-

mentes de madeira para bitolas larga
(distância de 1,60 mo que Nepara os tri-
llutym e métrica. Contratamos empresas
para trocar dormentes (alimentação
podre.). priorizando a linha Santa Fé do
Sul-Perequê e 'atendo o upgrade lato-
(Ili:ação) da linha, que atende ao trans-
porte da Ferronorte. Em fevereiro de
2000. teremos outra condição de tráfe-
go, com sensível diminuição do núme-
ro de acidentes e redução do transitário
de trens que demandam à Ferronorte.

TM - Ou(' Tipo de /11/ J'( rio (1
ferroban hoje:'
Marreco - Os acionistas estão auto-

rizando a procura. no mercado finan-
ceiro. de investimentos de longo pra-
/o, com baixas taxas na recuperação da
sua infra-estrutura. Já disponibi-
lizaram aporte de RS 220 milhões.
O modo mais adequado de ganhar

tempo e investir naquilo de que neces-
sitamos seria por meio de parcerias. A
Ferroban tem procurado. junto a par-
ceiros nacionais e internacionais. p00-
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tos de conver-
gência. de tal
forma que eles
viriam fazer in-
vestimentos de
grande porte em
soldagem de li-
nha. esmerilha-
mento de trilhos.
troca de dormen-
tes etc. Se os par-
ceiros adquiris-
sem equipamen-
tos de alto valor
e tivessem um
contrato. com
certo tempo para
amortizá-los na

recuperação da linha, poderiam cobrar
custos e orem-Multi (despesa gerais) a
que ICin direito.
Estamos abertos a quaisquer parcei-

ros que queiram se comprometer com
a Ferroban, e não apenas prestar servi-
ço ou transferir Á-Juni-how. Mas com
capital próprio, para podermos reduzir
o prazo de recuperação da ferrovia.

Ti'! - Os 110105 poweiros inrestiri-
am com troca de
contratos de fre-
tes,ti nitros?
Marreco -

Não. Vejo parcei-
ros investindo
em equipamen-
tos para agilitaï a
troca e reclu/ir
custos. Pagaría-
mos por "unida-
de produzida-.
metro/carro.
soldagem. me-
tros de linhas
esmerilhadas etc.
Pagaríamos não
só o custo do ser-
viço. com o seu ()).erheud, mas tam-
bém a parcela correspondente à amor-
tização do equipamento. adquirido para
prestar o serviço.

porte rodoritírio:'
Marreco - O ramal de Cajati-San-

tos está em péssimas condições de uso.
Temos clientes importantes nessa área
e queremos comprometê-los. Não po-
demos investir num ramal, gastar di-
nheiro e depois a carga não vem.
Nossa idéia abrange duas opções. A

primeira. um contrato no qual os clien-
tes optam pelo transporte ferroviário,
garantem um mínimo anual de trans-
porte, à base doJace 10 face. Com con-
tratos desse tipo, a ferrovia terá formas
de aplicar recursos financeiros neces-
sários à recuperação do ramal.
Outra opção é ter a parceria do cli-

ente. que adiantaria uni volume de re-
cursos financeiros. a ser pago com re-
dução do "frete futuro-. Particularmen-
te. prefiro a primeira, mas estou aberto
para analisar as duas opções.

TM- Poderio citar os principais cli-
entes e forneeedores:'
Marreco - Temos uma gama muito

grande de fornecedores de serviços, de
componentes. Os clientes são as prin-
cipais trodings que operam com gra-
néis agrícolas tipo soja, farelo de soja

(Cargill„ADM
Import. Cevai):
açúcar e cimen-
to. Mas quere-
mos entrar na
área de produtos
conteincriza-
dos. autopeças e
automóvel. En-
fim, preferenci-
almente, cargas
com sazona-
lidade reduzida,
para não traba-
lharmos no "pi-
que- e. depois,
durante meses,
ficar na ociosi-

dade. Hoje, olhamos para o mercado de
forma ampla. incluindo as cargas
frigorificadas. que exigem adequações
cle vagões. Esperamos grande cresci-
mento do transporte de fertilizantes (a
contramão da soja e do granel agríco-
la, produtos tradicionais da ferrovia) c
da construção civil (areia, pedra, tijo-
lo, cimento e aço).

Ti'! - E o recuper0/'(7o do rumou/
Cojati-Sontos, no litoral paulista:'
meto c' reali'á-lo para atrair ccirga.v,
como o cimento. perdidos poro o tr(111.1-
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"Agradecemos as informações sobre
nossos serviços de leasing publicadas
na edição 389 desta revista. Gostaría-
mos de esclarecer que o nome atual do
braço financeiro do grupo no Brasil é
DainderChrvsler Serviços Financei-
ros. A nova nomenclatura foi adotada
em decorrência da megafusão mundial
entre a Daimler-Benz e a Chrysler.

A DaimlerChrvsler Serviços Finan-
ceiros já nasce com grande experiên-
cia em leasing, adquirida com a Mer-
cedes-Benz Leasing. Em apenas três
anos de atividade, a empresa conquis-
tou a liderança no ranking para leasing
de caminhões e ônibus, de acordo com
os levantamentos da ABEL — Associa-
ção Brasileira de Leasing."

José Licciardi
Gerente de Nlarketing
DaimlerChrysler Serviços Financeiros
São Paulo — SP

"Há 60 anos, nosso saudoso Manuel
Rodrigues deu início à nossa caminha-
da, empenhando-se em prestar o servi-
ço de transporte coletivo de passagei-
ros da nossa região. Hoje, caminhamos
sobre rodas de centenas de veículos
coletivos, equipados com o que há de
mais atual em segurança e conforto
para o usuário, operando diversas li-
nhas intermunicipais, no estado de São
Paulo.

Não relutamos em reconhecer que a

"Que bom vermos renovada, com seus 36 anos que sempre acompanhamos.
esta revista que sempre foi boa e que. agora. certamente será melhor. Desejamos
todo sucesso aos que aí estavam e aos que entram."

Walter Gratz
Kabí Indústria e Comércio S.A.
Rio de Janeiro— RJ

"Parabéns pelas renovações que se operam nesta conceituada revista. Sempre
transcrevemos informações de 'Transporte Moderno', mencionando a fonte, pre-
ciosa, aliás."

NI. R. Gomide
Jornalista — Redator de Turismo
Juiz de Fora — MC

luta até agora nos faz vitoriosos graças
à participação de sua empresa. Assim,
nestas comemorações dos nossos 60
anos, não podemos deixar de dividir
nossa alegrias com nossos principais
aliados no dia-a-dia, que confiam em
nosso potencial e se colocam à dispo-
sição para suprir nossas necessidades
com seus serviços e produtos. ( ...) Fe-
lizes em comemorarmos juntos, espe-
ramos continuar prósperos em nossa
caminhada, na sua companhia."

A Diretoria
Manoel Rodrigues S.A.
z1varé — SP

"Vimos solicitar indicação de onde
poderemos obter informações atua-
lizadas sobre a legislação ambiental e
de segurança do trabalho relacionadas
ao transporte de cargas perigosas. Nos-
sa empresa está certificada com o Selo
Verde do FSC/SCS e pela ISO 14001.
fazendo parte de nosso procedimento a
permanente busca de informações
atualizadas sobre aspectos e impactos
ambientais potenciais e legislação
ambiental."

José Luiz da Silva Maia
:Arca de Meio Ambiente — Duratex S.A.
Agudos — SP

Informações sobre legislação
ambiental e cargas perigosas podem
ser obtidas na ANTCL (Associação
Nacional das Empresas de Transpor-
te de Carga Líquida)— Tel. (I I )3105-

/955, Fax (11) 3/05-9692,' ou na
ABTPL (Associação Brasileira de
Tymsportadores de Cargas Líquidas
e Produtos Perigosos) -7e1./hix (21)
494-5034.

"Manifesto aqui, às vésperas do lan-
çamento da revista TechniBus especial
sobre os 50 anos da Marcopolo, o meu
aplauso pelo esforço realizado sob o co-
mando de Cássio Schubsky e sua ex-
celente equipe — Alexandre Batista.
Ivan Garcia, Maria Penha, Victor e ou-
tros profissionais. Cássio fez um óti-
mo trabalho, e a revista, tenho certeza.
será um sucesso.

Cumprimentos a todos."

Valter Comes Pinto
Diretor Corporativo — Marcopolo S.A.
Caxias do Sul — RS

"Ao receber a revista Anuário do
Transporte de Carga n° 4, tive a sur-
presa de constatar que no Guia de
Transportadoras. na página 80. onde
vocès citam a Transportadora Guairacá
S.A. na parte de sua diretoria não cons-
ta o nome de Celso Borges de Andrade.
que é um de seus socios.proprietários
e que ocupa o cargo de diretor superin-
tendente desta. Apesar deste fato, os
parabenizo pela excelente revista."

Tatiana Daniela de S. Andrade Sganderlla
Transportadora Guaraica S.A.
Caxias do Sul — RS
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Nova graneleira
da Randon

A Randon S.A. Imple-
mentos e Sistemas Automo-
tivos lançou o Semi-Rebo-
que Modelo 2000, indicado
para o transporte graneleiro.
O projeto apresenta novida-
des na suspensão mecânica.
na lubrificação e no alinha-
mento (ve reduzem a trepi-
dação quando a carreta está
vazia e absorvem melhor os
impactos com carga total. O
modelo também ganhou si-
nalização diferenciada. mais
moderna. O lançamento foi
transmitido ao vivo para cer-
ca de 5 mil clientes da Ran-
don em todo o país.

Modelo 2000: mais
estabilidade e segurança

O Guia Estradas 2000,
em formato espiral, com 116
páginas, da Editora Abril. já
está nas bancas por RS 9.90.
Traz informações precisas

~MEM sobre as condi-

Guia • ções das rodovkis

Estradas

distântIns
entre inunIcípion

*posion4.

ó

(trechos precários.
estradas interdita-
das temporaria-
mente ou pavi-
mentadas. dupli-
cadas e recupera-
das nos últimos
meses) e trajetos
opcionais. De fácil

manuseio. localiza 139 pe-
dágios existentes nas regiões
Sul e Sudeste. em 7.800 Km
de estradas. Inclui 342 no-
vos municípios brasileiros,
97 rodovias recém-inaugu-
radas e ferrovias.
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Em banho-maria

Ministro do.s Transportes,
Eliseu Rodilha, em 28 de ju-
nho, dias antes da parali-
sação dos caminhoneiros:

Transporte Moderno: O
7 si: não acha que o projeto

da ANT (Agência Nacional
do Transporte) está demo-
rando ;maio para sair?
Eliseu Padilha: Não.

está saindo no tempo. Lem-
bra que o dr. Ulysses Gui-
marães dizia que o tempo é
o tempero da lei? Lei que se
faz com muita rapidez. nor-
malmente, "))' Edgg'" Rgegg
não con-
templa to-
dos os in-
teresses da
sociedade.
Com mais
tempo, va-
mos incor-

Eliseu Padilha:
"tempero da lei"

porar mais para a ANT

representantes dos diversos
interesses da sociedade.

TM: Mas as outras agên-
cias já estão flou'ionando...
Padilha: Foram situações

distintas. Estamos, inclusi-
ve. buscando a experiência
vivenciada pelas outras
agências, para incorporar
dispositivos que previnam
óbices que surgiram.

TM: Com a criação do
DEVERA (Departamento de
Infra-estrutura, previsto no
projeto da AN"), vai haver

exiiin.ão de órgãos como
o DNER e o Geipot?
Padilha: No texto objeti-

vo da proposta de lei está
prevista a extinção do
Geipot, do DNER e de ou-
tras empresas em que a ati-
vidade irá esgotar-se natu-
ralmente. como a CBTU
(SP) e a Trensurb (RS). A
extinção será progressiva.



Mais segurança
no transporte de

cargas
Foi assinado, em julho.

em São Paulo, o Protocolo
de Intenções de Melhoria de
Condições de Condutores de
Veículos de Transportes de
Cargas. O documento moti-
va a elaboração de manuais
de prevenção, cursos de se-
gurança e reciclagem, semi-
nários, campanhas de divul-
gação e treinamentos espe-
cíficos para o setor. -0 trans-
porte rodoviário invoca pro-
blemas de dimensões naci-
onais e precisa de soluções
urgentes-. resume Antônio
Funari Filho, delegado da
DRT (Delegacia Regional
do Trabalho) de São Paulo.
Além do Ministério do Tra-
balho. assinaram o protoco-
lo a Fetcesp. o Sindicam
(Sindicato dos Transporta-
dores Rodoviários Autôno-
mos de Bens do Estado de
São Paulo). a Polícia Rodo-
viária Federal. o Centro Na-
cional de Referência do Tra-
balhador e o FundaCentro.

Depois de testar o servi-
ço por quase LIITI ano no
Paraná, a DPaschoal lançou
para toda a rede de lojas a
upergaranti a de Pneus

(foto acima). A empresa dá
garantia de 12 meses, co-
brindo acidentes com pneus
Goodyear comprados e mon-
tados na DPaschoal. Estão
cobertos todos os pneus para
automóveis, caminhonetes e
vans da Goodvear. exceto o
Marathon.

Dana inaugura
fábrica

A Dana, fornecedora de
componentes hidráulicos
para veículos fora-cle-estra-
da. anunciou para agosto o
início das operações da nova
fábrica da divisão Spicer
(foto), em Cachoeirinha
(RS). Segundo dados da em-
presa, a unidade consumiu
investimento de USS 7.2
milhões, em uma área inici-
al de 3.500 ni. empregando
44 funcionários. A fábrica
vai atender o mercado sul-
americano com a produção
de transmissões Powershi ft
e eixos diferenciais e não-
trac onados para motonive-
ladoras, pás-carregadeiras.
retroescavadeiras. tratores
agrícolas. c ol hei tadeiras.
empilhadeiras e movimenta-
dores de cargas.

Divisão Spicer: nova
unidade para eixos e
transmissões Powershift

_ A Filtros Wix. divisão da
Dana, uma das maiores fa-
bricantes de produtos de
filtragem do mundo, com-
pleta 60 anos de atividades.
Fundada em 1939, na Caro-
lina do Norte (EUA), com
apenas três funcionários. a
Wix foi adquirida pela Dana
em 1979. A empresa impor-
ta seus produtos dos Estados
Unidos e da Venezuela para
o mercado brasileiro desde
1997.
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E Uma pesquisa finalizada
em julho por Lilian Cristina
Anefalos. do Instituto de
Economia Agrícola. e pelo
professor José Vicente
Caixeta Filho. do Departa-
mento de Economia, Admi-
nistração e Sociologia da
Escola Superior de Agricul-
tura "Luiz de Queiroz-, de
Piracicaba (SP), com 26
transportadoras, constatou a
preferência por sistemas de
rastreamento que utilizam
apenas satélites, apesar do
custo mais alto e do maior
tempo para instalação nos
veículos. O principal moti-
vo (46c/r) para que as empre-
sas adquirissem os sistemas
foi a influência na obtenção
de benefícios nos contratos
com as seguradoras.

E A Filtros Mann lançou
sua página na Internet, com
informações sobre a empre-
sa e suas divisões, lança-
mentos e catálogos de pro-
dutos. eventos. além de in-
formações para a imprensa
e hifks para os principais
sites sobre o setor automo-
tivo. O endereço eletrôni-
co da Filtros Mann na rede
mundial de computadores é
www.filtrosmann.com.br.

• O Conselho
de Administra-
ção da Ferropa-
sa - Ferronorte
Participações

Ah S.A., hoidiuê
- que controla as
ferrovias Fer-

,.

ronorte e Novoeste e detém
37% do capital total da
Ferroban, anuncia o novo
presidente da empresa,
Manoel Lopes Neto (foto).
em substituição a Antônio
Maciel Neto. da Ford Brasil
(reja entrerista com José
Carlos Marreco, da Ferro-
ban, nesta e(lição).
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Quando a MRS gística
sumiu a Ferrõviado Aço,

, sua capacidade
milhões de tonel-adis/

- o o. "Já dobramos a pr.(xiii-
RO'boje", afirma Rinaldo-
astuS Vieira Filho, diretor
produção da MRS, 4ue

agou R$ 888,9 milhões
ia concessão da Malha
udeste (da qual faz parte a
movia). Neste ano, dos 55

• ões de t de carga que a
MRS prevê transportar, 45
milhões de t trafegarão pela

• ffovia do Aço.
Idealizada no período dos

t,OVEMOS militares e chama-
da de "monumento ao des-
perdício", a Ferrovia do Aço
levop. 20 anos para ser con7.
cluída e custou US$ 2,61ii-

Projetos da SUDAM.
. Os novos acionistas da
Ferronorte poderão poderão utilizar
Incentivos fiscais destina-
dos a projetos aprovados
• ela SUDAM (Superinten-
dência de Desenvolvimen-
to da Amazônia). A infor-
'mação foi divulgada no se-
rizinário "A Ferronorte e a
SUDAM", em 30 de junho,,
' ra 100 empresários inte-
ressados em se aSSOCiar

metrq
rizoite (MG), e
(RJ). Após a privação
caíram os custos flui-escoa-7
mentode minério
Gemia até a CS
nhi.a Siderúrgica
è a Cosipa (Compai
derárgica huliSta) Cerca
de R$ 20 milhões es& sen-.
do apricados na congsação
de 12 pátios de matiobm,-;
que permitirão o tráfego de
45 trens/dia, em inão dupla.

egam
cada um 13Ovaes,v_n

e IR

lhes do projeto de capstru
ção dít segunda etapa da
Ferronorte, lgdno Alto
Tagaari. a Rondonápolis,
( iiiscutira~tam-
bem
retosaa do investimen
conia!utilizar pavifte domi-
posw de iv a p
araa aplicação,

;sos ¡Ta ferr()ViCk
xecur-;

Mudanças na
General Motors...

Foto, ABC ImBge,-.

Mustapha Red.- lir-
da (fino à direita)
deixa a diretoria
jurídica da Gene-
ral Motors do
Brasil e assume a
nova diretoria de planeja-
mento estratégico das redes
de concessionárias Chevro-
let e GMC. O executivo co-
ordenará a integração entre
as redes e as dife-
rentes áreas da ..
GMB, incluindo d, :
questões legais, fi-
nanceiras e tribu-
tárias. A monta-
dom também definiu que,
em 10 de janeiro de 2000,
André Beer (foto a(ima).
atual vice-presidente execu-
tivo, passa a ser consultor e
assessor especial da presi-
dência. Até lá. Beer continua
no exercício de seu cargo, as-
sessorando o presidente da
GMB, Frederick Henderson.

... e mudanças
na Ford

Desde 10
de julho.
Antônio
Maciel
Neto (foto à
direita) é o
novo presi-
dente da Ford Brasil, subs-
tituindo Ivan Fonseca e Sil-
va (foto abaixo). que se tor-
na o vice-presidente das ope-
rações
Ford na
América
do Sul. Sil-
va irá re-
portar-se a
Martin
Inglis. vice-presidente da
Ford Motor Company e pre-
sidente das operações sul-
americanas da montadora.

Fctn, Divulgaçao



Terminal da
Braspress em

Goiânia
"O empreendimento é um

dos mais modernos termi-
nais de cargas do Centro-
Oeste'", avaliou tirubatan
Helou, presidente da B.T.I.
Braspress, na inauguração
do novo terminal da empre-
sa, em Goiânia (GO), em ju-
lho (foto abaixo). O investi-
mento de RS 2 milhões per-
mitirá o atendimento simul-
tâneo de 100 veículos/hora
em operações de carga/des-
carga. A expectativa é aten-
der clientes da região metro-
politana de Goiânia (GO) c.
futuramente, clientes em
toda a região Centro-Oeste.

A 'piranga Petroquímica
alterou sua distribuição e es-
pera reduzir em 20% os cus-
tos com transporte. A em-
presa passou a utilizar o
transporte intermodal com
trens e caminhões. terceiri-
zando sua distribuição em
São Paulo e no Sul do país.

• A unidade brasileira da
Scania é a primeira da em-
presa no mundo a colocar à
disposição de suas conces-
sionárias o CoresNet (teto
(ibaixo), sistema que forne-
ce informações da fábrica
via Internet e em tempo real.

• Organizado pelo 1BP
(Instituto Brasileiro do Pe-
tróleo), o 50 Seminário so-
bre Qualidade e Uso de
Combustíveis acontecerá
no dia 15 de setembro, no
Rio Othon Palace, no Rio
de Janeiro (RJ). Em pauta.
a evolução tecnológica de
motores para reduzir o con-
sumo de combustíveis.
Mais informações: IBP —
tel. (21) 532-1610.

• A IBC do Brasil promo-
verá a 20 Conferência Anu-

• al de Operação de Rodovi-
as, entre os dias 21 e 23 de
setembro. no Best \Vestem
Hotel, em São Paulo (SP).
Os temas de destaque se-
rão as tecnologias de pavi-
mentação e de cobrança.

• automática de pedágio..
Mais informações: 1BC

. tel. (11 ) 258-5310.

• Entre 13 e 18 de outu-
bro, será realizada
Equip•Auto, no Parque de)
Exposições de Paris-Nord
Villepinte, em Paris, Fran-
ça. O evento terá 2.600 ex-
positores. de 60 países. e
45 mil engenheiros e téc-1
nicos. Mais informações:1

: Promosalons Brasil — tel.1
(11) 881-1255.

• A 11M-caem está lançan-
do, para expositores, a•
1AA'2000 - Infraero
i)orts, A riation and Space
Exhibition, feira internaci-
onal para o setor aeroes-1
pacial. O evento será rea-
lizado no Aeroporto Inter-
nacional do Rio de Janeiro
(Galeão, RJ), de 7 a 10 de
novembro de 2000. Mais
informações: Reed Exhi-1

1bition — tel. (II) 5505-
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Translor
entrega Prêmio
Walter Lorch 99

Reconhecimento: Antônio
Wrobleski Filho (esq.),
account manager da Ryder,
premia motorista

A Translor, empresa do
grupo norte-americano de
operações logísticas Ryder,
realizou, em 26 de julho, em
São Bernardo do Campo
(SP), a sétima edição do Prê-
mio Walter Lorch. Foram
premiados os 34 motoristas
que mais se destacaram em
1998. entre cerca de, 500
avaliados, em quesitos como
pontualidade nas entregas,
prevenção de avarias nas
cargas e qualidade do aten-
dimento ao cliente. "A ini-
ciativa tem como objetivo
aprimorar a qualidade do
serviço prestado", informa
Débora Fonseca Sartori. ge-
rente de sistemas de quali-
dade. A premiação, que re-
cebe o nome do fundador da
Translor. contempla 13 cate-
gorias, no setor de transpor-
te de veículos e componen-
tes automotivos, a principal
área de atuação da empresa.

A CNT (Confederação
Nacional do Transporte) tor-
nou-se parceira do MEC
(Ministério da Educação) no
programa de melhoria das
escolas públicas. A entida-
de vai doar 800 aparelhos de
televisão para utilização no
programa "Acorda Brasil:
está na hora da escola". em
todo o país.
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Hidrovia Tietê-Paraná
revê previsões para 1999

Com a conclusão,
em maio, da décima e
última eclusa de gran-
de porte da Hidrovia
Tietê-Paraná. em Porto
Primavera, no Rio
Paraná. cerca de 180
Km ao sul de Presiden-
te Epitácio (SP), a
CESP (Companhia
Energética de São Pau-

A Sabá recebeu. em agos-
to, a visita de executivos das
norte-americanas American
Axle e GM Trucks USA
(foto). Eles homologaram
um retentor de saída de eixo
dianteiro. produzido pela
empresa. que deverá ser co-
locado nos eixos fornecidos
pela American Axle para as
picapes, blazers e vaus da
GM e da japonesa Isuzu. A
Sabá, que já fornece mó-
dulos de vedação para saída
de diferencial para a Ame-
rican Axle. pretende quadru-
plicar seu faturamento com
a empresa norte-americana
até 2003.

lo) alterou, em agosto, -----
Mexendo nos números: eclusa de

suas projeções para o Porto Primavera (SP) deverá
transporte de cargas aumentar transporte hidroviário

pela hidrovia. O siste- de longa distância

ma já vem registrando au- Paraná vem registrando
mento significativo no vo- crescimentos anuais de to-
lume de carga, incluindo nelagem de 30% para lon-
aquela originária de outros gos percursos". :,'omemora
países do Mercosul. "Já o diretor. Os destaques de
transportamos, até o mo- 1999 ficam por conta da
mento. cerca de 250 mil t soja, farelo e .autros grãos,
de soja do Paraguai", reve- com mais de 1.7 milhão de
la Joaquim Carlos Teixeira t, seguidos pela cana de
Riva, diretor de hidrovias e açúcar, com cerca de 1 mi-
desenvolvimento regional lhão de t. Nos próximos cin-
da CESP. Segundo as novas co anos, deverão ser trans-
estimativas, os contratos de portados. em média, 200
cinco empresas armadoras mil contêineres de 20 pés ao
que atuam na hidrovia de- ano, com destina ou origem
vem assegurar, em 1999, principalmente nas regiões
3 milhões de t de cargas de Campinas, Limeira,
apenas nos transportes em Americana e Piracicaba. no
longa e média distâncias. interior do Estado de São
"Desde 1993, a Tietê- Paulo.

CVRD estuda investir no hidroviário
Depois de anunciar, atra-

vés da Docenave, o lança-
mento do Doccfrota, um
serviço de cabotagem en-
tre portos em toda a costa
brasileira (Transporte
Moderno, n'389), a CVRD
(Companhia Vale do Rio
Doce) também revela a in-
tenção de investir mais na
navegação em rios. "Pre-

tendemes aumentar nossa
participação no segmento
fluvial'', afirma o presiden-
te da empresa, fório
Dauster Segundo Dauste);
a CVRD tem interesse espe-
cial em rios de longo per-
curso, come o Araguaia e o
Tocantins. A empresa ainda
não definiu projetos ou va-
lores de inv,-?sUmento.

A Comissão de Viação e
Transportes da Câmara dos
Deputados criou uma
subcomissão para analisar a
questão dos pedágios. Com-
posta por 11 deputados, a
subcomissão já recebeu es-
tudo da Secretaria da Agri-
cultura do Paraná relatando
que o pedágio representa
4,3% do custo de produção
de milho e 2.6% do custo da
soja produzida no Estado.

4 A Bandag lncorporated.
líder mundial em recapagem
de pneus, está lançando a
banda BSS — Bandag Servi-
ço Severo. O produto é in-
dicado para caminhões fora-
de-estrada, em usinas de
açúcar e álcool, mineradoras
e madereiras. A performance
em quilometragem do pro-
duto, segundo a Bandag. é
30% superior à de seus con-
correntes.



Por meio da G5 — Blin-
dagens Especiais. a Scoiti
School, maior escola de pi-
lotagem dos Estados Uni-
dos, chega ao Brasil. A par-
tir da parceria, unidades de
treinamento móveis estarão
enviando instrutores ameri-
canos ao Brasil para minis-
trar cursos de direção defen-
siva, com aulas práticas e
teóricas. O primeiro grupo já
foi formado com diretores da
empresa alemã Basf.

A "virada" de conteineres
— na qual uma empilhadeira
faz com que a porta do
conteiner fique obstruída
pela cabina do caminhão —
está rendendo dividendos
para a EADI (Estação Adu-
aneira do Interior) de Var-
ginha (MG). que lançou o
serviço no início do ano.
Para evitar o roubo, os ex-
portadores de café estão ade-
rindo em escala crescente à
prática. Apenas na primeira
quinzena de junho. a EADI
de Varginha "virou" 200
contêineres.

A Sotreq, revendedora de
equipamentos pesados para
movimentação de cargas, in-
vestiu RS 4,4 milhões na
inauguração da loja The
Rental ,S7ore Voto abaixo),
em Contagem (MG), na qual
presta serviço de locação de
equipamentos. Com o con-
ceito iné,dito one stop shop.
o cliente encontrará tudo de
que precisa para a sua obra,
com facilidade de entrega,
incluindo transporte, treina-
mento de operadores e asses-
soria técnica especializada.
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Banco Ford lança
pacote de seguros
Com o auxílio da empre-

sa AON, o Banco Ford co-
locou no mercado o Ford
Seguros. Cobrindo cami-
nhões usados de qualquer
montadora fabricados a par-
tir de 1994 e novos da mar-
ca Ford, o pacote oferece
cobertura para danos mate-
riais de RS 100 mil e danos
pessoais de RS 450 mil. O
c iente pode optar por três
seguradoras: Unibanco, Sul
América ou HSBC. Assis-
tência mecânica total, rebo-
que. garantia de seis meses
para veículos zero Km e
motorista-substituto para
continuação da jornada são
alguns dos benefícios à dis-
posição. "Estamos lançando
não apenas um seguro, mas
um pacote de atributos inte-
ressantes ao cliente". expli-
ca o diretor comercial do
Banco Ford, Sérgio Silves-
tre Freitas.

A Caravana Volvo, que
percorreu o Brasil. em 1998,
mostrando o FH brasileiro,
volta às estradas. Para apre-
sentar a nova Linha H de
caminhões pesados (foto
acima), a Caravana partiu
dia 5 de julho do Rio Gran-
de do Sul e. até 15 de outu-
bro, passará por 15 pontos
nas principais cidades do
país. Os caminhoneiros que
participam do evento podem
realizar test-drives e concor-
rem a viagens à Suécia.
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A idade da logística
A estatal Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos antecipa-se

à abertura do setor postal e investe pesado em transportes e automação

Vicente Dianezi, em Brasília
Fotos: José Paulo Lacerda

CORREIO Animado nos últimos anos pelo desenvolvi-
mento de novas tecnologias e estimulado por
um ambiente de crescente competitividade,
O setor postal brasileiro devera passar por
uma ampla reforma institucional. O novo mo-
delo. que está sendo proposto pelo governo,

começa a ser discutido no Congresso Nacional. Ele quebra
o secular monopólio estatal dos serviços de correios no pra-
zo de dez anos e fixa regras para garantir o acesso de todos
os cidadãos a uma cesta básica de serviços postais.
No centro das

mudanças está a
ECT (Empresa
Brasileira de Cor-
reios e Telégra-
fos), que. anteci-
pando-se à refor-
ma institucional.
V em investindo
com força na
logística de sua
cadeia de capta-
ção, tratamento e
distribuição de
objetos postais,
responsável no
ano passado pela
movimentação de
6.8 bilhões de uni-
dades.
Os gastos com

novas tecnologias
já ultrapassam a casa de USS 500 milhões. desde 1()95, e
deverão consumir a maior parte dos L1Y112.2 bilhões a se-
rem investidos até 2003. Eles abrangem sistemas
informatizados de coleta. triagem, transferência, rastreamento
e distribuição física de cartas, cartões, impressos. telegra-
mas. malotes e encomendas postais.
Os correios entram na era tecnológica substituindo toda a

sua matriz de operações quase totalmente manual. A
remodelagem tecnológica corre na frente de ações previstas
para outros setores da empresa porque independe da nova
regulamentação. A reestruturação organizacional, por exem-
plo, deverá ser implantada somente a partir do próximo ano.
quando se espera que a nova lei já tenha sido promulgada.

"A reestruturação organizacional vai sintonizar a empre-
sa com a realidade do mercado-. explica Jorge Braga. res-
ponsável pelo projeto. O trabalho. que contou com a
consultoria da alemã McKinsey, encontra-se em modelagem
final. "Haverá a transposição de uma estrutura funcional tra-
dicional para uma estrutura baseada em unidades de negó-
cios voltada para o mercado... acrescenta.
No ano passado, apenas 34ci( da receita da ECT, de USS

2,6 bilhões, veio da atividade monopolística. enquanto os
66'-'(- restantes foram obtidos em operações competitivas ou

em suas áreas ex-
clusivas assedia-
das por operado-
res privados.
"O modelo vi-

nha apresentando
sinais de fadiga

Cicie poderiam
comprometer a
qualidade con-
quistada ao longo
das últimas dé-
cadas-. analisa
Egydio Bianchi,
presidente da em-
presa. Diferentes
programas estão
sendo implanta-

' dos simultanea-
mente, alguns em
estágio mais
avançado, e bus-

cam a eficiência dentro de uma cadeia física que envolve
11.700 agências, 25.500 caixas de coleta, 128 centros de
tratamento, 40 centros de operações de veículos, 625 cen-
tros de distribuição domiciliar e 1.400 módulos de caixa
postal comunitária.
"Estamos no centro de unia grande sincronia de tempos e

movimentos-. afirma Eder Augusto Pinheiro, diretor de
tecnologia. referindo-se ao atual momento cia empresa. Em
meados de julho passado. Pinheiro estava às voltas com a
licitação para a compra do Entrepise Re.vntwc Planning.
um software de gestão empresarial ao custo de U8 40 mi-
lhões que terá a finalidade de sincronizar a linguagem de
todos os sistemas em implantação.

ECT: investimento de US$ 2,2 bilhões até 2003 para automatizar matriz
de operações, como de triagem que, na foto, ainda está desatualizada
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REDE CORPORATIVA AMPLIA SERVIÇOS

O sistema nervoso da automação dos serviços é a rede
corporativa, a Correios Net, que vem sendo desenvolvida
desde 1997, quando começou a operar. "As informações dê
todos os sistemas vão trafegar na rede", explica Benedito
Medeiros Neto, gerente do programa que consumirá US$
110 milhões até a sua implantação final, prevista para o ano
que vem.
A rede, que leva a marca Microsoft, abrangerá as 23 dire-

torias regionais e as 157 regiões operacionais da empresa
em todo o país. Já foram criados 35 mil pontos de rede, ao
quais estão conectados 5 mil microcomputadores, operados
por 7 mil funcionários. No próximo semestre. esses núme-
ros. segundo Medeiros. se multiplicarão: o total de pontos
chegará a 65 mil, e os microcomputadores serão 20 mil, com

Braga: reestruturação em sintonia com o mercado

A MAIOR TRANSPORTADORA
DE CARGAS DO PAÍS

Frota de veículos mantida pelos Correios
(1999, em unidades)

Caminhões
pesados

451

Veículos
leves

3.627

Motocicletas

Total 7.948
Fonte: ECT

Pinheiro, diretor de tecnologia: diálogo entre os sistemas

30 mil funcionários na operação. Quando chegar a esse ponto,
o sistema terá capacidade de tráfego de 500 mil mensagens
por dia. A rede disponibilizará doze serviços diferentes, en-
tre os quais a Internet. Intranet, correio eletrônico, transfe-
rência de arquivos e multimídi a.

TRIAGEM VAI CRIAR BANCO DE DADOS

A reforma tecnológica também caminha para transformar
os Correios num dos maiores provedores de banco de dados
do país. Isto começa a acontecer com o desenvolvimento do
programa de triagem automática de objetos, que consumirá
US$ 300 milhões em equipamentos e USS 160 milhões na
construção e reforma de prédios nos próximos três anos, pra-
zo estimado para sua completa implantação.
"Entre 85% e 90% de todo o tráfego nacional passará pela

triagem automática", prevê José Gerardo Ponte Pierre, che-
fe do departamento de engenharia. O primeiro desses equi-
pamentos já opera em Recife (PE) desde junho passado.
Fornecido pela dinamarquesa Crisplant, ele tem a capacida-
de de triar 7 mil encomendas por hora. separando-as para 75
destinos diferentes. De acordo com Pierre, a triagem auto-
mática dará mais confiabilidade e rapidez ao serviço e mai-
or integridade física aos objetos.
As máquinas destinadas à triagem de cartas e objetos semi-

embaraçosos (envelopes tipo saco, por exemplo) ainda não
foram instaladas. Com capacidade para triar 35 mil cartas
por hora, elas serão fornecidas pela NEC. do Japão: Siemens,
da Alemanha: e Mannesman, da França. As máquinas de
semi-embaraçosos triarão 14 mil objetos por hora e estão
sendo fornecidas pela Siemens e Mannesman.
O programa prevê a instalação de 82 máquinas em 22

centros de tratamento. Em Curitiba (PR). um equipamento
para a triagem de encomendas encontra-se na fase de testes
e outros dois do mesmo gênero estão sendo montados em
São Paulo para operar a partir de setembro.
Além de fazer a separação automática das encomendas,

os novos equipamentos alimentarão e manterão o banco de
dados da rede. Por meio de leitura ótica (Optical Character
Recognition - OCR). o sistema pode identificar os morado-
res de um determinado domicílio. Desde que o usuário in-
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2j CORREIOS forme a empresa. por telefone, sobre a mudan-
ça de seu endereço, o equipamento acusará au-

r- tomaticamente. na triagem, que aquele desti-
natário já não mora mais ali e qual é o novo
endereço.

150 MILHÕES DE OBJETOS
RASTREADOS POR ANO

Na cadeia de tratamento dos objetos postais, a triagem auto-
mática se encontra
no meio do caminho
do sistema de ras-
treamento, que tam-
bém está sendo
aprimorado com no-
vas tecnologias. "O
sistema atual, im-
plantado em 1990,
apresenta limita-
ções naturais de um
sistema de informá-
tica que tem dez
anos de vida". afir-
ma Georges Luís de
Lima Maximiano,
gerente de projeto.
"Hoje. por proble-
mas de obsolescên-
cia, não rastreamos
tudo na qualidade
desejada", acrescenta. Fornecido pelo consórcio IBM/
Chronopost, subsidiária do La Poste, o correio francês, o
novo sistema custou USS 30 milhões e rastreará. desde a
captação até a entrega. todos os objetos postais registrados
qurt no ano passado. chegaram a 150 milhões de unidades.
Ele acaba de passar pela fase de testes e começa a ser nu-
plantado gradativamente em 1.300 unidades operacionais
até o primeiro semestre do ano que vem.
Ao longo de sua tramitação. o objeto registrado será

rastreado. no mínimo seis vezes, por meio de leitoras manu-
ais e de mesa. Ao ser captado na agência. como já acontece
hoje. o objeto ganha um código de barras que o acompanha
até o destinatário. Com base nos dados cadastrados, o siste-
ma propiciará diversas informações gerenciais. como o his-
tórico da tramitação do objeto. recipientes. meios de trans-
porte. estatísticas sobre quantitativos, prazos de tramitação.
produtividade, controle de qualidade e também consultas
pelos usuários. Por meio de um telefonema, por exemplo.
será possível saber se o objeto chegou a seu destino e o nome
da pessoa que o recebeu.

ples carta até o pagamento de benefícios do INSS. é difícil
imaginar que quase tudo era leite em ações exclusivamente
ma lmais. Mas essa era a realidade dos Correios. até 1995,
quLndo a reforma tecnológica incorporou um programa de
automação das agências postais.
"Saímos de uma posição de utilização de mão-de-obra

intensiva, até pouco tempo atrás, mudando o foco para a
tecnologia", afirma Rose Mary Antunes. gerente do Progra-
ma de Atendimento e Vendas. A automação das agências
capacitara a empresa para a expansão dos negócios, uma

ve/ que. segundo
Rose Mary, verifica-
va-se uma grande
demanda reprimida.
A automação Vem
sendo implantada
por etapas e com
base em duas plata-
formas diferentes,
dentro de uma pro-
gramação de inves-
timentos que vai
consumir RS 220
milhões em equipa-
mentos até o final
de 2001.

Está em fase pilo-
to. em 153 agênci-
as, o programa de
auto-atendimento.
Dentro delas encon-

tram-se em operação 181 máquinas de venda de selos e 92
maquinas de venda de produtos.:.‘omo Telesena. aerograma,
envelopes e envelope "disney". A máquina libera o produto

Frota ligeira: renovação de veículos já consumiu R$54,6 milhões, desde 1995

AUTOMAÇÃO CHEGA ÀS AGÊNCIAS

Para quem oferece 160 serviços diferentes ao mercado,
próprios e de terceiros, que vão desde a entrega de uma sim-
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e faz o troco em moedas ou cédulas. "O crescimento dos
serviços de auto-atendimento é um fenômeno que se verifi-
ca em todo o mundo-. afirma Roney Alves Horta, gerente
do projeto. O USPS, serviço postal norte-americano, por
exemplo, é proprietário de 40 mil máquinas de auto-servi-
ço, enquanto os correios da Alemanha acabam de adquirir
18 mil máquinas do gênero.
"Vamos liberar os guichês para serviços mais rentáveis",

imagina Horta. envolvido num trabalho de aculturação que
visa tirar os usuários das filas. Com a automação, as filas
também tendem a diminuir. Nos guichês já automatizados.
os tempos de atendimento em diversos serviços chegaram a
cair pela metade.

TRANSPORTE INCORPORA NOVAS
TECNOLOGIAS

Aviões, barcos, ônibus, caminhões pesados, veículos le-
ves, motos e bicicletas. Com exceção da ferrovia, não existe
meio de transporte que os Correios dispensem para estar di-
ariamente presente em 75% das ruas do Brasil. A logística
dessa estrutura de distribuição de objetos postais também
passa pela reforma tecnológica, tanto no que se refere à re-
novação da frota própria, como na aplicação de softwares
de roteirização e rastreamento de veículos. "O transporte é
elo da cadeia da logística produtiva-. afirma Alexandre
Assumpção Ribeiro, chefe do Departamento de Gestão
Operacional. que espera, ainda neste semestre, concluir lici-
tação para a compra de programas voltados para dar maior
eficiência à distribuição.
Uni desses softwares permitirá o acompanhamento das

condições de cada veículo da frota de 7.948 unidades (vejo
quadro "A maior transportadora de cargas do país"), in-
dicando o ponto de equilíbrio para a sua substituição. E a
empresa vem aplicando um programa de renovação da frota
que já consumiu RS 54,6 milhões desde 1995. Neste ano. a
previsão é de se renovarem 4.329 veículos, para chegar a
2003 com a frota totalmente renovada e aumentada em mais
608 unidades.

Outro programa em licitação fará o rastreamento dos veí-
culos, por satélite, em cada momento da viagem. "Isto per-
mitirá fazer desvios para coleta de novos objetos". explica
Ribeiro, indicando ainda dados de produtividade, como tem-
po de parada e disponibilidade da frota. Segundo ele, o novo
software será um instrumento que indicará aos gestores das
unidades, a melhor forma de operação.

SIMULAÇÃO PERMITE DECISÃO ACERTADA

Foi-se o tempo em que os gerentes dos Coneios decidiam
consultando mais a história postal e a sua própria experiên-
cia. implicando o risco de desperdícios com processos mal
planejados e mal estudados. Desde o início desta década. a
empresa começou a utilizar a simulação computacional, pri-
meiro com a contratação de consultoria externa e, a partir de
novembro do ano passado, por sua própria conta, com a aqui-

Rose Mary Antunes: atendendo demanda reprimida

sição da licença
computacional.
"A ferramenta capacita o gerente a decidir certo-. explica

Nauber Nunes Nascimento, especialista em administração
postal. A empresa optou pelo software Pró-Model. dos Es-
tados Unidos. comercializado no Brasil pela Belge Enge-
nharia de Sistemas, e desembolsou RS 134 mil na aquisição
do pacote.
"Os sistemas logísticos são dinâmicos e complexos. en-

volvem diversos elementos que interagem entre si e são in-
fluenciados por efeitos de natureza aleatória", ensina Nasci-
mento. O software está sendo utilizado, no momento. em
dezoito projetos-piloto voltados, entre outras, para operações
em terminais de carga, triagem de objetos embaraçosos. flu-
xo de centro de distribuição domiciliar e operações de expe-
dição de Sedex.
Segundo Nascimento. a simulação computacional é

indicada em operações que apresentam muitas variáveis. Por
exemplo, no caso dos Correios, às operações logísticas da
Rede Postal Noturna. Ali devem ser considerados o peso
contratado, tipo de aeronave, condições de utilização, loca-
lização e demanda de carga da cidade, localização de aero-
portos em relação ao centro de operações. cubagem. tipo e
peso da carga além de condições de pouso e aten-issagem.
"A simulação já permitiu pouparmos gente e recursos-, conta
Nascimento. Em Belo Horizonte (MG). por exemplo, esta-
vam programadas sete posições de microprocessadores para
o Sistema de Captação e Remessa de Malotes. A simula-
ção, porém. indicou que, pelo volume de carga movimenta-
da, cinco posições eram suficientes para dar conta do servi-
ço. Em outro caso. a simulação permitiu identificar que a
triagem mecanizada em operação no bailTO de Benfica, no
Rio de Janeiro (RJ), poderia operar com 36 funcionários em
vez dos 42 que se encontravam destacados para o setor.

de uso de onze softwares de simulação
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Tatget Logistics
usou a lógica:
escolheu SAP R/3
e ASPEM 

A TARGET Logistics é uma empresa do Grupo Mira,
que inclui também a Mira Transportes - a maior
empresa de transportes do Centro-Oeste. Líder na

agora se torna o primeiro Operador Logístico no Brasil
a implementar o SAP R/3 para gerenciar seus negócios..utilização de tecnologia da informação em seu setor,

A implementação do sistema, totalmente desenvolvida
dentro da própria Aspen-Procwork - em dois meses -
foi um sucesso. A TARGET, neste período, já estava
em condições de operar e trabalhar plenamente.
Portanto, na hora de implementar o R/3 na sua
empresa, chame a Aspen-Procwork, é lógico.

"Tecnologia é o nosso diferencial competitivo. Antes de qualquer outra providência
para a TARGET. adquirimos o R/3. Isto porque queremos estar à frente no
mercada E como a qualidade de sua implementação é fundamental no sucesso do
sistema, escolhemos a Aspen-Procwork como nossa parceira. O trabalho foi rápido

e eficaz. Cumpriram rigorosamente o cronograma. Perfeito.'
Carlos Alberto Mira, Diretor MIRA Transportes/TARGET Logistics.

F
PARTNER

ASPEN
PROCWORK

Ligue (011) 5504-0000
www.procwork.com.br



"Será difícil segurar
a bandeira nacional"
COR REIOÇ A qualida-

de dos ser-
viços da ECT, nos últimos anos, foi ví-
tima de uma difícil situação: paralisia
nos investimentos, até 1994, conjugada
com o aumento brutal do fluxo postal,
que subiu de 4,7 bilhões de objetos mo-
vimentados. naquele ano, para 6,8 bi-
lhões em 1998. Um aumento de 47%,
bem acima da média internacional, en-
tre 2,5% e 5% ao ano.
A ECT não tinha uma máquina de tri-

agem de cartas, que é o coração dos cor-
reios em todo o mundo. "Encontramos
um sistema decadente", recorda Egydio
Bianchi, presidente da empresa. que está
se preparando para a abertura do setor à
concorrência internacional. Bianchi diz,
nesta entrevista, que os alemães, holan-
deses e, especialmente, os franceses es-
tão acesos. "Acho que nos próximos anos teremos dificul-
dades para segurar a bandeira nacional-, ele prevê. Seguem
trechos da entrevista.

Egydio Bianchi, presidente da ECT:joint ventures e 15 mil postos até 2002

Transporte Moderno: A refimna tecnológica deve evi-
tar a queda da qualidade dos serviços? Há queixas de que
a qualidade piorou...
Egydio Bianchi: Quando chegamos aqui, em 1995, o

volume de investimentos era extremamente modesto, o sis-
tema decadente, com uma frota de veículos absolutamente
depredada. Ao mesmo tempo. nos primeiros anos do real, o
tráfego foi ascendente de uma maneira brutal, sem poder-
mos aumentar o número de carteiros. O sistema se vinga, e o
resultado é a deterioração da qualidade.

TM: Com os investimentos que estão sendo feitos em
tecnologia, é possível prever uma melhora de qualidade a
partir de quando?
Bianchi: Ostentamos um padrão bastante exigente eleito

há anos pelos Correios sem perguntar para a população se
ela precisava. O envio de uma cartinha entre duas capitais é
tratado em D+ 1 (entrega no dia seguinte ao da postagem).
Na mala postal, 33% dos objetos não têm necessidade dis-
so. mas oneram o sistema. Outros 15% que precisariam che-
gar no mesmo dia estariam dispostos a pagar um pouco mais.
O padrão trata de forma igual demandas diferentes. As

performances que não dependem de transporte aéreo regis-
tram 99% de cumprimento e, nas que dependem, o índice
cai para até 25%.

TM: A cultura logística é bem aceita nos Correios?
Bianchi: A corporação é extremamente profissionalizada.

Nas atividades essenciais, é de formação técnica bastante
boa. Fica devendo um pouco nas áreas de marketing. de es-
tratégia financeira, de atuação num mercado competitivo. A
logística, hoje, é toda compartilhada. UM dos desafios mais
complexos que eu conheço. Temos grupos de estudo de
logística que estão fazendo o desmanche, concebendo as
logísticas isoladas.

TM: Os índices de universalização dos serviços de cor-
reios serão ampliados?
Bianchi: Na ponta da distribuição domiciliar, cobrimos

76% da população e 86% nos pontos de atendimento. O pro-
jeto de lei que está no Congresso cria os instrumentos gerais
para que se chegue à universalização dos serviços essenci-
ais com a ajuda da área privada nesse esforço, por meio de
concessão e permissão que vão se dar a partir de licitações.
Imaginamos que em 2002 os pontos não poderão ser menos
do que 15.000. Os Correios também poderão fazer joiiit-
ventures em atividades isoladas, com empresas aéreas, de
informática e de internet. •
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Concessionárias unidas 4"
A holding CCR, formada pelas construtoras
Norberto Odebrecht, Camargo Corrêa, Andrade
Gutierrez e Serveng Civilsan, prevê faturar
RS 750 milhões já em 1999

Gilberto Penha

descoberta de um filão
de negócios na área de
concessões rodoviárias
motivou quatro gran-
des construtoras —

Norberto Odebrccht, Camargo Corrêa,

administradora das rodovias Anhan-
güera e Bandeirantes (SP): na Ponte
S.A.. da ponte Rio-Niterói (RJ 1: na Via
Lagos. concessionária do eixo Rio Bo-
nito-São Pedro da Aldeia (RJ): na
NovaDutra. administradora da Presi-

--)`-; dente Dutra
(SP/RJ); e na
Rodo norte,
concessioná-
ria de estra-
das no Estado
do Paraná.

Neste ano.
a previsão de
faturamento
da CCR é de
R$ 750 mi-
lhões. Em
2003, a meta
é faturar R$
925 milhões.
"Isso signifi-

ca incremento da receita, por cresci-
mento de tráfego ou implementação de

CCR: investimentos das concessionárias
bilhão, em cinco anos

Andrade Gutierrez e Serveng Civilsan
— a formar a holding CCR (Companhia
de Concessões Rodoviárias) para
gerenciar suas participações acionárias
em cinco concessões de rodovias no
país. Cada construtora transferirá para
a CCR todas as participações que de-
têm no setor rodoviário: em troca. re-
cebera 24% (a Serveng Civilsan 18%)
das ações da /w/diug. "Os valores dos
ativos e das ações de cada concessio-
nária serão usados para capitalizar a
CCR-, explica Renato Vale, presiden-
te da Companhia de Concessões Ro-
doviárias, em entrevista à Transporte
Moderno. As ações que as construto-
ras possuem nas concessionárias serão
permutadas por ações da CCR.
A nova holding controla as partici-

pações das construtoras na AutoBAn.
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devem chegar a R$ 1,2

novos segmentos de rodovias e praças
de pedágio-. afirma Vale. Segundo o
presidente da CCR, o BID ( Banco
Interamericano de Desenvolvimento) e
a TEC (International Fina/ice Cor-
poration). agência financiadora do
Banco Mundial. desejam conhecer a
CCR. A IFC participa de financiamen-
tos na NovaDutra e na AutoBAn, e o
BID integra o poo/ de financiamentos
da Via Lagos.
Nos próximos cinco anos, os inves-

timentos das concessionárias deverão
chegar a RS 1.2 bilhão. "Eles serão fi-
nanciados com empréstimos de longo
prazo do IFC. BID e BNDES. ou por
meio de operações da CCR para cap-
tar recursos no mercado. como venda
de ações ou participações na empresa-,
explica Vale.
A seguir, trechos da entrevista con-

cedida à Transporte Moderno pelo
presidente da CCR. Renato Vale.

Transporte Moderno: O que moti-
vou quatro grandes construtorcts a cri-
ar a holding CCR:'

Vale: O grande motivo dessa uMão
é criar condições de obter recursos no
mercado financeiro para viabilizar in-
vestimentos em infra-estrutura rodovi-
ária. As fundadoras da CCR não eram
puramente construtoras. Entre as sócias

O TAMANHO
(previsão 1999

Total de Receitas das Concessionárias
nos próximos cinco anos

Investimentos

Custos Operacionais

Despesas Operacionais Totais
(amortização/outorga/depreciação)

Despesas Financeiras
(adicionais às despesas operacionais)

Empregos Diretos nas Cinco
Concessionárias

Total de Impostos a recolher

DA CCR
- 2003)

R$ 750 milhões (1999)
R$ 925 milhões (2003)

R$ 1,2 bilhão

R$ 235 milhões/ano (1999)
R$ 255 milhões/ano (2003)

R$ 430 milhões/ano (1999)
R$ 550 milhões/ano (2003)

R$ 136 milhões (1999)
R$ 70 milhões (2003)

Em média, 3.000 (em cinco anos)

RS 360 milhões (IR e Contribuição
Social)
R$ 200 milhões (Diretos/Cofins/PIS)



Vale: unindo forças para captar
recursos no mercado financeiro

das concessionárias havia a CCTrans
(Camargo Corrêa Transportes) e a
Andrade Gutierrez, voltadas ao servi-
ço público de concessão rodoviária, e a
OSI (Odebrecht Serviços de Infra-es-
trutura), dedicada à prestação de servi-
ços. Elas perceberam que, se juntassem
suas ações nas concessionárias que
possuem, teriam um volume de negó-
cios que as habilitaria como instrumen-
to viabilizador de captação de recursos
no mercado financeiro.
TM: A CCR pretende realiz.ar ne-

góc.ios estratégicos?
Vale — Vamos ao mercado tentar

agregar algum sócio ou investidor para
trazer um valor adicional ao negócio.
Estamos em negociação... Um grande
fundo de investimento em infra-estru-
tura americana, com experiência na
administração de grandes negócios,
pode viabilizar investimentos necessá-
rios às concessionárias.

TM: Desde a privati:ação, O
,faturamento da ponte Rio-Niterói cres-
ce 7c/r ao ano, em média (neste uno, a
previsão é de R$ 40 milhões.). Cerca
de 125 mil veículos (Tu .:(1111 a ponte
diariamente, 110,5 dois sentidos, mas a
obra foi projetada para capacidade
111611177a de 55 mil veículos/dia. Como
a CCR vai gerenciar esse problema?
O aumento de pedágio seria a solu-
ção?

Vale: Não acredito que aumento de
pedágio seja solução para tráfego. Na
ponte Rio-Niterói há limitação quanto
ao número de usuários. Algumas alter-
nativas estão sendo estudadas pela Pon-
te S.A. e pelo DNER, para manter o
problema de tráfego sob controle.
TM: Na A utoBAn, o tráfego médio

é de 241 mil veículos/dia, dos quais
116 mil são pedagiados. Em um ano,
foram gastos R$ 317 milhões e arre-
cadados R.' 223 milhões. A CCR ab-
sorverá o prejuíz.o da concessionária?

Vale: Em cada contrato de conces-
são, há um estudo básico que conside-
ra receitas, custos, investimentos, im-
postos e pagamentos aos poderes
concedentes. Os números da AutoBAn
estão previstos. Cobrimos esse déficit
de caixa com aporte de
capital dos acionistas e/
ou tomada de recursos
das concessionárias no
mercado financeiro. A
CCR pretende fazer face
a esses déficits. No mo-
delo de concessão rodo-
viária, eles acontecem
com freqüência nos Oito
primeiros anos. •

Novidade no chão
Na construção de uma estrada de

tráfego intenso, é preciso utilizar
asfalto com 49 cm de espessura. Em
concreto armado, a espessura do
pavimento cai para 22 cm. Isto di-
minui o impacto no meio ambiente
por causa do menor deslocamento
de materiais. Essa moderna tecno-
logia de pavimentação, de origem
sueca, estruturalmente armada em
placas, foi mostrada pelo grupo
Gerdau, em julho, em São Paulo
(foto à direita). A Gerdau pretende

Mercado disputado
A CC1, sócia do Banco Mundial,

é pioneira do programa de priva-
tização rodoviária na A r,i,,entina.
Participa de sete concessões, com
2.500 Km. Seu.s- negócios abrangem
o Uruguai (concessão Montevidéu-
Ponta del Este), o Chile e o Peru.
Em 1998, a CCI faturou US$ 200
milhões.
De olho no Brasil, a multinacio-

nal criou a CCI Concessões e Cons-
truções, joint-venture com a
empreiteira paulista Dos Arroios,
com 25 anos de atividade, para dis-
putar um mercado de US$ 1,2 bi-
lhão. A parceria brasileira é estra-
tégica, pois incorpora a participa-
ção da multinacional na Vianorte
(236 Km na região de Ribeirão Pre-
to) e na Concer (BR-040, Rio-Juiz
de Fora).
Nesses dois contratos, a CCI

Concessões já investiu R$ 95 mi-
lhões. Nos proxiinos três anos, os
investimentos no Brasil atingirão
outros R$ 30 milhões. Com 100 fun-
cionários, a CCI Concessões esti-
ma receitas de R$ 25 milhões para
este ano e R$ 31 milhões no ano
2000.

vender 1.000 Km desse Concreto armado: segundo a Gerdau, nova técnica tem

piso até o ano 2000. 
custo de implantação 6% mais barato que asfalto

O concreto armado dispensa inter-
venções durante 30 anos, período em
que o asfalto necessita cerca de cin-
co recapeamentos para não sofrer
deformações e resistir à abrasão.
Construir uma estrada de tráfego
intenso em concreto seria 6% mais
barato que a de asfalto e 12% mais
barato que a de concreto simples.
Em 30 anos, a economia em relação
ao asfalto chegaria a 69%.

O piso reduz o espaço de frena-
gem em 16%. "No entanto, o menor
atrito durante a rodagem garante
economia de 20% de diesel". nota
Carlos Johannpeter, diretor execu-
tivo da Gerdau, citando a norte-
americana Federal Highway Admi-
nistration. O concreto armado foi
escolhido para pavimentar 35 Km
de estrada que cortam reserva eco-
lógica da Mata Atlântica (RJ).
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questão do pedágio
a década de 90. os go-
vernos federal e de al-
guns estados, em con-
junto com empreiteiros
de obras públicas,

construíram o modelo brasileiro de
privatização de rodovias. Com base
nesse modelo, vêm executando progra-
ma ambicioso de privatização. cuja
extensão supera qualquer país da Amé-
rica do Norte e Europa Ocidental.
Na montagem do modelo. faltou a

participação dos usuários, terceira parte
interessada. Os interesses desta última
parte foram vistos da ótica das outras
duas e dos programas. que tinham dois
objetivos principais: riabiliz.ar a par-
ticipação prirodo e gerar recursos
poro os Goremos.
Como seria previsível. a falta de

transparência. que foi a regra de ouro
dos trabalhos da "parceria ,orerno-
empreiteiros- criava um sério fator de
risco: a futura rejeição.
Mesmo assim, ao invés de procurar

compreender e construir uma solução
voltada para o cliente e o interesse
público. de assegurar algum nível de
competição - no caso das rodovias, atra-
vés da garantia ao direito à escolha do
usuário, com a opção da via alternati-
va -, a parceria optou pelo monopólio.
na maioria das vezes, sem rodovia al-
ternai iva ou modo de transporte
optativo e instrumentos isentos de fis-
calização dos concessionários.
Quando surgiram as primeiras críti-

cas, ao invés de procurar compreender
as objeções e os problemas da socie-
dade. a parceria optou por manter o
suilus quo com o uso da força do go-
verno e da mídia.
Em repetidas ocasiões. há mais de

um ano, os caminhoneiros, as empre-
sas transportadoras de carga, setores
econômicos e sociais e também o au-
tor deste artigo vêm mostrando para os
governos e os concessionários os pro-
blemas ligados ao pedágio e suas tari-
fas. Assim aconteceu no Rio Grande
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Cloraldino Severo*

"Na montagem do
modelo de privatização
de rodovias, faltou
a participação dos

usuários, terceira parte
interessada."

do Sul, Paraná e São Paulo, mais re-
centemente. em 12 de maio passado.
em audiência pública da Comissão de
Transporte do Congresso Nacional. Os
governos federal, estaduais e os con-
cessionários se mostraram surdos, ra-
dicais e insensíveis. Assim, os cami-
nhoneiros chegaram ao movimento re-
cente de paralisação, no caso do pedá-
gio. após esgotados os demais canais.
Somou-se ainda uma série de agravan-
tes da situação econômica e social des-
tes, todos relacionados com a omissão
do Governo Federal.
Os transportadores rodoviários de

carga, autônomos e empresas. enquanto
setor profissional. não são adversários
dos governos, pois seus negócios. em
boa parte. dependem do sucesso des-
tes na gestão da economia e da rede de
rodovias do país. Possivelmente, são os
maiores interessados em uma rodovia
em condições ótimas, pois operam re-
gularmente em um mercado altamente
competitivo, conhecem os seus custos
operacionais, são obrigados a buscar
reduções de tempo de viagem, nos dis-
pêndios com insumos, peças e pneus.
para assegurar aos seus clientes a pro-

dutividade e a competitividade que es-
tes necessitam e exigem.
No caso dos caminhoneiros. usuári-

os freqüentes das rodovias, não há
como convencê-los das vantagens do
programa de privatização e do pedágio
através de propaganda, baseada em
modelos teóricos, que a prática não
confirma. O teste do "dia-a-dia- é in-
superável e mostra, segundo os cami-
nhoneiros e os empresários, que os cus-
tos do pedágio são muito superiores aos
benefícios que lhes proporciona. Isto se
deve a muitas razões, entre as quais:

a avaliação do real estado da rodo-
via, antes e depois da cobrança de pe-
dágio. que superestima os benefícios;
o fato de não haver economias sig-

nificativas de tempo, pois não foram
construídas pistas adicionais nem pro-
jetados traçados novos alternativos:

a cobrança por antecipação aos in-
vestimentos; paga-se antes de se rece-
ber os serviços comprados;

as distorções da estrutura tarifária.
que é discriminatória em relação ao
transporte por caminhão e os fatores
multiplicadores da tarifa que não pro-
duzem um pró-rateio justo de custos:

a pesada carga fiscal e os encargos
de serviços públicos inclusos na tarifa;

os custos elevados dos concessio-
nários, embutidos na tarifa.
O Governo Federal continua lento na

solução de um grave problema. Faltam
medidas urgentes de paralisação do
programa e de revisão de tarifas. Falta
nova legislação, discutida amplamen-
te com a sociedade, que defina os limi-
tes aceitáveis da privatização de rodo-
vias no Brasil.E. acima de tudo, falta
uma troca de parceria, adotando-se a
parceria determinada por lei no caso de
concessões de serviço público - a par-
ceria GOVERNO-USUÁRIO.

Cloraldino Severo é uonsultor e Pro-
.tessor de Transportes na Unit.erstilade
Luterana do Brasil, ex-ministro dos 10111.1-
portes, ex-presidente do Geipot e ex-dirc-
tor-geral do DNER.
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Sem problemas com
a balança
Scania importa a série CB de caminhões 8x4,
com alternativas para os limites de peso
da legislação brasileira

1,conardo Fuhrmann

A Scania importou da
sua fábrica na Ho-
landa, que fornece ca-
minhões para toda a
Europa, um lote de 15

unidades dos caminhões pesados cia
série CB, na configuração de tração
8x4, inéditos no Brasil. É a primeira
linha da montadora vendida no país
com dois eixos direcionados e dois
tracionados. Com oito pontos de apoio
no solo, o peso da carga é melhor dis-
tribuído sobre cada eixo. Assim, o ca-
minhão tem maior capacidade de car-
ga, respeitando a lei da balança brasi-
leira. tida como uma das mais rigoro-
sas do mundo.

"A solicitação por esse tipo de pro-
duto veio dos clientes que. com o au-
mento do número de balanças móveis
nos grandes centros urbanos. passaram
a ter seus veículos freqüentemente au-
tuados por excesso de peso-. explica o
diretor de vendas de caminhões da
Scania no Brasil, Sílvio Munhoz. A
legislação brasileira permite um PBT
de 231 na configuração 6x4. Na 8x4, a
capacidade sobe para 29 t.
O primeiro lote está sendo destinado

para os segmentos de construção civil
e mineração. A Scania já foi consulta-
da sobre outras aplicações para esse
tipo de caminhão. como compactadores
de lixo, guinchos e guindastes, e estu-

P 94 CB 8x4 NZ: indicado para betoneiras, com 260 cv e capacidade para 8 m3
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Munhoz, diretor de vendas: solução
para os limites de PBT no Brasil

da a possibilidade dessas adaptações.
Dos veículos trazidos, dez são do mo-
delo P94 CB, com motor de 9 L e 260
cv, mais indicado para betoneiras. Os
outros cinco são do modelo P 124 CB.
com 12 L e 360 cv— ideais para aplica-
ções que exigem mais potência. Todos
os modelos contam com freios ABS e
horímetro. A Scania pretende vender
entre 500 e 700 unidades da linha CB
8x4 por ano no Brasil. Para alcançar a
meta, a montadora estuda a produção
nacionalizada desses caminhões. A fá-
brica de São Bernardo cio Campo (SP)
produziria os caminhões a serem ven-
didos nos mercados das américas Cen-
tral e do Sul.
A vantagem se apresenta também em

relação aos caminhões super-pesados.
Segundo a Scania, os novos modelos
8x4 não exigem ruas tão largas e po-
dem andar fora de canteiros de obra. o
que favorece, por exemplo. o melhor
aproveitamento dos espaços de mine-
ração e de construção. Além disso. pos-
suem melhor valor de revenda, manu-
tenção mais simples e preço mais aces-
sível que os super-pesados. "Pretende-
mos oferecer uma alternativa
operacional na faixa mais leve dos



P124 CB 8x4 NZ: 360 cv para aplicações que necessdam maior potência, como o modelo para mineração

super-pesados, onde seja preciso mai-
or mobilidade'', conta Sílvio Munhoz.

- A Scania espe-
ra também que. lançando no Brasil ca-
minhões com configuração já tradicio-
nal na Europa e nos Estados Unidos.
seja facilitada a chegada ao país de
maquinários que. até hoje. eram incom-
patíveis com o peso que pode ser car-
regado num caminhão 6x4. Um exem-
plo do potencial desse segmento foi
apresentado em agosto, durante a M&T
Expo 99 - 3' Feira Internacional de
Equipamentos para Construção. em
São Paulo (SP).

Durarit2 o evento, a multinacional
alemã S.:. lwing Steter lançou no mer-
cado ri ac ional uma betoneira e uma
autobon- ha de arremesso de concreto
que, no Brasil, só podem ser usadas
num can' nhão 8x4. "Trouxemos para
a Américo Latina a autobomba com um
mastro cit- 42 m que. por pesar 22,5 t,
precisa Cte tipo de caminhão-, expli-
ca o supervisor de engenharia da
Schwirg no Brasil, Akio Kunitake. Ele
lembra qu2 a maior autobomba até hoje
no país.linçada há dois anos, tinha um
mastro d apenas 32 me pesava 13.5 t.
No caso ca nova betoneira da Schwing,

FICHA TÉCNICA
(configuração de referênja)

Motor
Tipo
Potência
Torque
Cilindrada
Caixa de Mudanças
Eixos dianteiros
Eixos traseiros
PBT
Comprimento
Largura
Entre-eixos

Scania DSC1202
6 cilindros em linha
360 cv / 1.600 a 1.900 rpm
170 mkgf / 1.300 a 1.530 rpm
12.000 cm3
GR 900 com arrefec,mento, 8 marchas+1 crawler
9 x 15 trapezoidal, capacidade 17 t
10 x 25 trapezoidal, cEpacidade 30 t
47 t
8.140 mm
2.490 mm
4.100 mm

Balanço dianteiro/traseiro 1.495/950 mm

a capacidade é de
8 m' de cimento.
"Esse volume não
pode ser carrega-
do nos caminhões
6x4, segundo as
leis brasileiras.
Dependendo do
peso específico do
concreto, nem no
próprio 8x4 pode
ser levado. Mas o
ganho em quanti-
dade de cimento
carregado do novo
caminhão da Sca-
nia, em relação
aos outros mode-
los produzidos no
Brasil, é da ordem
de 25%-. diz Ku-
nitake.
Esse primeiro

lote de caminhões
chegou com um

preço de R$ 185 mil nos equipados com
motor 12 L. Segundo a Scania, esse
preço desconsiderou o valor do cami-
nhão no mercado internacional (cerca
de RS 228 mil, na cotação média do
dólar da terceira semana de agosto) e
os encargos da importação. para que o
modelo já chegasse ao país com o pre-
ço que a montadora pretende praticar
no mercado brasileiro. caso a produção
do veículo seja realmente nacionaliza-
da. Mais 15 caminhões 8x4 vindos da
Holanda devem estar chegando ao Bra-
sil nos próximos três meses, já que esse
primeiro lote foi praticamente todo ven-
dido durante o mês de agosto.
Os caminhões 8x4 usam o chassi da

classe C. o mais robusto da linha
Scania. E. segundo a empresa, o mais
indicado para tarefas que exigem for-
ça e resistência. A suspensão é total-
mente a mola, tendo conjuntos semi-
elípticos, para usos que exigem uma
maior resistência, ou molas parabóli-
cas, para menores pesos e maior con-
forto. O veículo conta também com
retarder acoplado à caixa de câmbio,
sistema que reduz a velocidade do ca-
minhão em descidas sem a necessida-
de do uso dos freios, aumentando a se-
gurança do conjunto.
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Novidades
do século 21
A partir do ano 2000, Opel/Renault e Ford
lançam picape e furgões na Europa e nos EUA.
A VW já lançou este ano a van Razorback

Gilberto Penha

este final de século, os
fabricantes de utilitári-
os guardam a quatro
chaves a divulgação de
novos produtos. O sigi-

lo encontra respaldo no cuidado neces-
sário com o "marketing do ano 2000".
Tal estratégia pode ser observada na
parceria entre a alemã Opel e a france-
sa Renault. Antes de lançar no merca-
do europeu os furgões Opel Movano
(carga) e Renault Master (passageiro),
substitutos da Space Vau e da Traffic,
respectivamente, as duas montadoras
articulam. na Europa, campanhas de
marketing para os diferentes segmen-
tos. O Opel Movano ( I .200 Kg de car-
ga) está previsto para chegar ao mer-
cado em 2001. O Renault Master (9
passageiros) permanece sem previsão.
Da parceria entre a Volkswagen e a

empresa britânica Razorback, surge a
van •Transporter Razorback, lançada no
primeiro semestre deste ano, para ser
comercializada inicialmente no Reino
Unido. É considerada a única van no

Transporter Razorback, da VW: estrado
de carga pode ser deslocado até o chão
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mundo a oferecer estrado que se deslo-
ca até o chão, facilitando operações de
carga e descarga. Já a Lincoln
Blackwood, primeira picape de luxo da
Ford, será lançada no mercado norte-
americano em 2000.
Na Europa, a Opel e a Renault fir-

maram acordo, em 1996, que assegura
a produção dos furgões Opel Movano

Kansas City, Estados Unidos. "Ela será
a cabine dupla com o mais elevado pa-
drão de acabamento do mundo-, diz J.
Mays, vice-presidente de design da
Ford. O utilitário seguirá o mesmo con-
ceito do Ford Thunderbird Concept,
mostrado no último Salão de Detroit.
O design da Lincoln Blackwood, na

cor negra. combina apliques de madei-
ra Wenge. extraída de florestas da Áfri-

Opel Movano: previsto para o mercado
europeu no ano 2001

ca Central, na área externa da caçam-
ba. com faixas de alumínio escovado.

Fabricada somente na ver-
são 4x2, a picape terá sus-
pensão mais baixa e mo-
tor V-8, tipo DOHC, com
5.4 litros, para permitir o
reboque de trade r. Sua ca-
çamba, com acesso por
portas com abertura em
duas folhas, possui um ba-
gageiro fechado, com 1.21
m de comprimento por 20
cm de altura. Dentro do
bagageiro existem duas di-
visões para guarda de ob-
jetos de pequeno porte.

A van .Transporter Razorback, adap-
tada do modelo VW Transporter, foi
lançada no Reino Unido nas versões
furgão. van ou picape. com marketing
baseado na economia de tempo e de
custos. Ao girar a chave, quatro pistões
eletro-hidráulicos impulsionam o estra-
do até o chão. O operador simplesmente
rola a carga para o estrado que, em pou-
cos segundos, fica na mesma altura do
veículo, bastando empurrá-lo para den-
tro da van. O piso do estrado. em aço,
tem acabamento antiderrapante e su-
porta até 1.000 Kg, com área para dois
paletes.

Lincoln Blackwood: primeira picape de luxo da Ford
será lançada no ano 2000

e Renault Master em Córdoba (Argen-
tina), no final deste ano. Projetado para
coleta e distribuição de cargas
fracionadas em áreas urbanas. o Opel
MOVall0 traz diferenciais que facilitam
a movimentação da carga. A altura do
chassi em relação ao solo é de apenas
54 cm. As duas portas traseiras, quan-
do abertas, permitem uni vão de 1,52
m. Unia segunda porta lateral possui
1,10 m de largura.

- A Ford Motor
Company pretende sofisticar o merca-
do de picapes com a Lincoln Black-
wood, a ser produzida na fábrica de



Transportando
a memória
Empresa de Transportes Atlas realiza parceria
com entidade e universidade e cria centro para
preservar a história do setor farmacêutico

Rafael Covre

Megale, diretor comercial da Atlas:
compromisso com a memória do setor
farmacêutico

Estande do I Espaço AtlasFarma: sucesso na FCE Pharma 99

C
om 50 anos no trans-
porte rodoviário e aéreo
para todo o país. a
Atlas desenvolveu es-
treita ligação com o se-

tor farmacêutico. Prova disso foi o 1
Espaço AtlasFarma — Memórias da
Indústria Farmacêutica, promovido no
mês de julho, em São Paulo (SP).
Ocupando amplo estande na FCE

Pharma 99, uma das exposições mais
importantes da área, o espaço foi fruto
da união entre a Atlas. a Faculdade de
Ciências Farmacêuticas da Universida-
de de São Paulo e a Sociedade Brasi-
leira para a Preservação da Memória
da Pharmacia. e veio suprir a carência
de centros dedicados à reconstrução da

história do setor. Distribuído por 140
m2, o estande mostrou curiosidades e
um pouco da história da ciência farma-
cêutica, através de painéis, peças e uma
reprodução fiel do estilo das farmácias
do início do
século.
A iniciati-

va já produ-
ziu resulta-
dos. Anima-
dos pelo su-
cesso da ex-
posição. o
professor
Seizi Oga, di-
retor da Fa-
culdade de

Ciências Farmacêuticas da
USP, e o dr. Paulo Queiroz
Marques, da Sociedade Bra-
sileira para a Preservação da
Memória da Pharmacia, re-
solveram acelerar a constru-
ção de um museu farmacêu-
tico e são unânimes em reco-
nhecer o impulso que o even-
to da Atlas deu ao projeto.
"Foi uma boa iniciativa, que
coincidiu com o projeto do
museu. A exposição desper-
tou interesses e facilitou con-
tatos-, declara Oga. "Muitas
doações de peças e materiais
para o museu vieram em fun-
ção do espaço-, completa
Marques.
A transportadora Atlas, es-

pecializada no transporte far-
mtcêtrico, pretende dar continuidade
a este tipo de parceria. "A Atlas se com-
Fm-nele a aprimorar esta idéia, para es-
ta:cada vez mais presente junto ao seg-
=to. Estamos à disposição das duas

entidades
para dar, de
modo contí-
nuo, nossa
contribuição
ao projeto do
museu e à cul-
tura do setor-,
conclui José
Lauro Afonso
Megale, dire-
tor comercial
da Atlas.Peças do museu: Atlas deu impulso ao projeto
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Sucesso atrás
de sucesso
Guerra comemora os 15 anos do bitrem,
consagrado como solução para
o transporte de cargas, apesar dos obstáculos
que ainda existem na legislação
Débora Yuri*

idéia era revolucioná-
ria. visionária quase. ()
ano: 1984. Diyceo
Sironi. diretor da
Transportadora Sobre

Rodas, de Caxias do Sul (RS). vislum-
brou um implemento composto por
duas articulações, que permitia um au-
mento no volume da carga a ser trans-
portada. "Eu pensava que, se é possí-
vel um ônibus ter articulação. por que
não um caminhão?", conta Sironi. "Du-
rante nosso primeiro teste, passamos
porltajaí (SC). Todo mundo parou para
ver o bitrem passar. Eu dizia: 'É só uma
carreta quebrada ao meio!—. Cliente da
A. Guerra. empresa também sediada
em Caxias. Sironi conhecia de longa
data o diretor comercial Marcos

Guerra, com
quem passou
a comparti-
lhar o entusi-
asmo pela
sua inven-
ção. A par-
ceria foi ra-
pidamente
firmada e o
sonho, colo-
cado em prá-
tica.
Quinze

anos depois,
o bitrem se
consagra
como uma importante solução para o
transporte de cargas, oferecendo segu-

rança, economia, praticidade e inova-
ção. Com capacidade para transportar
até 38 t de carga líquida, podendo uti-
lizar como carroceria o graneleiro, o
tanque ou o contêiner de 20 pés. o
implemento ainda esbarra em limita-
ções legais (veja quadro 'Afronte da
legislação"), mas sua aceitação cres-
ce gradativamente. "Agora, a utiliza-
ção do bitrem tende a aumentar". afir-
ma a engenheira Maria Helena Silva
de Moraes, que fez o parecer técnico
do implemento quando trabalhava no
DNER (Departamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem).
As transportadoras do país parecem

concordar. Lenoir Barbosa. diretor da

Foto de 1985: a primeira versão do bitrem (com Dirceo Sironi, seu
criador, ao volante) já possuía o dolly, sem quinta roda

Bitrem: consolidação, depois de quinze anos transportando 11 toneladas de carga
a mais que uma carreta convencional
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Panorama, de Xanxerê (SC), passou a
ser usuário do bitrem da Guerra em
março deste ano. "Fiz essa opção por-
que posso levar 11 t a mais de carga
com o mesmo caminhão e o mesmo
motorista, além de gastar menos pneus
e lonas de freios", explica. Da frota atu-
al da Panorama, os bitrens já
correspondem a 16%. "Nossa meta é
aumentar essa porcentagem. adquirin-
do duas unidades a cada mês". diz Bar-
bosa.

— Maior rentabi-
lidade e menor custo. Essa combina-
ção fez Paulo Orth, proprietário da
Transportadora Verdes Campos, de
Guarapuava (PR). virar cliente do
bitrem. "Eles compõem 60% de nossa
frota. Se fosse possível, chegaria aos
100%. mas ainda preciso de caminhões
menores", declara o transportador. Orth
diz que o caráter inovador do equipa -



Diversidade de carrocerias: implemento per
graneleiro, container de 20 pés ou, como na

mento ainda cria dificuldades opera-
cionais em algum a-s situações. "O pro-
cesso de descarregamento. de vez em
quando, é complicado. Alguns portos,
por exemplo, ainda não se adaptaram-.
Já Lenoir Barlx)sa. da Panorama,

transporta carga a granel — a mais co-
mum entre usuários de bitrem — "sem
problema algum-. Ele cita outra vanta-
gem do produto: "::.) bitrem pode andar
onde não existe ast alto. Em algumas re-
giões de Mato Groi;so. conseguimos en-
trar nas fazendas Fara entregar adubo e
soja-. Para Luís Henrique Bortolotti, ge-
rente geral da Tra-isportadora Cronus,
de São José dos Pinhais (PR). o ponto

alto do bitrem
está na redução
de custos. "Com
o frete defasado,
temos de conse-
guir o lucro no ,, vo-
lume de carga-,
resume. Atual-
mente. 30% da
frota da Cronus é
composta por
bitrens Guerra.

mite o uso de
foto. do tanque — Primei-
ro cliente do implemento, a Transpor-
tadora Sobre Rodas conseguiu. em
1%7, atingir sua meta: trocar toda a
sua frota por bitrens, substituindo as
ant gas carretas de três eixos. "A mai-
or vantagem é a vida útil do pneu, que
chcga a durar 200 mil Km, enquanto
um pneu recapado de uma carreta com
ca \ alo simples dura de 80 mil Km a
100 mil Km-, diz Gabriela Sironi, ge-
rerte administrativa. "O menor des-
gaE te do pneu é a prova de que a carga
é melhor distribuída-. enfatiza.
Marcos Guerra pretende levar o

bit -ém para a Argentina. onde o siste-
mí- romeu-e-julieta, carente de segu-

À frente da legislação

As vantagens
do bitrem, segundo

a Guerra
Economia — 50% mais caro que

uma carreta de 3 eixos convencio-
nal, mas transporta 30% mais car-
ga, ciumenta em 80% a vida útil dos
pneus e reduz o desgaste das lonas
de freio.s. Menor consumo de C0171-
bustível por tonelada transportada.

Segurança — Sistema de
travamento composto apenas por
uma quinta roda e uni pino rei.

Resistência — Menor distância
entre os dois eixos, o que diminui o
arraste dos pneus e proporciona
maior resistência ao conjunto.

Conservação — Não prejudica o
pavimento, pois atende a legisla-
ção referente a pesos máximos por
eixo veicular

Paz na estrada: "O bitrem não agride o
pavimento", diz Marcos Guerra

rança e economia, vai padecendo. "Eles
têm problemas sérios com o transporte
de grãos. Estamos tentando convencer
o Ministério dos Transportes da Argen-
tina a autorizar o uso do bitrem-, res-
salta o diretor. E se um é pouco e dois
é bom, três pode ser ainda melhor. En-
quanto não chega ao Mercosul, o bitrem
já ganhou, em 1997, um irmão maior.
o tritrem, que mede 25,5 m. transporta
49,5 t de carga líquida e possui, como
o nome sugere, três composições. Tra-
ta-se de um produto ideal para o trans-
porte de toras de madeira e de papel e
celulose. "Mas não esperem pelo
quadritrem. Aí, já seria demais...-, fi-
naliza Guerra. •
Colaborou Cássio Schubsky.
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Uma briga boa
de se ver
Fabricantes de aço e alumínio lançam-se
à conquista do setor de implementos para
transporte no Brasil. Dessa disputa, começam
a surgir benefícios para empresários e usuários

Cássio Schubsky e Débora Yuri

o Brasil. o setor de
implementos para
transporte vivencia
urna briga de gigantes.
De um lado, o aço, his-

toricamente a matéria-prima mais uti-
lizada nas indústrias de transporte ur-
bano. ferroviário, rodoviário, marítimo
e aeronáutico; do outro, o alumínio, há
cerca de duas décadas o metal líder de
utilização nos Estados Unidos e na Eu-
ropa. fabricado a partir de um dos me-
tais não-ferrosos mais abundantes do
mundo. a bauxita.
O domínio do aço ainda é incontes-

tável, mas o alumínio está chegando
para ficar. "Existe espaço para os dois
no mercado brasileiro", contemporiza
Rogério Itaborahy Tavares, gerente de
pesquisa e desenvolvimento da CSN
(Companhia Siderúrgica Nacional).
"Mas não vejo a concorrência tão forte
como estão dizendo. A indústria do aço
está crescendo cada vez mais", prosse-
gue. E apimenta a polêmica: "0 alu-
mínio só é viável em casos específi-
cos".
Para Antônio Ermírio de Moraes,

presidente da CBA (Companhia Bra-
sileira cio Alumínio), o futuro verde-e-

As vantagens
de cada um

• Aço
Mais barato
Mais flexível e maleável
Soldagem mais fácil
Maior resisência a impactos

• Alumínio
Maior resis'ência à corrosão
Maior vida útil
Menos gastos com manutenção
Totalmente ? quase infinitamente
reciclável
Visual mais atraente
Menor peso específico (possibili-
ta maior quantidade de carga)
Menor desgaste de pneus e lonas
de freios
Matéria-prima (bauxita) abun-
dante no Brwsil e no mundo

amarelo é do'alumínio. "O Brasil pos-
sui grandes reservas de bauxita e é o
seu terceiro piodutor mundial. O Pri-
meiro Mundo em medo do Brasil, em
função do nos -o grande potencial eco-
nômico e de nossas enormes reservas
naturais", dechra a Transporte Mo-
derno.
O preço mai alto do alumínio é, até

agora. o granc e aliado do aço nessa
briga. Como os valo-
res não serão, a cur-
to prazo, drastica-
mente alterados, a
esperança é que a
mentalidade dos fa-
bricantes mude.
"Não temos uma cul-
tura de ver a longo
prazo, mas, aos pou-
cos, o mercado bra-
sileiro vai perceber
que só tem a ganhar
com o alumínio. É
mais caro, mas o cus-
to-benefício é vanta-
joso", diz Eduardo
Gerosa, gerente de
desenvolvimento de
produtos da Alcoa.
que comercializa
chapas. pisos, perfis
e rodas forjadas em
alumínio.

Caminhão da Rio Pardense, de lndaiatuba (SP): projeto com rodas, piso e carroceria em alumínio
trouxe vantagens principalmente no transporte de cargas frigorificadas
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Antônio Ermírio: primeiro mundo tem medo do
potencial das reservas de bauxita do Brasil

— Maior
produtora de alumínio do planeta, a
norte-americana Alcoa utiliza sua lar-
ga experiência internacional para
alavancar a presença local, importan-
do tecnologia de ponta. Gerosa ilustra
a importância do alumínio: "Com a
privatização das estradas, a fiscaliza-
ção será mais rigorosa. Com a
globalização, a exportação será neces-
sária. Tudo isso fará o alumínio cres-
cer. Como você v.'ai exportar um ôni-
bus de aço se, lá fora, não se usa mais
esse material?-, argumenta.
Se o preço é a grande arma do aço, o

peso (cerca de 3 vezes mais leve) é a
do alumínio. Há três anos, a Rodoviá-
rio Schio. de Vacaria (RS), decidiu ado-
tar o material. "Utilizamos rodas. per-
fis e quadros traseiros em alumínio.
Como o veículo é mais leve, você pode
transportar mais carga. Recuperamos
o investimento inicial em 12 meses-,
conta Paulo Mincarone Filho, diretor
comercial da empresa. que roda no
Mercosul e cujo forte é o transporte de

alimentos. "Pesquisamos a
quantas anda o transporte de
alimentos no exterior e tudo
indicava para o alumínio. O
preço do produto é justo pelo
que ele oferece: durabilida-
de, confiabilidade, resistên-
cia-, resume. Atualmente,
60% da frota da Schio, com-
posta por 400 veículos. uti-
liza implementos em alumí-
nio. A meta é chegar aos
100%.
Já Rubens Eduardo Ama-

to. proprietário da Transpor-
tadora Rio Pardense. de Indaiatuba
(SP), vê a mudança com reticência. ''0
alumínio oferece muito mais vantagens,
mas, em contrapartida, é muito mais
caro e, em muitas situações, não se
paga". O empresário afirma ter desis-
tido da idéia de utilizar rodas de alu-
mínio porque a indústria do aço me-
lhorou seu produto, aumentando a re-
sistência, reduzindo o peso e manten-
do o preço competitivo. Por outro lado,
os baús frigoríficos têm de ser de alu-
mínio. "Eles caíram como uma luva-,
comenta Amato. "Temos clientes como
a Danone, a Parmalat e a Frescarini, e
o alumínio foi fundamental em nosso
trabalho. Chegamos a carregar quatro
paletes a mais de carga por operação.-

— No Brasil,
apenas 11% das carrocerias de cami-
nhões são produzidas em alumínio.
Nos Estados Unidos, essa porcentagem
sobe para 56%. No segmento de semi-
reboques tanque, o índice norte-ameri-
cano é ainda mais expressivo: 90%.
Apesar dos números, o setor do alumí-

CSN inicia construção da GalvaSud
A CSN (Companhia Siderúrgica

Nacional) e a alemã TKS (Thyssen
Krupp Stahl) já iniciaram a cons-
trução da GalvaSud, processadora
de aços sediada em Porto Real (RJ),
com capacidade para produzir 350
mil toneladas de bobinas de aço gal-
vanizado por ano. A nova empresa
deverá faturar cerca de US$ 300 mi-
lhões por ano.
Juntas, CSN e TKS investirão US$

250 milhões na GalvaSud, que vai

abastecer as montadoras instaladas
em São Paulo, Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais e Paraná, além de ex-
portar para as matrizes da Ford,
General Motors e Chrysler, em
Detroit (EUA). Na fase de implan-
tação, a GalvaSud abrirá cerca de
de 2,5 mil vagas na construção ci-
vil. A previsão para o início do ano
2000, quando já estiver funcionan-
do, é que sejam gerados 200 empre-
gos diretos e 750 indiretos.

nio passa por uma crise internacional,
que tem levado empresas de pequeno e
médio porte a sucumbir às gigantes
(leia quadro "Alcou e A/can.: conii.on-
to de gigantes").

Introduzido no mercado brasileiro
pela Ciferal. a carroceria para ônibus
em alumínio era uma resposta às es-
truturas de aço. que não apresentavam
proteção suficiente contra a corrosão.
Em certa época, chegou a ser obrigató-
ria, em algumas capitais, a utilização
do alumínio nas frotas de ônibus. Com
o tempo, as industrias siderúrgicas pas-
saram a produzir chapas de aço galva-

ltaborahy, da CSN: aço e alumínio têm
espaço garantido no Brasil

nizado, com proteção anti-corrosiva.
"Foi quando o .ilumínio deixou de ser
uma necessidade-, diz José Fernandes
Martins. presidente da Fabus ( Associ-
ação Nacional dos Fabricantes de
Carroçarias para Ônibus). A tese de
Martins é radic.d: "Acredito que a ten-
dência da estrutura de alumínio para
ônibus é morrer. O que o alumínio ofe-
rece em reduçã.) de peso é quase nada.
Não vejo razões para utilizá-lo". Nem
a questão ecológica convence o dire-
tor. "0 aço tamôém pode ser fundido e
reaproveitado-, argumenta.

— Pioneira no uso do
alumínio no Brasil, a Randon, maior
fabricante de implementos rodoviários
da América Latina, não pretende aban-
donar o metal. "É um reflexo de unia
tendência mundial por essa matéria-
prima, abundante em nosso solo. Esta-
mos consoantes com a modernidade da
logística nos transportes'', diz Marcos
Antônio Zanotti. supervisor da área de
marketing.
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DURABILIDADE,
ECONOMIA, R

SUA ÚNICA DÚVIDA VAI

C-814 C-1215

Tomar uma decisão é sempre complicado. Ainda mais
quando envolve o seu dinheiro. Mas, se você decidir
comprar um caminhão Ford, só vai ficar na dúvida de

FORD TRUCK

Assistance
Assistência grattita

24 horas por dia,

7 dias por semana.

F-4000

2

qual modelo escolher. Afinal, é uma linha de 4 a 40
toneladas, que atende as riais variadas aplicações,
em duas configurações de cabine. E, para completar,

Use o cinto de segurança. Estes veículos estão em conformidade com o PROCONVE Programa de Controle de Poluição do
Ar por Veículos Automotores. Alguns dos itens apresentados são opcionais. Carroceri3 e 39 eixo instalados por terceiros.



RESISTÊNCIA,
TABILIDADE.
SER ESCOLHER A COR.

F-12000

C-2425

o custo/benefício é o melhor do mercado. Ou seja, tomar
uma decisão com a ajuda da Ford é muito fácil: basta
você escolher o modelo adequado para o seu negócio.

Consulte seu distribuidor de caminhões Ford ou visite-nos na Internet,
www.ford.com.br, e solicite uma cotação.

F-14000 F-16000

O melhor negócio em transportes.



Alcoa e Alcan:
confronto de gigantes
As duas maiores produtoras de

alumínio do mundo, a canadense
Alcan e a norte-americana Alcoa,
abriram temporada de guerra em
busca da liderança no setor A
Alcan concluiu, no primeiro semes-
tre, uma fusão com a francesa
Pechinev a as operações de bene-
ficiamento e embalagem da suíça
Algroup, totalizando US$ 9,2 bi-
lhões. A mega-empresa deverá
atingir um /aturamento de US$ 20
bilhões em 1999.
A Alcoa reagiu no ato. Visando

manter-se no topo, a empresa nor-
te-americana adquiriu, no final de
agosto, a Revnolds Metais Co.,se-
gunda maior produtora do metal
dos Estados Unidos. Com a aqui-
sição da Revnolds, a Alcoa se man-
tém na liderança mundial, com
faturamento de US$ 20,5 bilhões,
mesmo com a fusão Alcan-
Pechiney-Algroup.

Além de ser líder nacie na i o mer-
cado co larn irados a Alceu- tm um
c on Ira a de pa--.:ocín o com o ccleja.lci
Anyr Klinl_ vejc quadro

aluníPi,) é gri-
ou te — ). As estruturas de itlumíni.
de eru.-obiidas pela Alcali lí iii vie.bi -
lis is ave ituras ite Kl MR. " icredi-
tar iOs ■lue transporte s bras
I .2i -o e ;ta preurado para os c esalic
i mnos.os pela moei( rnização. A buse,
po ualucão ck CIP tos na lotiea
uma re_hliela e e, neste cenái o alu-
mínio "i o procuto i leal-, an al_sa Ser-
gio Lu z Vicur. gerente de mcrcadu dc
ch:ipa e larM -.as da multi 'mei mal.

e;sa briga, quem getaha é (

Martins, da Fabus: aço galvaniza do
reduziu vantagens L'o alumínio

nercado brasileirc. O gerente de pes-
quisa e desenvolvimento da CSN.

ltaborahv T■'ares. resume: "O
2spaço é tão grande que você investe
para ocupa-lo, e r para brigar pelo
.espaço do outro. 1f ada um tem sua;
vantagens e desvarragens, seus ponto;
fracos e fortes. Na ealidade industrial
moderna, o interes -ante é explorar van-
[agens e soluções para cada ca /

Rodas de aço: novos ligas
tornaram componeite mais
leve e resistente à :orrosão

Amyr Klink: ntagem do alumínio é gritante"
Há 12 anos, o velejador paulista

Amyr Klink tem uma parceria com a
Alcan, que viabiliza seus projetos de
navegação. Unia viagem entre os dois
pólos que durou dois anos (1989-
1991) foi sua mais célebre aventura,
que chegou a virar livro (Paratii - En-
tre Dois Pólos), em 1992. O veleiro
Paratii foi produzido com ligas espe-
ciais da Alcan. A seguir, Klink revela
a Transporte Moderno a importân-
cia do alumínio em seus projetos.

Transporte Moderno. Quais as
novidades da nova embarcação?

Amyr Klink: É um projeto revolu-
cionário, que tenho em mente há qua-
se 15 anos. O barco já está em cons-
trução, mas ainda falta, por exemplo,
comprar os mastros, que são muito ca-
ros. O preço total do barco gira em tor-
no de US$ 5 milhões. Ele deve estar
pronto no próximo ano.

TM:A Alcali viabilizou o projeto?
Klink: Houve contatos com empre-

sas da França, que forneceram know-
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how, e a Alcali topou bancar o projeto,
de-,;en ,-ol ver>c1J a embarcação em alu-

o. Estams chamando es e barco
:les senhos & Paratii 2. Prete n Jo faze:
urra \ .agem de quatro anos ao redo -
ic glcho, sem parar nenhuma - Jez para
abasTe :ier. Será um lesafio

TM. Por c,ué o senhor acku u o alo-
ewbarcações?

Klink: Ha _números moti‘os. Pri-
meiro, pela sgurarça. Com aliumínM,
.iccê rode pnduzir um casco mais mo-
derno e resisieute. O custo ope acional
-.ambÉin é vallajose . Você tem um eus-
To mil- imo com a manutenção. Além
di so. existe c -valor de reveada. Unia
eriba::ação de alumínio é moeda viva
oro qa ilquer situação, o que não acon-
-.ece com urra embarcação & aço.

TM • Couro o sei flor vê a br!.ga en-
tre ned e alwinio no setor ctÊ. trans-
:Krte,;?

Klink: À pr_mein vista, o aço é mais
víi nta43so potcue remos uma arltura
imediatista. mais barato e rn ais fácil,

Klink: "Setor de tralsportes prer:isa
pensar no longo prazo"

pronto. Mas se vi: ,2ê pensar a longo
prazo, a vantagem do alumínio é gri-
tante. Nós provamos no lápis que.
hoje, sai mais baruo produzir um bar-
coem alumínio que em aço. Não creic
que o alumínio substituirá o açJ, mas
ele vai comer um bom território dc
aço, sem dúvida. E quem tem a ga-
nhar é o setor de transportes, que esti
começando a pereiber que os benefí-
cios são bem ma: i,res quando se re-
solve pensar a longo prazo.



Vantagem
v

i
sual

MG NE lança carroceria com tecnologia de
montagem inédita em perfis de alumínio que
valoriza a pintura da frota

MG NE do Brasil. de
.São Paulo (SP), empre-
sa de origem alemã co-
nhecida pela marca
Duravan de carroce-

rias, apresentou em agosto um novo
tipo de baú, construído com uma con-
figuração inovadora de perfis de alu-
mínio. O projeto do novo implemento
foi realizado em parceria com a ASA
Alumínio. A montagem é feita pela
Carrocerias Metálicas Campinas. con-
cessionário autorizado das carrocerias
Duravam em Campinas (SP).
Os pontos fortes da nova carroceria

da MG NE são a fachada lisa e a maior
resistência estrutural, obtidas através
de um projeto inédito que utiliza perfis
de alumínio de cerca de 15 cm de lar-
gura, em sentido longitudinal, com uni
sistema de encaixe e colagem exclusi-
vo da MG NE. e longarinas inteiriças.
também em alumínio. Para completar.

Dome/las, da MG NE: empresas estão
interessadas em promover suas marcas

o teto é feito com uma só chapa de alu-
mínio. sem emendas. O projeto conta
com colunas estruturais em cada par de
perfis encaixados, o que confere gran-
de resistência ao conjunto e supera uma
velha preocupação dos transportadores
em relação à utilização de baús de alu-
mínio em semi-reboques. "Não existe

• 

nada comparável à resistência dessa
estrutura no Brasil. Para semi-rebo-

E. ques, os baús que existiam até hoje não

▪ 

ofereciam a mesma confiabilidade-.
afirma Antônio Francisco Dornellas,
gerente comercial da MG NE.

— O protótipo da
nova carroceria foi testado em março.
com sucesso. pela Morbo. responsável
por toda a logística de distribuição do
Grupo Martins, a maior rede atacadis-
ta do Brasil. A nova tecnologia de per-
fis mais estreitos e encaixe diferencia-
do garante não apenas a resistência a
impactos. ideal pura o transporte de car-
gas secas, mas confere ao produto um
diferencial cada vez mais relevante para
a decisão de compra de frotistas e trans-
portadores: laterais externas lisas e com
superfície regular, facilitando a aplica-
ção de pinturas com maior impacto vi-
sual. "Na sua avaliação. a Marbo des-
tacou como principais V antagens da
nova carroceria a estética, a maior re-
sistência e a redução dos índices de
fadiga do material'', aponta Dornellas.

Apesar do custo do novo baú de per-
fis de alumínio ser de 5(1/4 a 1 0,4 mai-
or. a MG NE aposta que o produto irá
se tornar um sucesso de vendas em
pouco tempo. "As empresas estão in-
teressadas na questão visual. para di-
vulgar melhor suas marcas ou as de ter-
ceiros'', finaliza Domei las. •

O novo baú de perfis
de alumínio (foto central)
valoriza a estética exterior,
sem abrir mão de inovações
estruturais nas colunas
internas (no alto) e na
tecnologia de encaixe
e acabamento (ao lado)
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SUÍÇOS VIERAM PARA FICAR
O diretor-geral da Danzas Logística,
Francisco Tabajara de Brito, revela os planos
da multinacional, que concluiu em junho
a aquisição da DDF
Débora Yuri

otência mundial nas
áreas de logística, frete
aéreo e marítimo,
transporte terrestre e
remessas postais, o

grupo suíço Danzas concluiu, em ju-
nho, a aquisição da DDF Logística e
Armazéns Gerais, com sede em
Guardlios (SP). Mais do que marcar
presença no país, a multinacional deu
um passo decisivo para sua estratégia
de expansão. A meta da gigante euro-
péia é integrar mundialmente os seus
serviç:os, até o ano 2002.
Nesse contexto, a prioridade passou

a ser a rápida expansão dos serviços
de operação logística, principalmente
na América Latina e Leste Asiático. O
controle de uma das maiores empresas
brasileiras do setor era peça-chave nes-
te projeto. "Por possuir um grande mer-
cado interno, o Brasil é uma opção na-
tural. Você chega, conhece a região e
já tem uma grande base instalada", diz
Francisco Tabajara de Brito, diretor-
geral da Danzas Logística, novo nome
da DDF. "Depois do Brasil, a rota é
Argentina, Chile, Colômbia e Vene-
zue_a", revela o executivo.
Antes da compra, a América Latina

respondia por 3% do faturamento da

Tabajara: aquisição já representou
para a Danzas crescimento de 25%
na América Latina
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jí está atraindo novos clientes, com
ir uitas negociçõe.s bastante adianta-
das. "São clienie. r--al mente grandes",
dl o diretor.
Fundada em 1315, a Danzas é sub-

s: diária dw. Con-cics Ca Alemanha, que
cri marçc de 199'9 adquiriram 98% de

seu controle
acionário. O
grupo atua em
50 países em to-
dos os continen-
tes e, no ano pas-
sado, empregou
16 mil pessoas.
Além da DDF, o
grupo se tomou
ainda mais forte
com as aquisi-
ções, na Europa,
da ASO e da

:Nledloyd Legisles, passando de um
:.aturamento anual de US$ 5 bilhões
-rara cerca de 113S 8 5 bilhões.
Próximo pa.;s2 Ia Danzas: estabele-

::imento ce nc vas bases de operação e
Jesenvolvimen: o das já instaladas em
Guarulir3s (S?) e Recife (PE). "Ainda
:emos muito trabalho para fazer nas
unidades anus nas a inauguração de
outras filiais ce.--.arnente é uma priori-
dade", re vela Taajara. E adianta para
TM: "Come ;aremos essa expansão
pela região Cetim-Oeste". •

Guarulhos (SP): os 50 mil m2 da sede ea fJial de Recife tPC)
já começam a passar por reformulações

Danzas no mundo. Em um primeiro
momento, a entrada no mercado brasi-
leiro ocasionará um salto para 4%. "Só
a Danzas Logística já acarretará au-
mento de um ponto percentual", come-
mora Tabajara.
S 1 NTON I PERFLIT.‘ — O na-

moro entre Danzas e DDF começou em
outubro de 1997. Inicialmente, os suí-
ços procuravam apenas uma parceria
estratégica para oferecer uma solução
integrada. "Quando eles se depararam
com a DDF, perceberam que nós po-
deríamos ser alvo de uma aquisição",
lembra Tabajara. "Havia semelhanças
culturais e estratégicas. A política de
qualidade era idêntica. A DDF parecia
uma divisão do grupo Danzas." Na
época, o grupo Philips, do qual fazia
parte a DDF, já havia estruturado um
processo de venda da empresa e vinha
recebendo uma série de propostas. A
Danzas encaixou-se no quadro como a
candidata ideal.
A estimativa é faturar cerca de R$

50 milhões com serviços ainda em
1999, além de uma quantia semelhan-
te com frete. Na carteira de clientes da
empresa, constam nomes de peso como
IBM, Universal Music, BMW, Telesp
Celular e O Boticário. E o nome Danzas

\tiimeros
ruas Logística

e Faturameato 1999 (previsão):I
R$ 59 ni./1-iin
• Árec de armazenagem:

120 inil rf‘:`
* Espaço oaru paletes: 80 mil

• 

Endereço.; de estocagem:
200 .ri!
Ftmciorétrios - 900
Frota: :6(J veículos (todos de
terceiros)
• Capaciu.da a emitir mais de 100

mil lotas fiscais/mês
• Capacitc&; G expedir 2 milhões

de tr.3 de produtos/ano
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EUROPA A JATO
Com vôos diretos entre Viraco-3os (SP)- ,

e Memphis (EUA), FedEx reduz em um dia utfi o trânsito
de encomendas expressas para capitais uropéias

FedEx (Federal Ex-
press) iniciou, em ju-
nho, um novo sistema
le distribuição que re-
daziu de três Fara dois

dias úteis o tempo de trânsito de enco-
mendas entre São Paulo e as principais
capitais da Europa Ocidental, para pa-
cotes até 70 Kg. A redução amplia a
cobertura do se:viço overnight da em-
presa (entregas en 24 horas ou, no má-
ximo, 48 horas: e foi conseguida pela
otimização na onexão entre São Pau-
lo e a cidade nore-americana ce Mem-
phis, onde a FedEx mantém seu prin-
cipal centro mundial de coleta e redis-
tribuição de remessas.
A operação c anta com uma ae:ona-

ve DC10, com -'Epacidade para cerca
de 50 t, que, diariamente, às 17 horas,
sai do aeroporte internacional de
Viracopos, em Campinas (SF), e voa
diretamente para Memphis, no

Ra-'1Covre
Fat.,>;: 3ivulgação

Tenn.-..sse
(EUA). De h',
documentos e
amostras ende-
reçados ). Euro-
pa são levados
para o Lerop
to inte:nac-_o-
nal Charles d
Gaulle, em Pari;
(França), È
onde, a partir de
outro ceitro da
distribn,Ao ex-
clusivo, são en-
viados para seu
destinos finais.
UM LIA VIENOS NO BRA-

SIL — O rempc ara outras localidades
—como Europa riental, Áic:a, Ori-
ente Médio e p ule da Ásia — também
foi reduzido. "Com esta economia de
um dia do Brasil até nosso entro em

Guilherme Gatti, ga-ente ie marketing da FedEx:
ampliaçãv da polítra de ca'Drnight

Memphis (EUA): maior centro de distribuição da Fe lEx no crundo passa
a receber encomendas do Bre- sil em menos de 24 h

 ■••8111111.....17

Memphis, economizamos um dia em
re ação a todos os destinos", declara
Gui.herine Gatti. gerente de marketing
da FedEx para a América do Sul.

A. empresa possui ainda um esque-
ma especial para o Cone Sul, 1.ue ga-
rapr.e um tempo de trânsito de 24 ho-
ra,s, com uma aeronave Boeing 727 re-
se-vada para conexões diárias entre
Campinas, Buenos Aires (Argentina)
e Santiago (Chile), de onde retorna a
Campinas. No antigo trajeto latino-
americano, os aNi.ões vinham de Miami
ou Memphis e paravam em Viracopos,
de onde seguiam para Buenos Aires e
Sxo iago. Voltavam então a Viracopos
e cepois Estados Unidos, passardo pela
Venezuela, Porto Rico e Méxicou

limitação dc novo serviço a docu-
mentos e amostras é mais jurídica e
bu:ecrática que iacnica. Segundo Gatti,
este tempo de trânsito de dois dias úteis
nâ) á impossível para outros tipos de
reinessa. "O prDblema é que cargas
maiores ainda passam por um proces-
so de liberação mais complicado e de-
morado", conclui. •
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PREPARANDO-SE
PARA O MERCADO
Workshop do Setcesp discute a logística
integrada e os processos de qualidade total
como passos decisivos para alavancar bons
negócios
Gilberto Penha
Fotos: Jussara Leal

dotar a qualidade não
é mais um diferencial
perante a concorrên-
cia, pois tornou-se
uma questão de sobre-

vivência", constatou Marco Antônio
Andrade. diretor-presidente da Prodeg.
no painel -A ISO 9000 é requisito para
a sobrevivência da empresa?", durante
o workshop Logística e Qualidade para
o TRC, promovido pelo Setcesp (Sin-
dicato das Empresas de Transportes de
Carga de São Paulo e Região), realiza-
do nos dias 23 e 24 de junho.
Falando a 150 empresários e técni-

cos. Andrade destacou que os ganhos
reais e benefícios que a ISO 9000 pro-
porciona às empresas independem de
ramo, faturamento e número de funci-
onários. "Atendemos desde transporta-
doras com 1.000 funcionários até aque-

las con
pessoas
exempl fica
As vantaer
da empresa
certifica, a
seu ver. c nvol-
vem pacron.-
zação de pro-
cedimentos ,
garantia pa
prestaçLo do
serviço Odilon, da Co-Cl Logística: abrangên::ia da

:„ logística e iriluênci.1 da qualidade
lhoria nki. co-
municação irite,rna. "Somados. esses 4-
ferenciak po&m contar muitos pontos
a favor á empresa quando o foco
a exportação e a abertura de nercad(s
em outro; países". lembra o ditetor-pre-
sidente CL Prdeg.

Outro assunto ce
destaque n) encon-
tro promoN ido pelo
Setcesp ft i a glo-
balização de merca-
dos e suas implica-
ções na atrição das
empresas de tran ;-
porte. Segundo o
consultor Hélio
Ciffone Filho. r o
painel "Gestão ino-
vadora", a conco:-
rência glo<palizaca
coloca a competiti-
vidade coato now
paradigma de ge ;-
tão, produç ì'o e pres-

tação de serviços. 'Esse paradigma é
um (padre de refere ricia mental não
apenas para as empresas: ele domina o
modo pelo qual os :onsumidores pen-
sam e agem", sente nc ia.
No painel "Im[ actos do ECR no

TRC", Arnélio FabrLo Fabbro Filho,
gerente executivo ce serviço da Nestlé

Brasil, falou
sobre c s meca-
nismos utiliza-
dos pela meto-
dologia ECR
(sigla em in-
glês para Res-
posta Eficien-
te ao Consumi-
dor) para au-
mentar a efici-
ência na cadeia
de suprimento.
O executivo re-

vela que a consu tona Price &
Waterhoue avalia o potencial de be-
nefícios de ECR no Brasil em US$ 4,5
bilhões ao ano.
Para Ronaldo Rocha, assessor da

Rios Unidos Traftsp)rtes de Ferro e
Aço, 9% das empresas de transporte
do país não entendem a qualidade como
prioridade. No pairei "Caso: Rios Uni-
dos", Rocaa destacai a nova tendên-
cia de ner2ado: ce m prometer os fun-
cionários com a elaboração de manual
e a política de qualidade (pontualida-
de, cordialidade e segurança).
A loEíst .ca e a qualidade influenci-

am decisi‘amente nc sucesso das em-
presas. acredita Odilen Brandão Melo,
diretor-presidente ia DI-CI Logística,
para qt.eip. esse e ,,eito significa de-
monstração de cpmpetência e apoio do
Setces: às 1.200 empresas associadas.
"Vale a intenção de estudar e compre-
ender a abrangência da logística inte-
grada e a influência da qualidade em
nossos :negócios", -.2oriclui. •

Workshop: Setcesp busca manter transportadores
informados sobre processos de qualidade e gestão
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is que palavras.

Acaba de ser inaugurado o melhor, e mais
bem equipado, terminal de cargas da
cidade. Da Braspress, claro. E a Braspress,
em Goiânia, vai fazer mais sucesso do que
já tem feito nos últimos 15 anos na
cidade, porque fará o que sempre fez de
melhor: proporcionar o melhor serviço de
encomendas urgentes que você jamais
imaginou que pudesse existir.

CONHEÇA UM POUCO
SOBRE O NOVO TERMINAL

Área total: 17.000 m2

Área construída: 4.000 m2

Plataformas: 3.000 m2

Capacidade de operação: 100 veículos/h

Docas: 50

GOIANIA
1111ASO(DR11:7...SS

Rua dos Ipês, 33 Parque Industrial Bernardo Saião
Fone: (062) 207.1459

• BAURU - SP Fone: (0XX144230-5299 • BELO HORIZONTE -MO Fone: (OXX31) 396.4133 • BRASÍLIA - DF Fone fax 100X61) 361.1717 • CAMPINAS - SP Fone. f00019f 240.2033

• CURITIBA - PR Fone: :0XX41f 267.3434 • GOIÂNIA- GO Fone. 1000621 207 1459 f PORTO ALEGRE - RS Fone: 10XX51f 347.3011. UBERLÂNDIA - MG Fone fax 0XX34! 212.3213

• SANTOS SP Fone. f 0XX131 464.2249 f PRESIDENTE PRUDENTE - SP Fonefax• f0XX181 231.4553 • RIBEIRÃO PRE-0 - SP Fone: 10XX16f 629.7721 • RIO DE JANEIRO - RJ Fone: 10XX21 .f 775.1048

• CAMPOS - RJ Fone fax (0XX24f 722 4767 • VARGINHA - MG Fone:fax: f0XX35f 222.7580 • GOV. VALADARES MG Fone .fax. f0XX33! 221.0593 • MONTES CLAROS - MG Fone fax f 0XX381 213.2737

• PARACA1Ú - MG Fore'fax: f0XX61)671.4229 fJUIZ DE FORA - MG Foneffaxf f0XX32f 222.3682 fSÃO JOSÉ 00 010 PRETO - SP Fore: 0XX17f 225.3888

• SÃO JOSE DOS CAMPOS - SP Fone. 0XX121 333.1033 f SÃO PAULO - SP Fone: 3XX11f 6955 5222

COLETO ViA INTERNET:



AMBEV FAZ SEGREDO SOBRE
MUDANÇAS NA REDE
Divergências entre estruturas e estilos b gestão
da Brahma e da Antarctica preocupam Cale
e distribuidores terceirizados
Leonardo Fuhrmann

s indústrias de bebidas
Brahma e Antarctica
terão que explicar ao
Cade (Conselho Admi-
nistrativo de Defesa

Econômica) a compra de, respectiva-
mente. 29 e 12 ee suas dis sibuid oras,
realizadas durante os tal :imos doze
meses. O temor é que essa; aquisições
tenham relação com a criação da
AmBev (Amer'can Beverag Com-
pany), empresa originária da fusão en-

ta agora um concorrente à altura, com
três redes de distribuição (Brahma,
Skol e Antarctica), forte e independen-
tes". Mas se recusam a esclarecer a
Transporte Moderno como a distri-
buição terceirizada da Brahma e da
Skol poderia ser conciltda com o mé-
todo de trabalho centralizado da
Antarctica. "A distribuição é uma ques-
tão tão delicada que a Vliller. mesmc
sendo controlada por una empresa de
porte da Philp Morris, teve que se as-

sociar à Brahma para po-
der atuar io Brasil", lem-
bra Renault de Castro, in-
tegrante co Cade na épo-
ca das negociações entre
Nliller e Brahma (veja
quadro "Know-how pa-
ra a concorrência").
A falta de informações

já preoct_pa as redes de
distribuição. O presiden-
te da Federação dos Re-
vendedores Brahrna,

• Carlos Alberto Fonseca,
acredita que a AmBev
Leverá transferir tecnc-

. logia para a Antarcf_ca.
No mercado, muitos apostam em outra
combinação administrativa: na linha de
frente, criando novos p -ocessos. os pro-
fissionais da Brahma, -idos como mais
agressivos; na retaguarda, Os da An-
tarctica, que seriam mais minuciosos e
conservadores. Nesse contexto, um dos
executivos mais cotados para ccupar o
cargo de diretor de logística e planeja-
mento da AmBev é o ex-diretor de ope-
rações da Antarctica, ?aulo Pereira.
Entre outros agentes do mercado, a

apreensão não é merry. Um relatór:o

Antarctíca: pan- especialistas, Brahma deverá
transferir tecno4ogia para o sistema de distribuição
de sua parcei -a na AmBev

tre as duas empresas. anunciada no iní-
cio de julho. O Cade quei avaliar se as
aquisições fazem parte de um proces-
so de unificação da rede de distribui-
ção, o que aumentaria c controle da
AmBev sobre os varejistas.
Tanto na Antarctica como na

Brahma, impera o si lênc .o sobre o as-
sunto. Enquanto a própria criação da
AmBev não é aprovada pelo Cade, as
manifestações acontecem apenas por
comunicados. Num deles, as duas em-
presas garanLet a: "A Coca-Cola enfren-
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A Brahma publicou em agosto,
nos principais jornais do Brasil,
uma oferta pública de envasa-
mento e auxílio técnico. A medida
fai unta das condições impostas
pelo Cade para a associação da .
cervejaria brasileira com a norte-
americana Mi/ler, em /997. O;
edital da Brahma oferece o servi-
ço para empresas que detenham
menos de 10% do mercado e te-
nham produzido cerveja no Brasil
em 1998. O contrato de envasa-
incuto vale por dois (1110S e pode
ser renovado por mais um ano,;
desde que a empresa beneficiãria
comece a montar ou ampliar suai
envasadora durante o contrato. A
concorrência vale para cervejas
premi= e a quantidade envasada
não pode ser maior que a da mar-
ca Mi/ler, no mesmo período.

Je 1998 do banco Bear Stearms afir-
mava que, separadamente, Pepsa,
Brahma, Antarctica e as pequenas em-
presas brasileiras não tinham portfólio
para competir com a dupla Coca-Colai
Kai ser. Agora, haveria um concorrente
forte principalmente no mercado do-;
refrigerantes, onde a Coca-Cola rein a
absoluta, o que explica a choradeira
explícita protagonizada pela Kaise:,
contra a criação da Ambev. Mas a
Coca-Cola não é a única a questionar a
fusão. Sindicatos de bares e restaurar -
tes, distribuidores de bebidas — entre
eles a Barletta, um dos maiores da
Amarctica —, e a Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores da Indústria ee
Alimentos já mandaram cartas à SDE
(Secretaria de Direito Económico Co
Ministério da Justiça) sobre c assunto.
Outros fabricantes, como a Schincaricl,
sugerem redução de impostos de im-
portação, para compensar a fisão.



Mais uma face do líder

(Armazenagem) Marítimo )

( Distribuição 

Aéreo )

A Danzas acaba de ampliar o seu leque c:e

atividades no Brasil: com a aquisição da ,D):F

Logística, ela agora passa a oferecer ao meroa2Lo

o trabalho de mais uma equipe

comprometida com a qualidade e

produtividade: Danzas Logística.

São mais de 135.000 rn2 de depósitos e

2.000.000 m3 de carga movimentados

por ano!
A Danzas Logística oferece à sua emóresá
melhores e mais completas soluções.
gerenciamento logístico, gerenc(emento de

centros de distribuição, self-billing, cross-dock'ng

D9or -to -door)

administração de transportes, loja virtual e arma-

zenagem gerei.

Isto tudo aliado e interligado aos já tradicionais
serviços Danzas, como importação e
exportação, consolidação de cargas
aéreas e marítimas, liberação adua-
neira, se-viço door-to-clocr, assistência
em comércio exterior, orojetos e
transporte de cargas especiais e o

exclusivo sistema de restreamento de cargas via
Internet, Trac -ing & T-acing.

Conheça mais uma face do líder: chame a
Canzas!

1A1AWA4_5"
Danzas Logística Tel. 011 6464 1211 /Fax 91 6464 771 D zas dO Brasil Ltda Te-1. 011 866 3322 / Fax 011 866 6733

E-mail marketing@darzaslos-tica.cc‘n±i sales@danzas.ccm.br

wwvv -..anzas_com



A Del ara, of eracora
logística de Curi-jba
(PR), im.ugurou, em
julho, um Centro de
Distribuição de 5 mil
m2 (foto), destirado
aos produtos da Petró-

leo IpJanga, sediada em Triunfo (RS).
O no -o CD, fruto da parceria entre a
Delara, a Ipiranga e a Ferrovia Sul
Atlânico, oferece opção intermodal en-
tre roilovia e ferrovia.

kanban na
A brica de Taubaté :SP) da Wlks-

wagen e a indústria química Henke'
iniciJam, em junho, a primeira opera-
ção de kanban para produtos químicos
da iriústria automobilística brai _eira.
Segrndo a Volkswagen, o íistenTa re-
duzEn em três dias o estaque e agilizou
o flue«) dos produtos químicos. '3ermi-
fin(e) à montadora dar maior atenção à
atiMade produtiva.

DI-CI Logística ofic:aliza.i. em
junito, seu SAC (Serviço de Atendi-
mento ao Cliente), que já vinha funci-
on.mdo. de modo experimmta, desde
fevereiro. Contando com um 6mbuds-
mo:1, a DI-CI Logísiti::a pretenrk apri-
num-ar seus serviços e sua :elacLo com
os Aientes.

A r

• 2 Salão da Lo-
gística - Prom:wido e
organizado pela IMAM,
de 3 a 6 ce gesto, em
São Paula (S?). Cerca
de 150 ex-)ositres (foto)
apresentaram seus

produtos para mais de 1 mil visitantes,
a maioria de profissionais da Lrea.

• Fórum Nacional de Logística -
O Centro de Estudos em Logística da
Universidade Federal do Rio de Janeiro
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Expandindo
sua linha de
equipamentos
portáteis para
coleta e aquisi-
ção de dados, a
Trix lançou o
Jobby (foto).
um minicole-
tor programá-
vel pelo usuá-
rio em XPBasic . Opcio s scanner a
laser integrad au módu a de radiofre-
qüêncYa para (onluia' c ) sem fio.
Mais informzç5es: Tri - 11) 5182-
3633.

Para fa-  _
cilitar os
cálculos
do frete, a
GKO In-
formática,
do Rio de — -
Janeiro (RJ, lançou r Gi.(0 Frete na
versão 3.30 (rwo), pa--1 Windows 98.
De rápida i a talação ein c ualquer PC
compatível o progra permite con-
ferência de 100% das ,it-tras recebidas,
comparaçã_) de pre; catre as trans-
portadoras e integrou .k• com qualquer
sistema de àuramcrka Mais informa-
ções: GKC, - (21) -3503.

'3; N

-es

e a Petróleo biranga f-i.7.arain, de 1 a _I:,
de setembro, o 5° FO---arr. Nacional de
Logística, jicluindo sekiiário, dia 3, com
o Prof. W.ter Ziní da Ohio State
Universit■, (EUA).

1 Cop£resso Iernacional
ABML e Conferès_:ia de Comércio!:
Exterior - De 28 a 3.0 de junho, emi .
São Paul.) :SP), o e' ..11 :o contou com
a presenç a do Mirr.- „io dos Transpor::
tes. Elisa PadilLL

Target Logistic. co Grupo Mira,
co --1:çou a o3eria-, 1' de agosto, com
o 1)--tware de gestão empresarial SAP

O projeto, en sua primeira fase,
f)i implementado em apenas dois me-

e gerencia todas as transações
c o -Lábeis, comerciais fiscais e de ar-

da Tare t e de seus clientes,
wicando a base de (Lidos e permi tin-
d.: o fluxo eletr)nievi c_as informações.

o SAP R/3. podemos, inclusive,
Jaloalhar com nornendaturas e referên-
Sas específicas de caia cliente, como

Target fos se part de cada um de-
ressalta Carlcs Alberto Mira, di-

retor da Target Logi ;tics e do Grupo
sa. O projeto, da Vantine Consul-

- o ria, foi e) ecutaio pela Aspen
.--rocwork e inclui o monitoramento
,Tutomatizado das espaços dos arma-
, e ns e centro da diribuição.

A Store Aatcmaç-ão coloca no meu-
:ido a Store WMA (Warehouse Ma-
rragement Automated System), solução
i Megrada guie cantara as informações
ce armazemgerr, e movimentação da
matéria-prima embalagem e material
1.écnico Fara o garenciamento do
almoxari fado. Pode ser integrado ao
)anco de dados da empresa. Mais in-
:.ormações: Sore - (11) 883-3058.

» A Chep desen-
volveu um novo
palete. O produto
mede 1,2 n. xlme su-
porta até 1_500 Krz. Mais
informações: Chc-p - (11) 7087-8711.

M A Skarn lançou
uma linha de niqui-
nas de serviços leves,
como carinhos porta-
palets e en-pilh Kleiras
elétricas e manuais.
Mais informações: Skam
- (11', 7392-6755.



O VAREJO COMPETITIVO
PODE MUDAR A CADEIA
DE SUPRIMENTOS
por I;iorgio W, Chiesa (na foto)*
(em )areeria cole] Paulino G. Francischini)

celeradas a partir da
estabilidade econômica
ra década de 90, as
mudanças na arquitetu-
ra, na ambientação e

disp Isição físi ca dos edifícios de vare-
jo ni Brasil têm buscado, como princi-
pal ,J)jetivo, cc nforto e praticidade aos
clie -tes. Acima de tudo, as moderni-
zaço-es em curso estão intimamente re-
lact modas à competitividade. E um
leiaute compet ti vo implica importan-
tes a terações na forma como os pro-
(tatu são transportados pelos fornece-
clore,, das grandes redes varejistas e mo-
vimentados nes espaços internos do
pont -de-vendL
A z volução co leiaute do varejo no

Brasl mostra a crescente importância
da k zística. A primeira geração, nos
anos 60/70, pode ser caracterizada
como apresentando maiores dimensões
de cciuprimentc do que de largura, com
pouc s check-odts (caixas) na entrada,
as til riras de gôndolas da mercearia c,
no frsdo, pouco espaço ocupado por
todos -)s perecíveis, que se resumiam a
carn e pouca variedac'_e de hortifrutis,
fros e laticínios. Nos anos 80, a segun-
da geração de leiautes tinha muita se-
melhança com a primeira, mas sepa-
rou frios e laticínios, buscando a dife-
re-_-:cia;ão destes produtos, além de va-
lorizai mais as frutas e verduras.

Por volta de 1990. chega a terceira
geraç c.). A mudança foi mais signifi-
ca:iva, representando a maioria das lo-
jas atuais. Descobriu-se ainda mais a
importância dos iortifrutis, que foram
colocados na entrada do ponto-de-ven-
da. As lreas destinadas aos frios e lati-
cín:os ganharam mais espaço e intro-
duziu- ne fortemente os congelados, o
que a12-rou o qu adro de participação
dos peT-xíveis, que passaram a ocupar
quase 0% da área de vendas. Numa

cittarta geração, airaz a incipiente no
Brasil. estima-se que c crescimento dos
pe -ecíveis continuara, atingindo 60%
da área de vendas, com a introdução
de novos setores, corro a peixaria. Os
demais 40% destinam-se à mercearia
e produtos no-alime:-tícios.
Em suma. eln term: s de leiaute, an-

tes era freqüente que a-, construções das
lojas de supermercado se adaptassem
à topografia de ten-enc Atal-
aia ente, a tendência é ie adaptação do
terreno à área que a loja quer utilizar.
As fachadas são mais _argas e atrati-
vas "chamando" os clientes. Deve pre-
dominar a facilidade acesso à loja,
tamo no fluxo de veícu_os no estacio-
namento com: nos acessos ac interior
da i•c)ja. Internamente, os corredores
devem propiciar ampla circulação, per-
mitindo 1-apic.() trânsibo dos clientes
entre seções e dos ec npamentos de
mo v imentação de proe Enos.
De nada adianta, poám, tc da essa

evolução dos superm,n.cados em sua
operação, se faltar um produto na
gôndola por problemas de suprimento

de mercadorias. Nessa hora a logística
faz a diferença.
Num supermercado sempre encon-

tramos as três etapas de uma operaç lo
logística: compra, armazenagem e cks-
tribuição (disponibilização) para os c i-
entes. A operação balanceada dessas
três funções proporciona o equilíbrio co
sistema. O el_o de ligação do ambien :e
externo (fornecedores) com o ambieu-
te interno (loja) é a operação de recebi-
mento. A tecnologia de ponta em
informática e nos equipamentos ee
movimentação e armazenagem, que r
nos Centros de Distribuição ou ncs
depósitos das lojas, contribui signif
cativamente para agilizar a operação do
recebimento.
Entregas programadas, quando não

respeitadas, estão começando a fazel-
com que ocorra, em alguns casos, a
devolução das mercadorias, o que tem
sido um bom esquema de "sensi -
bilização" do fornecedor. Hoje estuda-
se também a entrega noturna, mas, de-
vido a diversos fatores ainda não total-
mente equacionados, esta modalidade
ainda não pode ser considerada um:
opção totalmente viável no país.
Os Centros de Distribuição (CDs)

contribuem para a redução dos estoques
nas lojas, além de atendê-las da me-
lhor maneira possível. Afinal, quem
conhece a operação da loja é a própria
loja, enquanto Os fornecedores também
ganham quando a operação de entrega
é centralizada um só ponto. A opera-
ção com os CDs favorece a utilização
de tecnologias que permitem ganhos no
processo, cross docking, endereça-
mento automático, drive-thru etc. Vale
a pena ressaltar que não existe receita
única, cada caso é um caso e cada situ-
ação exige um estudo detalhado das
vantagens dos conceitos citados. s

* Giorgio A. E. Chiesa é professor do
Departamento de Engenharia de Produ-
ção da FEI (Faculdade de Engenharia
Industrial), de São Bernardo do Campo
(SP), nos cursos de graduação e pós-gra-
duação em Logística, e da Universidade
Santa Cecília (Santos-SP); Paulino G.
Francischázi é professor do Departamen-
to de Engenharia de Produção da USE
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Homenagem
festejada
Na festa de 50 anos da Marcopolo, em 6 de
agosto, em Caxias do Sul (RS), um dos
destaques foi a intervenção de Marcelo
Fontana, diretor da OTM Editora e das revistas
Transporte Moderno e TechniBus. A seguir,
a íntegra do discurso.

retados Senhores Direto-
res Corporati vos da
Marcopolo. Prezados Se-
nhores Diretores Executi-

  vos da Marcopolo, Preza-
dos Senhores Empresários, colaboradores
da Marcopolo e autoridades presentes.

Minhas Senhoras e Meus Senhores,

A data de hoje não é especial apenas

111111~111119/,

para a grande família Marcopolo, para os
colaboradores internos e externos ou para
os clientes da indústria de earrocerias para
ônibus mundialmente conhecida e respei-
tada.

Hoje o Brasil está em festa. Porque,
apesar das sucessivas crises que insistem
em se colocar no nosso caminho, apesar
de tanta dificuldade, existem os empreen-
dedores que não se deixam abater. Exis-
tem os produtores brasileiros que vão à

luta, com determinação para brigar pelos
mercados internos e externos, produzindo
riqueza e hem-estar para a coletividade.

Particularmente, existem os industriais
que produzem artigos de primeira neces-
sidade para o progresso social. Existem os
fabricantes de Ônibus. Existem os empre-
sários do transporte coletivo. Existem os
dirigentes, os homens e mulheres da
Marcopolo. que. quanto mais o tempo pas-
sa, levam mais adiante. mais longe e com
mais força, o nome do Brasil e de seu povo
trabalhador.
Temos tido a satisfação e a alegria de

testemunhar os detalhes da história da
Marcopolo nos últimos anos, divulgando
em nossas revistas, Technibus e Transpor-
te Moderno. os feitos fabulosos desta gran-
de empresa. Agora mesmo, por ocasião do
cinquentenário da Marcopolo. fomos agra-
ciados com a honra de produzir uma edi-
ção especial sobre essa história tão vibran-
te. E o que mais nos chama a atenção nes-
sa convivência com os amigos da
Marcopolo é sua verdadeira obsessão por
superar obstáculos, sua coragem ilimitada
para empreender. sua determinação para
vencer qualquer crise.

Marcopolo é um exemplo de traba-

4,14 4.10~1~-, • •

O SEU SUCESSO
É O NOSSO

COMPROMISSO.

A melhor forma de parcelar seu Volvo com

• 0 1° consórcio de fábrica • Planos de até 100 meses • Assembléias mensais vi

• Mensalidades que podem ser pagas em toda a rede b

Serviço de Atendimento



lho que ecoa pelo Brasil e pelo mundo afo-
fa.
O Brasil vai superar a crise e voltar a

crescer pelo empenho de empresários e tra-
balhadores em construir um futuro cada
vez melhor. O Brasil vai imitar a
Marcopolo. A Marcopolo venceu. O Bra-
sil também vai vencer.

Viva a Marcopolo! Viva o Brasil!
Viva o Brasil! Viva a Marcopolo!

Muito Obrigado.-

Na foto 1, o momento
alto da festa, o parabéns
aos 50 anos da
Marcopolo; na foto 2, o
governador do RS,
Olívio Dutra, discursa; e
na foto 3, diretores
corporativos da
Marcopolo
cumprimentam o diretor
da OTM Editora, Marcelo
Fontana (32a partir
da esquerda)

CONSÓRCIO NACIONAL VOLVO.

TRANSPARÊNCIA, SIMPLICIDADE E GARANTIA

EM SUAVES PRESTAÇÕES.

as maiores vantagens você encontra aqui:

a Embratel • As melhores taxas do mercado • Mais de 5.000 veículos entregues
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ao Cliente: 0800-41-3033
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Versatilidade
multimodal
Carreta-guindaste utiliza tecnologia inédita no
país e é indicada para operações de transbordo
em todos os meios de transporte
Gilberto Penha

la carrega, descarrega e
transporta contêineres
de 10 pés, 20 pés ou 40
pés com facilidade, por
meio do sistema de

guindastes dobradiços na própria pla-
taforma da carreta. O processo de mo-
vimentação não demora mais que qua-
tro minutos. Trata-se da nova carreta-
guindaste Sidelifter Steelbro MK6R
20-40, equipamento multimodal com
tecnologia Steelbm, aplicada há mais
de 20 anos na Nova Zelândia.
Com capacidade para 36 toneladas.

a Sidelifter pode efetuar a entrega do
contêiner no
local de desti-
no sem neces-
sidade de ou-
tro meio de
transporte.
Permite o le-
vantamento
lateral de con-
têineres, sen-
do indicada
para opera-
ções de trans-
bordo em va-
gões ferroviá-
rios (e vice-versa). ou de uma carreta
para outra. No solo, pode empilhar dois
contêineres cheios e operar dentro de
armazéns com pé-direito de. no míni-
mo, 6,5 m. Possibilita ainda operação
simultânea com um contêiner de 40 pés
OU dois de 20 pés. Dispõe de sistema
eletro-hidráulico, com controle remoto
e cabo de 10 m de extensão.
No Brasil. foram comercializados

cinco equipamentos. dois deles para a
Omegatrans (SP) e os restantes para a

Transportadora Azevedo. de Manaus
(AM). a Bragussa Produtos Químicos,
de Vitória (ES), e o Rodoviário
Michelon (SP).
A Michelon adquiriu o seu da Co-

mercial Gibbs. responsável pela
comercialização da carreta no país. Ao
apresentá-la, dia 28 de julho, na sede
da Michelon, vários empresários opi-
naram sobre as vantagens operacionais.
Em princípio, o diretor Ladair Miche-
lon considera a tecnologia "muito
cara-. mas admite que o uso do equi-
pamento propiciará "uma cabotagem
menos custosa- e a operação de carga

e descarga.
movimentan-
do contêine-
res no termi-
nal e levando-
os ao usuário,
reduzirá cus-
tos. "Mas pre-
cisa haver
economia de
escala-, acen-
tua, prevendo
essa ocorrên-
cia "em seis
meses ou um

ano- nas pernadas de cabotagem entre
os terminais de Santos e Manaus.
A assessora de marketing Varna

Michelon acredita que, brevemente. a
carreta-guindaste será usada em ope-
rações de balsa no trajeto entre Porto
Velho (RO). Manaus e Belém (PA).
'No próximo semestre, a Michelon
atenderá a demanda de transporte no
terminal affandegado de Santos, libe-
rando contêineres para depósitos de 15
clientes das áreas de alimentos e pro-

roto Divulgação

Sidelifter: transbordo e transporte de contêineres
em um mesmo equipamento
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Sistema hidráulico
para duas velocidades
O modelo Sidelifter possui mo-

tor diesel KuboYi, resfriado a ar e
com sistema de filtro de ar
Donaldson, montado no centro do
chassi, que aciona bomba hidráu-
lica em tandem (conjunto de uni-
dades dinhada;, uma atrás da ou-
tra). O sistema hidráulico possui
seleção 7ara dwis velocidades, com
válvula de cortrole Danfoss,que
permite controle preciso da carga.
Os guindastes 2ossuem braços de
aço de alta resfstência, com perfil
baixo, que pen-nitem alcance má-
ximo lm-eral de até 4.000 mm (des-
de a linha cetural da carreta). A
seguir, as opções de uso:

000
1 contê ner ISO de 40'

000
2 contêineres ISO de 20'

000
1 contêiner ISO de 20'

000
1 con:êiner ISO de 20'na parte traseira

(opcional)

000
1 contêiner menor que os ISO

convencionais (opcional)

000
2 c )ntêineres menores que os ISO

convencionais (opcional)

dutos q Jímicos revela.
Na o3inião d.e Virgínio Renis, dire-

tor da Comercial Gibbs. a Sidelifter se
impõe no mercado porque o serviço de
carga e descarga do contêiner depen-
dia, até hoje. de um equipamento limi-
tado à área co terminal, como a
empilkadeira de grande porte Reach
StackeT (em op:srações frontal, vertical
e longitudinal) ou o guindaste de pór-
tico. "A Sidelifter opera dentro do ter-
minal sem nenhum equipamento de
carga c descarga e sobre qualquer tipo
de pisc-, comF •
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Swissair decreta fim
do check-in
Companhia testa em aeroportos da Europa o
Fast Track Card, que acaba com o check-in, e o
Electronic Ticketing, para passagens eletrônicas

 I
e depender da Swissair.
o aborrecedor check-in
deixara de existir em
pouco tempo. A empre-
sa pretende instalar, em

aeroportos do mundo inteiro. o East
Track Card. que agiliza todo o proces-
so do embarque aéreo, facilitando a
vida dos passageiros. Por enquanto, o
sistema está funcionando apenas no
aeroporto de Zurique (Suíça).
O East Track Card é um cartão mag-

nético dotado detim microchip. Nele,
são gravadas todas as reservas do pas-
sageiro. No controle de passaportes. é
instalado um leitor magnético, que faz
a leitura do chi') e emite o cartão de
embarque automaticamente. "Sem a
necessidade do cherk-in, o passageiro
pode chegar ao aeroporto mais perto da
hora do vôo. Para uma pessoa ocupa-
da. que tem o costume de viajar muito.
essa vantagem é fundamental-. avalia
Eliane Steingruber. relações públicas
da Swissair no Brasil.
A fase de testes do sistema, no aero-

foram distribuídos 1.000 cartões a
membros importantes do programa
Qualitlyer (membros do Travel Club).
A princípio, a idéia da empresa é ofe-
recer o East Track Card para passagei-
ros da primeira classe e da classe exe-
cutiva.
Criado e desenvolvido pela Atraxis,

empresa de informática pertencente ao

Em extinção: Swissair investe na
conversão eletrônica dos processos do
aeroporto

porto de Zurique, acabou em julho.
Apenas para esta fase, foram impostas
algumas condições: viajar somente
com bagagem de mão, estar portando
o East Track Card e um passaporte vá-
lido e já ter o assento reservado. O pró-
ximo passo da Swissair é levar o siste-
ma para outros grandes centros da Su-
íça. Se a aceitação for boa. será implan-
tado em toda a Europa. Para os testes.

Adeus, passagem
No embalo do Fast Track Card,

a Swissair aposta também em ou-
tro projeto que facilitará a vida dos
passageiros, o Electronic Ticketing.
Esse serviço não acaba com o
check-in, mas elimina papéis e car-
tões de passagem. Basta fazer a re-
serva por telefone ou Internet, que
a passagem será enviada à central
de dados da Swissair eletronica-
mente. Para o embarque, só é pre-
ciso mostrar a identidade. Mais
avançado que o Fast Track Card, o
Electronic Ticketing já está sendo

testado em Porto e Lisboa (Portu-
gal), Genebra (Suíça), Bruxelas
(Bélgica) e Viena (Áustria). Em se-
tembro, chega a Munique (Alema-
nha); em outubro, Atenas (Grécia),
Berlim e Stuttgart (Alemanha), Lon-
dres (Reino Unido) e Praga (Repú-
blica Tcheca). Novembro será a vez
de Madri (Espanha), Frankfurt
(Alemanha) e Kiev (Ucrânia); em
janeiro do ano 2000, Copenhague
(Dinamarca). "Depois disso, chegar
ao Brasil é um plano certo", finali-
za Eliane Steingruber.

SAir Group (do
qual a Swissair
também faz par-
te). o East Track
Card ainda vive
a fase inicial do
projeto de insta-
lação. As chan-
ces reais de im-
plantação nos
aeroportos mun-
diais dependem
de sua perfor-
mance em terri-

SR 123 456 789
Frequent Traveller

Fast Track Card: microchip livra
passageiro das filas de check-in

00/00

tário suíço. "A possibilidade do siste-
ma dar certo mundialmente é muito
grande. Prevemos que. no ano 2000. ele
já pode estar chegando ao país". diz. o
diretor-ger,d da Swissair no Brasil,
Markus Altenbach.
Qualquer aeroporto que trabalhe com

os sistema; de reservas "PARS- ou
"DCS- pode trabalhar com o East Track
Card. A Swissair está apostando na
divulgação para garantir a adesão do
público ao serviço. Propaganda em jor-
nais. revistas. rádios, Internet. publici-
dade nos aeroportos e nos aviões e cor-
respondência estão sendo utilizados
pela empresa para promover o progra-
ma na Europa. •
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Uma força ao sul
Transportadora DM, de Eldorado do Sul (RS),
navega contra a corrente negativa que tomou
conta do Mercosul, supera crise, muda
radicalmente a administração e encontra
rentabilidade até então desconhecida

em tudo é crise e pre-
j uízo no Mercosul.
Apesar das dificulda-
des sucessivas que os
países-membros do

bloco econômico vêm enfrentando, com
repercussão direta sobre a atividade de
transporte rodoviário de cargas. o fato
é que, com administração eficiente. ain-
da existem empresas que conseguem

obter rentabilidade no negócio. É o caso
da Transportadora DM. de Eldorado do
Sul, na região da Grande Porto Alegre
(RS).

- Quem explica é o
diretor-presidente da DM, Luiz Alberto
Mincarone. "Depois de enfrentar um
período bastante crítico. em 1992. com
a recessão imposta pelo Governo
Collor, a empresa encontrou tim novo

5 - 
-

Core business: foco de operações com clientes de médio e grande porte, mais
escritórios de representação e treinamento intenso de motoristas mudam o perfil
de negócios da Transportadora DM
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caminho para a gestão do negócio. A
DM está dando certo graças às crises.
As crises são nossos melhores méto-
dos para aprender.- E explica: -A em-
presa sofreu com a crise e percebeu que
precisava trabalhar de uma maneira
mais enxuta e mais voltada para as ne-
cessidades que os clientes nos coloca-
vam. Reduzimos nosso faturamento à
metade, paramos com tudo que é tipo
de carga deficitária ou com ina-
dimplência. Fizemos um recuo estra-
tégico-.
Para enfrentar as dificuldades. a

Transportadora DM redefiniu sua atu-
ação. "Definimos qual era o nosso mer-
cado, de clientes formados por empre-
sas de médio e grande porte com atua-
ção no Mercosul-. resume Mincarone.
A empresa procurou também focar sua
atenção nas necessidades específicas da
clientela. "Os clientes pediam três coi-
sas básicas: pontualidade. qualidade e
informação. E mudamos a estrutura.
com poucas filiais e mais representa-
ções. para atender a expectativa-, con-
ta o diretor-presidente da transportado-
ra, que acrescenta: "Iniciamos um pro-
grama rigoroso de treinamento mais
sistemático com os motoristas, que são
importantíssimos no transporte interna-
cional. Depois, o mercado exige uma
frota adequada, e investimos pesa-
damente nos últimos anos-. Por isso, a
frota vem crescendo sistematicamente
e praticamente triplicou nos últimos 5
anos (veja o quadro "Frota da DM- ).
"Adquirimos, em fevereiro de 1998. 23
caminhões diferenciados, carretas es-
peciais de 14.80m de comprimento.
todos Scania cara-chata. Ao longo de
98, compramos mais 30 carretas. No
início de 1999, adquirimos mais 20 car-
retas. E em julho foram mais 20 cami-
nhões FH 12, da Volvo, e mais 20 car-
retas sider. Foi um investimento total
da ordem de RS 8 milhões, desde o iní-
cio de 1998", relata Mauro Roberto dos
Santos, gerente administrativo-finan-
ceiro da Transportadora DM.
Também o investimento em sistemas



Mincarone: "Clientes querem
pontualidade, qualidade e informação"

de informação tem sido uma constante
na transportadora gaúcha. "A DM tem
um software específico de logística de
transportes desde 1996: ela foi uma
precursora. Hoje nós estamos moder-
nizando esse software, com um inves-
timento de cerca de USS 300 mil", afir-
ma ° gerente Santos.

— Um dilema que
tem ocupado todos os dirigentes em-
presariais é o que se refere à problemá-
tica da gestão familiar. "A administra-
ção familiar é uma faca de dois gumes.
Ela pode se tornar eficiente. se os sóci-
os forem eficientes. se eles agirem
como executivos, dentro de um padrão
moderno de trabalho. Se houver mis-
tura do particular com o profissional,

não dá certo", opina Mincarone. E com-
pleta: "Fizemos um trabalho de rees-
truturação e, dos cinco sócios que a
empresa tinha, dois saíram. Dos três
que ficaram, dois se mantiveram em
cargos de diretoria, e uma terceira sócia
ficou como assistente da diretoria, sub-
metida. na hierarquia, ao gerente ad-
ministrativo profissional contratado".
Para o diretor-presidente da Transpor-
tadora DM, o mais importante é que se
adotem critérios profissionais de
contratação e gestão. "Se a pessoa tem
capacidade, vai ser diretora. Se não ti-
ver capacidade para ser diretora, vai ser
gerente. Se não tiver para ser gerente,
vai ser assistente. Se não tiver para ser
assistente, sai da empresa. mesmo que
seja dona. O importante é que a admi-

gir a transportadora. foi presidente da
ABTI (Associação Brasileira de Trans-
portadores Internacionais), afirma que
um dos principais problemas no
Mercosul, principalmente no Brasil e
na Argentina, é o que se refere ao mu-
bode cargas. "Seria necessária a cria-
ção de delegacias especiais para cui-
dar do roubo de cargas. A única dele-
gacia existente fica em São Paulo", re-
clama o diretor-presidente da DM.
Mincarone também aponta a existên-
cia de empresas-fantasmas atuando
com transporte na região: "Falta
priorização na fiscalização. A Receita
Federal precisa dar o exemplo. coibin-
do a existência das empresas-fantas-
mas".
Sobre o futuro do bloco econômico,

FATURAMENTO DA DM
(em milhões US$)

10,14
9,06

7,99

5,41

1994 1995 1996
*estimativa

F
11,03 11,00

1997 1998 1999*
Fonte: DM

nistração seja profissional, com ou sem
a família."

— Luiz
Alberto Mincarone. que, além de diri-

o diretor da transportadora acredita que
os problemas enfrentados hoje são re-
flexos das crises que vêm se abatendo
sobre os países-membros. "Até 1997,

o Mercosul avançou mui-
to. A queda começou em
1998 e se acentuou em
1999. A recessão faz com
que o comércio entre os
países caia." Seja como
for, apesar das crises e di-
ficuldades, com trabalho
sério, investimento em
equipamentos, treinamen-
to e qualidade, com admi-
nistração enxuta e compro-
metida com as expectati-
vas dos clientes, não resta
dúvida, a Transportadora
DM é uni case de sucesso
no Mercosul. •

1994 -43 veículos

FROTA DA DM
(em unidades)

1995 - 51 veículos

1996 - 60 veículos

1997 - 77 veículos Mio
1998 - 100 veículos

1999 - 118 veículos

Fonte: DM
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Regulamento do Prêmio
Harold Nielson de Qualidade
em Transportes 1999

1. Objetivo do Prêmio
Incentivar o emprego e o desenvolvimento de pro-
cedimentos de qualidade nas empresas de trans-
porte. visando à adoção efetiva da metodologia da
qualidade e não apenas à melhoria imediata de re-
sultados.

2. Quanto às Empresas Participantes:
Concorrerão ao Prêmio as empresas das seguintes
categorias: transporte rodoviário de cargas. trans-
porte rodoviário de passageiros, transporte urba-
no de passageiros, transporte de fretamento e tu-
rismo e operadores logísticos que atuam comerci-
almente no mercado nacional ou internacional, há
no mínimo 6 (seis) meses, contados a partir de ja-
neiro de 1999.

3. Quanto a Premiação:
Será premiada somente a melhor empresa em cada
uma das categorias estabelecidas.

4. Quanto aos Prêmios:
A melhor empresa em cada uma das categorias
estabelecidas receberá um troféu e será matéria de
capa das revistas promotoras do evento.
As cinco melhores do segmento: transporte de
cargas, transporte urbano de passageiros, trans-
porte rodoviário de passageiros, transporte freta-
mento e turismo e operadores logísticos, recebe-
rão um diploma de participação e a análise dos re-
sultados da auditoria, que será realizada em cada
uma das empresas finalistas, pela Fundação
Vanzolini.
Caberá à organização o estabelecimento de men-
ções honrosas quando julgar necessário.

5. Quanto à Comissão Julgadora:
A Comissão Julgadora será formada por represen-
tantes da Fundação Vanzolini e por pessoas idô-
neas ligadas a associações de classe do segmento
de transporte e órgãos governamentais.

6. Quanto à forma de julgamento:
O processo de avaliação e julgamento dos trabalhos
apresentados seguirá as seguintes etapas:

a) caberá à Comissão Julgadora analisar
cada um dos trabalhos e selecionar os três melho-
res em cada uma das categorias:

b) as empresas selecionadas serão
auditadas pela Fundação Vanzolini, ficando a crité-
rio da Fundação quais as unidades ou filiais das
empresas que deverão ser visitadas:

c) o resultado das auditorias será encami-
nhado à Comissão Julgadora para a definição e es-
colha do primeiro classificado,Se a Comissão
Julgadora entender necessário, poderá haver audi-
torias complementares para a averiguação de ca-
sos omissos.

7.Quanto à desclassificação:
Empresas que não conseguirem comprovar nas
auditorias realizadas as informações contidas no tra-
balho apresentado serão desclassificadas, não po-
dendo participar do Prêmio nos dois anos subse-
qüentes.

8. Quanto ao vencedor:
A empresa vencedora em cada uma das categorias
ficará impedida de participar do Prêmio nos cinco
anos subseqüentes.

9. Quanto às obrigações das empresas finalistas:

As três melhores empresas, em cada uma das cate-
gorias estabelecidas, se responsabilizarão pelas des-
pesas de viagem, acomodação e alimentação, por
um período de 2 (dois) dias para 2 (dois) auditores
da Fundação Vanzolini, para a realização das audi-
torias de avaliação.
Os resultados e as análises finais das auditorias. jun-
to aos Projetos de Qualidade, em cada uma das
empresas finalistas, serão enviados às diretorias das
respectivas organizações

10. Quanto ao trabalho a ser avaliado:
O trabalho apresentado para avaliação deverá con-
ter:

Introdução
. Índice

Capítulo 1 - Informações Gerais da Empresa
. Histórico:
. Região de atuação:
. Razão Social, nome fantasia, endereço

completo da matriz e das filiais, nome dos sócios
proprietários, número de funcionários em cada uma
de suas principais áreas - operacional. administrati-
va e comercial:

. Estrutura Organizacional;

.Composição da frota - tipo e quantidade -
(própria e agregada):

. Tonelagem / Passageiros transportados
anualmente;

Principal tipo de serviço prestado.

Capítulo 2 - A empresa antes da implementação
da qualidade

Capítulo 3 - A implementação da qualidade na
empresa

Capítulo 4 - O foco no cliente

Capítulo 5 - A utilização das ferramentas da qua-
lidade

Capitulo 6 - A participação, o envolvimento e a
qualificação dos funcionários e colaboradores

Capítulo 7 - Ação preventiva

Capítulo 8 - Os processos - padronização e
monitoramento

Capítulo 9 - A evolução da empresa antes e de-
pois da qualidade implementaria

Apresentação: o trabalho deverá ser apresentado em
folha tamanho A4, páginas numeradas e índice. em
5 vias, sendo uma original e outras cópias, encader-
nadas. podendo conter fotos ou registro de aconte-
cimentos que mereçam ser destacados.

11. Quanto aos critérios de avaliação:

Os critérios para avaliação dos trabalhos serão:

impacto para o cliente: ações imple-
mentadas na empresa inscrita que. diferenciando-a
dos concorrentes, demonstrem um posicionamento
estratégico competitivo ao direcicnar o foco para os
fatores de satisfação do cliente, sua manutenção e
participação no mercado.

utilização estruturada das ferramentas da
qualidade: enfoque na metodologia e solução de
problemas. utilizando as ferramentas da qualidade
dentro de uma visão ampla dos objetivos gerais da
organização. E mais importante o efetivo cumpri-
mento da metodologia da qualidade do que a ênfa-
se nos resultados a qualquer preço.

participação e envolvimento dos funcio-
nários: alinhamento das diretrizes estratégicas da
empresa com práticas que envolvam o fator huma-
no, voltadas para um ambiente de trabalho de alto
desempenho e motivação, que propicie o bem-es-
tar e satisfação dos funcionários e o conseqüente
envolvimento e participação destes no processo de
qualidade da organização.

ênfase na ação preventiva: sistemática
busca das causas/raízes dos problemas e foco na
antecipação aos problemas. buscando não apenas
solução imediata, mas principalmente evitar que os
problemas ocorram.

padronização e monitoramento dos pro-
cessos: foco na efetiva incorporação das melhorias
obtidas na rotina diária e na padronização do traba-
lho, visando oferecer aos clientes sempre o mesmo
padrão de serviço/produto. Acompanhamento sis-
temático do desempenho dos processos, buscan-
do corrigir os desvios de curso com vistas à satisfa-
ção dos clientes.

12. Quanto às Omissões:
Situações ou casos que não estejam contidos no
Regulamento serão decididos pela Comissão
Julgadora, que deverá apresentar seu parecer por
escrito, em duas vias, assinado pela maioria sim-
ples de seus membros.

Não caberá recursos de qualquer tipo ou forma fren-
te às decisões da Comissão Julgadora, que é sobe-
rana em suas atribuições.

As empresas que apresentarem seus Trabalhos para
concorrer ao Prêmio estarão concordando plena-
mente com o Regulamento apresentado.

13. Cronograma:
A data de entrega dos Trabalhos não será alterada.

Os Trabalhos poderão ser entregues pessoalmente,
ou enviados pelo correio para: revistas Transporte
Moderno e Technibus, Av. Marquês de São Vicente,
10. Barra Funda, CEP 01139-000, A/C . Maria Pe-
nha da Silva.
Quando enviados pelo correio. valerá a data de
postagem como sendo a da entrega.

De 01 de maio a 30 de setembro de 1999: perío-
do para inscrição e entrega dos cases das empre-
sas participantes.

De 01 de outubro a 16 de outubro de 1999:
triagem prévia dos cases inscritos e seleção dos três
melhores em cada categoria.

De 19 de outubro a 13 de novembro de 1999:
auditoria nas empresas selecionadas, por 2 mem-
bros da Fundação Vanzolini.

Dia 02 de dezembro de 1999: Solenidade de
Premiação
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Ordem na casa
Anfir cria o comitê CB 39 para normatizar
o setor de implementos rodoviários, buscando
mais qualidade e competitividade nas empresas
Leonardo Fuhrmann

Anfir (Associação Na-
cional dos Fabricantes
de Implementos Rodo-
viários) fez uma parce-
ria com a ABNT (As-

sociação Brasileira de Normas Técni-
cas). no último mês de junho, para a
criação do CB 39 (Comitê Brasileiro
de Implementos Rodoviários), que tem
como objetivo dinamizar os trabalhos
de normalização do setor de imple-
mentos rodoviários. Com a parceria.
serão solucionadas questões como ter-
minologia, requisitos e métodos de en-
saio.
O comitê é sediado, mantido e ad-

ministrado pela Anfir e espera criar nor-

Alfredo Aulix, secretário geral ck Anfir:
meta profissional atingida em 20 anos

mas brasileiras, pelo consenso, entre
produtores, consumidores e entidades
governamentais.

- O CB 39
espera contribuir para reduzir a varie-

dade de prdcedimentos e _letal hes
normativos, facilitar a troca de infor-
mações enn e produtor e cono.uiiidor,
aferir a qua idade dos prodtuw e aju-
dar a eliminar barreiras comerciais. O
comitê conta com apoio de órgd-: os :éc-
nicos como o DNER (Depa-n- mento
Nacional de Estradas de RodLgem; e o
Denatran (Departamento Nft:donal de
Trânsito), e de entidades acacIrmicas
como a Universidade de Sac Paulo, a
Unicamp (Universidade Estnc ua! de
Campinas) 2 a FEI-SP (Facdleade de
Engenharia Industrial). "0 CB 39 era
uma das medas da minha vida p-ofissi-
onal. São mais de 20 anos lut arclo por
isso", comemora o coordenac or do co-
mitê. Alfredo Aulix Pimentel VIarqdes,
que tambén- é secretário geral da Aifir.
Além de congregar. represeni ar, dis-

ciplinar as atividades e apoiar seu as-
sociados. a Anfir está oferecendo um
pacote de s...?rviços. como uma home
page padrãc para as empresas. Mais in-
formações 'dobre as atividads do CB
39 e da Ar fir podem ser cr)hdas na
Internet, eir •

certifictt

11:
1,

Aporc"'"'
Certificado de Aprovação

Alguém ccoaz de apontar a
direção para o futuro

Alguém que nasceu há 30 anos.
Alguém que, já rodou muito, já

viu e ajudou muita gente a
crescer!

Desenvolveu 3 gerou resultados
para seus clientes; criando
soluções, transportando

capitais...
Alguém que não descansa.

Há três anos vem desenvolvendo
o Prograrm de Qualidade

Total.
E com i3to obteve várias

conquistas, inclusive o desejado
Certificado de Qualidade

ISO 9001, com acreditação
pelo UVAS (inglaterra) e

INIVIE:RO (Brasil).

Esta é c Binolto.

Este é apenas o começo...

www.binotto.com.br



Rodoar Plus aumenta vida útil do pneu
cos menores, o que reduz o ris-
co de falhas. Conectado ao re-
servatório de ar do veículo. o
Rodoar Plus monitora e calibra
automaticamente os pneus,

mantendo a pressão cor-
reta. Em situações de
emergência, como furos,
rasgos ou cortes, o
Rodoar Plus assegura
dirigibilidade e seguran-
ça suficientes para que o

Rodoar Plus (direita):
novidade da VDO para o

mercado latino-
americano inclui

caravana de lançamento

A VDO acaba de lan- \\.•
çar o Rodoar Plus, sistema de seguran-
ça para caminhões e ônibus que. em
condições normais de rodagem. reduz
o consumo de combustível, o desgaste
de outros componentes e aumenta em
20% a vida útil dos pneus. Desde os
painéis de controle até os componen-
tes externos, o produto conta com novo
dos/go e melhorias técnicas. como ajus-
te fino de pressão e circuitos eletrôni-

motorista conduza o veículo até um lo-
cal adequado para reparo. Para intro-
duzir o produto no mercado, a VDO
aposta na ampliação da rede, de 100
para 300 postos. nos próximos seis
meses. em toda a América Latina. "A
meta é atingir, cru uni ano. 30% do mer-
cado latino-americano", afirma o dire-
tor Luiz E. Munhoz. Mais informações:
VDO — tel. (Oxxl I ) 6421-0888.

Tomadas de força para médios e pesados

Produzidas pela
norte-americana
Dana, as tomadas
Chelsea são forne-
cidas com conjunto
completo. contendo
luz de indicação.
mangueiras. cone-
xões e agregados.
Projetadas para
torques de 163,2
Nm até 680 Nm, equipam veículos mé-
dios, pesados e extrapesados com trans-
missão mecânica ou automática. Suas
principais aplicações: basculantes.
compactadores de lixo, plataformas hi-

Foto - EIvulgação

Chelsea: torques de 163,2 Nm a 680 Nm

dráulicas e poli-
guindastes. Operam
com acionamento
pneumático, eletro-
pneumático, elétri-
co, eletro-hidráulico
(transmissão auto-
mática), por cabo ou
alavanca. A Vega
Sopave adquiriu
250 tornadas de for-

ça Chelsea para seus caminhões
Mercedes 1718 e 1723, que compactam
7 t de lixo a cada viagem de 8 horas, na
capital paulista. Mais informações:
Dana — tel. (0xx11) 7086-3489.

MWM lança
lubrificante para
motores diesel

Turbinado SAE 15W40: parceria MWM/
Texaco

Fruto de urna parceria com a Texaco,
a nova linha de lubrificantes da MWM
(Mo), para caminhões e ônibus, é for-
mada por três diferentes óleos para
motores diesel, fornecidos em embala-
gens de 20 L e denominados URSA LA
30, URSA LA 40 e Turbinado (SAE
15W40). Segundo Murillo Pellizzon,
supervisor de marketing da MWM, os
produtos passaram por testes nos labo-
ratórios de desenvolvimento da empre-
sa. "Testamos durabilidade, resistência
de peças, choque térmico e viscosida-
de", afirma. Para José Antônio
Giannini. diretor comercial de peças da
MWM. esses óleos complementam a
linha de componentes originais
comercializados nos 200 distribuidores
MWM no país. Mais informações:
MWM — tel. 0800 11 02 29.

Sistema de freios evita desgaste irregular de lonas
Um novo sistema de freios acaba de

ser patenteado por um inventor brasi-
leiro. Segundo José Francisco de Mo-
rais, criador do sistema (ilustração). o
freio é pneumático, com duplo
acionamento e âncoras móveis, permi-
tindo maior aproveitamento na
frenagem dos veículos e evitando des-
gaste irregular das lonas. O sistema se
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diferencia dos con-
vencionais por conter
dois eixos excêntricos
em cada roda, onde as
sapatas se apóiam em
dois pontos de acio-
namento, resultando
numa frenagem mais
rápida e segura. O

novo sistema está pa-
tenteado pela carta n"
P.I.9800381-0. expe-
dida pelo Instituto Na-
cional de Propriedade
Industrial (INPI ), em
fevereiro de 1999.
Mais informações: tel.
(0xx37) 371-3505.



Muita oferta para
pouca carga
Maria Lucia Rangel Filardo*

tualmente, existe ex-
cesso de oferta de ser-
viços de transporte
rodoviário de carga
(TRC). A oferta destes

serviços é composta de duas partes: a
nrimeira constitui-se nos serviços ofe-
i-ecidos pelas empresas de transporte ro-
doviário de carga e a segunda, nos ser-
viços oferecidos pelos autônomos.
Tais autônomos possuem o seu pró-

prio caminhão e prestam ser iços para
às empresas do setor. Desde 1994, de-
vido à diminuição de postos de traba-
lho na indústria, vem aumentando o
número daqueles c ue. desempregados,
utilizaram os recursos financeiros da
demissão para comprar um caminhão
e ingressar na atividade.
Este aumento da oferta sem o

concomitante crescimento da demanda
gerou uma pressão para queda nos fre-
tes. Por ser um setor extremamente
competitivo, as empresas não conse-
guem repassar seus custos para os usu-
ários de seus serviços. E esses últimos.
muitas vezes, caracterizam-se por se-
rem setores
Para piorar esse quadro. os custos do

setor começaram a crescer. Primeira-
mente, foram os pedágios e os custos
com o gerenciamento de riscos. Final-
mente, a desvalorização do real no iní-
cio de 1999 elevou o preço do diesel
(um dos ins amos de maior peso na
planilha de castos do setor).
Essa mudança no conjunto de pre-

ços referido, que não pode ser reparti-
da com a sociedade como um todo, foi
que gerou a greve dos caminhoneiros
que quase parou o país ao provocar pro-
blemas de abastecimento nos grandes
centros urbanos.

Vários problemas surgiram com
queda nos fretes co transporte rodovi-

ário de carga. O pri-
meiro é que o trans-
porte de carga por
outras modalidades.
como o fen-oviário, o
marítimo e o hidro-
viário, fica invia-
bilizado, pois estes
não podem competir
com fre:es tão bai-
xos, e, assim, não se
cria a multimoda-
lidada no transporte.
O segundo é que
muitas autônomos
terão que abandonar
os seus serviços.
indo aumentar o nú-
mero de desempre-
gados.

Não parece ter
sentido econômico
que um setor de ati-
vidade, por ser com-
petitivo. assuma so-
zinho o ônus do au-
mento de muitos
preços de seus insu-
mos. Tais aumentos
deveram-se a vários
fatores relacionados
com a estrutura da econo laia brasilei-
ra: o aumento do diesel foi provocado
pela desvalorização do real, necessá-
ria, segundo alguns, pare equilibrar a
balança de pagamertosi a implantação
do pedágio foi necessária pois o Esta-
do não pode arcar com )5 custos de
manutenção das rodpvias; as dificulda-
des do Estado em realizar despesas com
policiamento das esiradalç fez com que
as empresas do transa3orte -odoviário de
carga passassem a reali á-las com a
segurança da carga.
Assim, pode-se afirmir que o setor

recelà: i externalidades negativa ; que
afetanim seus custos. Estas exter -ra-
lidade.i ocorrem quando um seta fica
vulne .ve1 às altei ações em outras ai-
vidaL-s econômicas. Por exemp o os
conge tionamentos em São Paul à ião

externai idades -1.,_eLa-
tivas para todas as
empresas loca liza-
das na Região Me-
troplitana de São
Pau ̂ o, pois miaram
aumen:o nos s,ms
cust,)s.
A solução Fr if os-

ta pelos camirlonei-
ros autônomos, entre
outras sugestões. é c
estimelecimento de
uma tabela de fres,
Esta solução si é
viável no curto pra-
zo, pois, como e cis-
te excesso de oferta
de serviços de aans-
porte de carga, a en-
delicia é que a ta be-
la de fretes sej i des-
considerada pelo
mereado. No o lgo
prazo, a única solu-
ção possível é o de-
senvolvimento e co-
nômico do país, -que
aumentará o nível de
ativ - dade económica
e. conseqüenteruen-

te, o Ame total de carga trans7crta-
da nc 3rasil.
As ,m, não se pode discordar le so-

luçõo: emergenciais de curto prazo,
como à estabelec mento de uma 'anela
de fres para os motoristas autôn )nos.
Mas ‘ale ressaltar que só o descn ,,ol-
vimer to econômico iesolverá tas e
outrc problemas do país. g

"No longo pro, a
tíAica solução p■ ssível

o desenvolvimento
econômico do pais, que
aumentará o nível de
atividade econômica
e, conseqüentemente,

o volume total (12 carga
transportada
no Brasil.-

* 11-Í :Iria Lucia Rangel F dardo é p,--ofa.
dia. FEA-USP, Desci fixadora (4 FIPE
e co(rzlenadora (h- íncli:-es como o 17\ Cl -
FIPE"\ITC e o IDET-HPE/CNT.
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VW cresce firme
nos leves e médios

Dados da Anfavea para caminhões mostram crescimento expressivo
da Volkswagen, no geral, despencam produção e vendas

de caminhões pesados

a divisão do mercado
entre as montadoras de
caminhões, a Volks-
wagen é o maior desta-
que do período entre ja-

neiro e julho de 1999. Em relação aos
mesmos ri eses do ano passado. a mon-
tadora cwiquistou mais 4.63 pontos
percentuais das vendas do segmento de
caminhõe ; le es — atingindo 25.35%
de participaçã ) no segmento e encos-
tando na Mercedes-Benz (26,83%) — e
5,52% lu.» veículos médios, chegando
a 28,06%, passando a Ford (20,42%).
Os resuitadõs da Volkswagen são

ainda meLores, se considerarmos a
evolução 3or segmento. Enquanto as
vendas de caminhões leves e médios
registraran pequena alta de junho para
julho (1:4% e 8.56%. respectiva-
mente). a!, de pesados despencaram
(-49,29%) Ou seja, a Volkswagen vem
crescendo los segmentos que sofreram
as menores qu2das até julho de 1999.
A participação da montadora nas ven-
das gerais aumentou para 20,28% de
janeiro a jt lho ie. 1999, contra 15,89%
no mesmo período de 1998.

—Após crescer
de 3.938 unidades, em maio, para 4.476
veículos ii junho, as vendas totais
voltaram a_ cair para 3.855 em julho,
devido ao péssimo desempenho do seg-
mento de pesaios, que em julho ven-
deu apenan 786 caminhões, quase me-
tade das 1 550 unidades de junho. No
agregado ...ineiro-julho, as quedas de
vendas de 993 em relação a 1998 tam-
bém contimarn a ser lideradas pelos
pesados (25,58%), seguidos pelos mé-
dios (21,86%) leves (2.21%). •
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Ivan Garcia

VENDAS DE CAMINHÕES
(O Km, mercado interno)

VENDAS POR FABRICANTE
JAN/JUL 1999— TOTAL: 26.892 UNIDADES

Mercedes-Benz 34,64%

Agrale 0,39%

Navistar 1,1

General Motors 4,13%

Volvo 6,92%

Scania 9,48%

Ford 23,01%

Volkswagen 20,28%

JAN/JUL 1998— TOTAL: 32.219 UNIDADES

Mercedes-Benz 36,12%

Navistar 0,05%

Agrale 1,27%

General Mo161.s 7,07%

Volvo 7,57%

Scania 10,37%

For'd 21,66%

Volkswagen 15,89%

VENDAS POR TIPO DE CAMINHÃO
JAN/JUL 1999— TOTAL: 26.892

UNIDADES

Médios 39,86%

JAN/JUL 1998 —TOTAL: 32.219
UNIDADES

Médios 42,57%

Pesados 27,26' Leves 26 85% Pesados 30,58%



VENDAS POR FABRICANTE E TIPO DE CAMINHÃO
L E S

JAN/JUL 1999- TOTAL: 8.841 UNIDADES JAN, JUL 1993 - TOTAL: 8.850 UNIDADES

" 32
Ford 39,30% -- 

d ,71% 
Mercedes-Benz

-- • Me-cedes-Benz
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Scania 33,37%

Navistar 1,75%

Volkswagen r
Ford 7,15% -

Fonte: Anfavea

Ger era Motas
'1 5.%

30,31%

../olkswagen
20,72%

JAN/JUL 19£8 -TOTAL: 13.717 JNIDADES

Nav Ela' 0,10%

N ercedes-Benz
45,13%

Scinia -•

Genera 'vt-tors
9,34%

Volkswaç er 22,20%

PESADO:

Mercedes-Benz
29 53%

—VDI, o 25,39%

Ford 22,48%
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Opção em
tempo de crise
De jarieiro a julho, a venda de caminhões
usados no Estado de São PaCo cresceu mais
de 26%, revertendo queda de 1998; modelos
pesados são o destaque
Gilberto Penha

o contrário de outros
segmente s da econo-
mia, o mercado de ca-
minhões asados no Es-
tado de São Paulo pro-

jeta números otirms tas neste ano. De

Cortem-me Vitor Meizikas Filho. ava-
liador de veículos da Molicar. de mar-
oci a aps-to deste ano os caminhões de
1990 a 1998 tiveram vadação média
nos pkços de 5,3% (no caso ■lo Ford
F-400 )) a 0,5% (Volvo NIL-10) Outros

modelos sof:eram as se-
guintes variações: 3,3%
(Ford modelos F-12000/
11000), 2,8% (CM modelos
6.000/D-40), 3.5c7. (Mer-
cedes 709/710), 0,5%
(Mercedes L1214/1114),
1,5% (Scania T- 331T-112).
0.4% ( VW 7.90/7.100) e
0,4% (VW 12.140/l 1.140).
"As maiores variações ocor-
reram no segmenta de le-
ves-, constata. Em fator fa-
vorável para o rea-
q ateei mento das
vendas é a queda

das tax.as médias de juros pra-
ticadat n a revenda de cami-
nhões novos e usados. de
4.40% em julho de 1998, para
4% em ju ho de 1999. Apenas
nos caminiiões usados, elas os-
cilaram d r 3.5% para 3% no
mesmo pe--íodo.

- No mercado
paulista. em julho, três marcas
de;tacrran-se na venda de pe-
sados. A Mercedes-Benz. com
o LS 1')3f (350 cv), que saiu
de liniza, mas continua com
grande Te cura nos anos a par-
tir ie I C 94: o Scania T113 (ano
1994) e o Volkswagen 7-110
(ano 1933 .

Semr_ naimente. a Molicar

Reaquecirmento: pesados da Mercedes, Scania e IrAl
são os mais procurados entre os usados
janeiro a j alho, o aeamul Ieda de ven-
das - 32..ç 19 unidades - espalha au-
mento de 26.07%. em relação a igual
período de 1998 (2(.126). Em julho. a
comercialização de 5.618 caminhões
praticamerte empatem 2C41-1 o total de
junho (5.555), mas, no confrnto com
julho de 1998, a variação positiva foi
de 31,8%, de acorda com o Departa-
mento de Assunios Econômicos e
Mercadolácicos da Assovesp (Asso-
ciação dos Revendedores de Veículos
Automotores do Estado de São Paulo)
e do Sindia ato (Sindicato da Comércio
Varejista de Veki aios Automotores
Usados do Estado de São Paulo). Se-
gundo a A ;sovesp, 2iSe desempenho
reverte uma queda de 17,8% nas ven-
das em 199:8, em relação a 1997.
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Melzikas Filt,o, da Molicar: grande
vanação de preços nos leves

'de° m Janha «) pontos de venda de ca-
minhões novos e usados na Grande São
Paulo Meizi (as Filho observa que o LS
I 938i substituto do LS 1935). com 380
c v, enilrenta dois fortes concorrentes: o
Scalia P-94 e o Volvo FH-12. Nessa
(aspira os Scania T-112 e T-113. de
1994 em diante, são os mais procura-
dos. "13rincif alimente por empresas de
hansr orte e caminhoneiros autôno-
mo". acentua Adriana Apolinário.
analis-a de mercado da Molicar.

Sob i.e o financiamento. Apolinário
anonta como tendência o leasing de 42
mesas...A facilidade de aprovação.

média de dois dias para concluir a
operação. atrai consumidores que pre-
ferem maior número de parcelas de pa-
g Manto-. fir aliza. g

VENDA DE CAMINHÕES USADOS
NO ESTADO DE SÃO PAULO

(em unidades)
Jul/98 "* 4.263

Ago/98

Set/98

Out/98

Nov.98

Dez.98

Jan.99

Fev.99

Mar.99

Abr/99

Mai/99

Jun/99

3 863

3.508

~‘); 3.737

4~3.781

W"ytt 3.673

" -4A 3 869

4.468

4.328

~1,4 4.724

5.152

¥t", 5.555

Ju1/99 5.618
Fonte: Departamento de A ssuntos Econômicos
e Mercadoiogic3S da Assc-vesp e do Sindiauto



Quando você
pensa que seu
pneu está perto
do fim, o nosso
trabalho está só
começando.



Faróis ligados,
custo reduzido
Dispositivo simples e de fácil instalação,
o Daytime promete reduzir gastos gerados pelo
aso dos faróis durante o dia
afael Covre

egundo resolução do
Contran (Conselho Na-
cional de Trânsito), as
autoridades de trânsito
devem motivar os mo-

arristas a utilizar os faróis durante o dia.
ias rodovias. Além disso, tramitam no
congresso Nacional alguns projetos de
lei que podem tornar obrigatório o uso

NIGIEMCOM EILETNIONIC
• 1, New General. ai Power 

•

alternador e pelo aumento no desgas e
das lâmpadas.
A solução para a questão pode estar

em um novo dispositivo, criado pe
Engecom Eletronic Systems, de Sani
André (SP). Trata-se do Daytime. equi-
pamento que controla a intensidade d(=,
faróis segundo a luminosidade do am-
biente. "Realizamos uma série de te

IENGECON EL113111109111(1.:
.A New Gener t' n Power

Daytime em funcionamento diurno (esq., e noturno (dir.): redução de 60% da
potência dos faróis durante o dia

de faróis baixos durante todo o dia. para
qualquer via e veículo automotor. Tais
medidas pretendem aumentar a visibi-
lidade dos veículos e diminuir o núme-
ro de acidentes. No entanto. o uso dos
faróis durante o dia pode elevar consi-
deravelmente os custos de transporta-
doras, companhias de ônibus e cami-
nhoneiros, devido a um maior consu-
mo de combustível gerado nelo

Manzini: Engecom garantirá qualidade
e instalação em qualquer veículo
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tes na Mercedes-Benz, para a aprova-
ção final do produto-, afirma Marcelo
Manzini, engenheiro e inventor do pro-
duto (reja quadro "A opinião da
Mercedes").

— Por meio de cio
sensor, o produto reduz automatic a-
mente a potência das lâmpadas porá
40% do total, no período diurno. À ni
te, a potência permanece em 100 Ye.
Esta diminuição durante o dia reduz
exigência do alternador em relação ac
motor e, portanto, o consumo de com-
bustível. Há também um menor desgas-
te dos filamentos das lâmpadas. Segan-
do a Engecom, o Daytime pode aumen-
tar em até cinco vezes a vida útil cc
lâmpadas e, em um ano, gerar uma eco-
nomia de mais de 500 litros de com-
bustível para um caminhão trabalhan-
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Uni relatório u'-ctiico de Mc J-C'-
de,s-Ban,dprorou o Da:.'ti.ne,
firmando O aumento na
das lèmpadas. S':).-;tule't, o d
mentc, os l'ell"ÓiS .,.;ado,, di(114 -e o
dia el,)varam em (50% a
de (h" veículos testados. O -ela-
tório mestou ainda que O evi -wa-
mente obteve um:, inálni )4): 52 mil
KI71 rodados sem falha». Os trf,.ut-
cos da Mercedes observarei), Tie
os rei,'ulos de 11p,)0F, 9H e 01-1L„
que p-9SSLICIll Ilnl SiSteln(I (p-IC
autoplaticamen 'e os te
acion,nnento do motor; poaern
essa funçaa) ,•t. ri e
Daxtane, Além da Mer:ede..-,
Soure Cru: e a Antoriace1/2
Luxo, de São Pau 'o (SP), rsião tez-
tandc o produte com result,...
satisbitórios.

do 10 horas/dia.
Aci( nado autofiiaticame it )rn a

Ignição do motor, o Daytime nLo
moto-i-ista e p( dê c r (to-

ocadc em qualquer vere tilo, sei i ne-
lhuma alteração na :tonf gr_ ração ele-
-rica original. "0 pt-c duto p( de s-n- in ;-
:alado em paralelo com o sitêm i élé-
-.rico. Ao retirar o mócluo. o v--- car -
2ontin ra funcionar do corne, tari rnc,-..-
oido-. garante Maizini.
Qua_mo á instalac ão e cir.sit(Tncir té,.-

oica, a Engecom prlende n mi prime:i-
ro momento, realiza-las por conia pr-ô-
pria. "-Cono é um produto ',ovi . ap
nas a nossa emprsa fab CS2S ;Cr\ -.-
ços, por enquanto. Quere m_os prant ii

a pos ,a
ded irá c

en.2.-euhei -o. Em
relaçLo )EI1L'-

cialiteçio ec
produto, a em-
presa preendc

es4ir tanto ra
va.-ej qunto 10
p a rc corri-
nan:ado .-as

comp inhlas de ônibus e de trai ;porte
de cargas. Segunck) o diretor ciem in s-
trativo da Engecôm, A-itc ni o Carlos
G irelli, o oreço médio do plardul o é le
R$ 8(100. Mais in( ormacõe ;: m
— ( 449-8663.

ZNIVITHE

Daytine: dispositivo
pode ser instalado
sem alerer parte
elétrica



Pirelli Novateck.
A tecnologia
Pirelli na
reconstrução
de pneus.
Sendo o pneu o segundo maior item do custo

operacional do setor de transporte, é necessária

a otimização da carcaça em toda a sua vida

e não simplesmente do pneu quando novo.

Portanto, as sucessivas reformas da carcaça

são fundamentais para se obter a melhor

relação custo/benefício. Como resposta

a essa necessidade do mercado, a Pirelli

desenvolveu a linha Pirelli Novateck.

Trata-se de um novo conceito em reforma

que contempla os materiais utilizados tanto

no processo "a quente" quanto "a frio".

A formulação exclusiva da linha

Pirelli Novateck contou com

o know-how Pirelli na fabricação de

pneus novos, resultando em materiais

para reconstrução totalmente compatíveis

com os compostos da carcaça Pirelli,

proporcionando maior rendimento

quilométrico. O pneu Pirelli

reconstruído com a tecnologia

Novateck tem a garantia Pirelli

ampliada para até o final

da 2i1 reforma, desde que reformado

com selo Reforma Garantida Pirelli -

Tecnologia Novateck em ambas reformas.

Procure um dos nossos

reformadores credenciados.

POLD,EL[110
G\r_l TrUMIE.

VOCÊ PERGUNTA E A PIRELLI RESPONDE:

0800-787633
http://www.pirelli.com.br



GOL 1.6 3p
0,00833 de depreciação a
0,0095 de remuneração de capital a
1/12 de licenciamento e seguro obrigatório
0,007275 de seguro do casco a

Custo Fixo Mensal
0,110/30.000 de peças e material de oficina a
4/45.000 de pneus, câmaras e recapagens a
0,08058 litros de combustível a
2,5/7500 litros de óleo de cárter a
1/3.000 de lavagens e graxas a

Custo Variável/km
Custo Mensal = 553,44 + (0,1570 XX)

Custo/Quilômetro = (553,44/ X) + 0,1570
(X = utilização média mensal, em quilómetros)

KOMBI STD

0,009218

0.007788

1,7

1/12

0 005305

de depreciação a

de remuneração de capital a

de salário de motorista e leis sociais a

de licenciamento e seguro obrigatório

de seguro do casco a

Custo Fixo Mensal

1.0/4.000 de peças e material de oficinas

0,20/10.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a

4 /45.000 de pneus. câmaras e recapagens a

0.1329 litros de combustível a

2,5/7.500 litros de óleo de cárter a

2.0/30.000 litros de óleo câmbio e diferencial a

1/3.000 de lavagens e graxas a

Custo Variável/km

Custo Mensal = 1343,42 + (0.2001 x X)

Custo/Quilômetro = (1343,42 / X) + 0,2001

(X =utilização média mensal. em quilómetros)

TOPIC FURGÃO

0.009667

0,00768

1.7

1/12

0.003846

1.0/4.000

de depreciação a

de remuneração de capital a

de salário de motorista e leis sociais a

de licenciamento e seguro obrigatório

de seguro do casco a

Custo Fixo Mensal

de peças e material de oficina a

0,20/10.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a

4 /45.000 de pneus. câmaras e recapagens a

1/11,5 litros de combustível a

7.5/7.500 litros de óleo de cárter a

4.40/30.000 litros de óleo câmbio e diferencial a

1/3.000 de lavagens e graxas a

Custo Variável/km

Custo Mensal = 1503.38 + (0.1560 XX)

Custo/Quilômetro = (1503.38/X) + 0,1560

(X =utilização média mensal, em quilómetros)

F-4000 CARGA SECA

0.00862 de depreciação a

0.00793 de remuneração de capital a

1.7 de salário de motorista e leis sociais a

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório
0.004633 de seguro do casco a

Custo Fixo Mensal

1...10.000 de peças e material de oficina a

0,20/10.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a

6 /80.000 de pneus. câmaras e recapagens a

0,1845 litros de combustível a

12.8/10.000 litros de óleo de cárter a

8.265000 litros de óleo câmbios diferencial a

1(3.000 de lavagens e graxas a

Custo Variável/km

Custo Mensal = 2036.69+(0.1877 x X)

Custo/Quilômetro = (2036,69 / X) + 0.1877

(X =utilização média mensal, em quilómetros)
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MV/

19282,92 160,68

19557 185,79
776,24 64,69

19557 142,28

553,44

19282,92 0,0707

68,52 0,0061

0,91 0,0733

2,75 0,0009

18 0,006

0,157

VW

19564.72 180.35

19932,00 155,23

505.90 860.03

504,78 42,07

19932.00 105.74

1343,42

19564.72 0,0489

836,26 0,0167

91.82 0,0082

0,91 0,1210

2.75 0,0009

3,20 0,0002

20,00 0.0067

0,2001

ASIA

27.409,96 264,97

27.995,00 215.00

505,90 860,03

668,48 55,71

27.995,00 107,67

1503,38

27.409,96 0.0685

836,26 0,0167

146,26 0.0130

0,55 0,0478

2,75 0.0028

3,20 0.0005

20,00 0.0067

0,1560

38701,70

39356.30

679,25

646,06

39356,30

38701,70

836,26

202,10

0.55

2,75

3,20

35,00

FORD

333,61

312.17

1154,73

53.84

182.34

2036,69

0.0387

0,0167

0.0152

0.1015

0.0035

0,0004

0.0117

0,1877

L-1218 CARGA SECA
0,008294 de depreciação a

0,008010 de remuneração de capital a

1,7 de salário de motorista e leis sociais a

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório

0,004758 de seguro do casco a

Custo Fixo Mensal

1,00/10000 de peças e material de oficina a

0,20/10.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a

6/105.000 de pneus, câmaras e recapagens a

1/4,11 litros de combustível a

16,5/10.000 litros de óleo de cárter a

10,3/20.000 litros de óleo câmbio e diferencial a

1/4.000 de lavagens e graxas a

Custo Variável/km

Custo Mensal = 2566,19 + (0,2688 XX)

Custo/Quilômetro = (2566,19/X) + 0,2688

(X =utilização média mensal, em quilômetros)

14.170 FURGÃO ALUMÍNIO 3,, EIXO
0,009056 de depreciação a

0,007831 de remuneração de capital a

1,7 de salário de motorista e leis sociais a

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório

0,005011 de seguro do casco a

Custo Fixo Mensal
1,00/10.000 de peças e material de oficina a

0,20/10.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a

10/100.000 de pneus, câmaras e recapagens a

1/3,11 litros de combustível a

15,4/5.000 litros de óleo de cárter a

21,0/60000 litros de óleo câmbio e diferencial a

1/3.000 de lavagens e graxas a

Custo Variável/km
Custo Mensal = 2672,55 + (0,3650 x X)

Custo/Quilômetro = (2672,55 / X) + 0,3650

(X -utilização média mensal, em quilômetros)

T113 H 320 CAVALO MECÂNICO
0,007000 de depreciação a

0,008320 de remuneração de capital a

1,7 de salário de motorista e leis sociais a

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório

0,005333 de seguro do casco a

Custo Fixo Mensal

0,830/100.00( de peças e material de oficina a

0,20/10.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a

6/85.000 de pneus, câmaras e recapagens a

1/2,32 litros de combustível a

34,0/10.000 litros de óleo de cárter a

23,0/60.000 litros de óleo câmbio e diferencial a

1/3.000 de lavagens e graxas a

Custo Variável/km
Custo Mensal = 3837,71 + (0,40,95x X)

Custo/Quilómetro = (3837,71/X) + 0,4095

(X =utilização média mensal, em quilômetros)

Viaggio GV 859 - OH 1621

0,008333 de depreciação a

0,0075 de remuneração de capital a

1,7 de salário de motorista e leis sociais a
1/12 de licenciamento e seguro obrigatório
0,042/12 de seguro do casco a

Custo Fixo Mensal

0.810/10.000 de peças e material de oficina a

0,20/10.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a

6/1S0000 de pneus, câmaras e recapagens a

0,2857 litros de combustível a

16,5/10.000 litros de óleo de cárter a

10,3/20.000 litros de óleo câmbio e diferencial a

1,00/2.000 de lavagens e graxas a

Custo Variável/km
Custo Mensal = 3976,46 + (0,3457 x X)

Custo/Quilômetro = (3976,46/X) + 0,3457

(X =utilização média mensal, em quilômetros)

MBB

61724,96 511,95

63818,96 511,19

679,25 1154,73

1016,06 84,67

63818,96 303,65

2566,19

61724,96 0,0617

836,26 0,0167

709,00 0,0405

0,55 0,1338

2,75 0,0045

3,20 0,0016

40,00 0,0100

0,2688

VW

64555,69 584,75

67075,69 525,07

679,25 1154,73

864,94 72,08

67075,69 335,92

2672,55

64555,69 0,0646

836,26 0,0167

840,00 0,0840

0,55 0,1768

2,75 0,0085

3,20 0,0011

40,00 0,0133

0,3650

SCANIA

111458,00 780,21

114800,00 955,14

783,75 1332,38

1893,70 157,81

114800,00 612,17

3837,71

111458,00 0,0925

836,26 0,0167

557,00 0,0393

0,55 0,2371

2.75 0,0094

3,20 0,0012

40,00 0,0133

0,4095

130461,00 1087,13

132981,00 997,36

783,75 1332,38

1129,86 94,16

132981,00 465,43

3976,46

130461,00 0.1057

836,26 0,0167

840,00 0,0336

0,55 0,1571

2,75 0.0045

3.20 0,0016

53,00 0,0265

0,3457

Fonte: ROT Modernizar



HÁ 23 ANOS
PUBLICAMOS O SUCESSO

DAS MELHORES EMPRESAS
DE TRANSPORTE

NESTE ANO,
ACRESCENTE

O SEU!

uran:e este tempo, freqüentaram
as nossas páginas as melhores
e maiores empresas de todos
os modais (marítimo, fluvial,
rodoviário, aéreo e ferroviário).

Estar entre elas significa ser nacionalmente
reconhecida como empresa ce sucesso
em estratégias e decisões inteligentes.
Eis por que as empresas de t-ansporte,
indústrias e prestadoras de serviços
auxiliares anunciam na edição anual de As Maiores do Transporte.
Não deixe passar esta oportulidade de estar presente nesta publicação que é,
seguramente, a mais consultada o ano todo e presença constante nas mesas dos
principais enpresários do setor de transportes.

Data de fechamento publicitário:
28 de agosto de 1999

Data de circulação:
15 de setembro de 1999

Tiragem:
15.000 exemplares (011) 3662-0277

CITM
Para maiores informações, ligue:



PREÇOS DE VEÍCULOS NOVOS E USADOS
V9rsão : 2817/1999

CAMINHÕES USADOSCAMINHOES NOVOS

CHEVROLET

6.000,D-40

12 000,11.000

14 000 13.000

GMC

5-90

6-100

6-150

7-110

12-170

14-190

15-190

16-220

VOLKSWAGEN

8 140/-80 8 100 7 110S

12 140.11 140

12.17001

14 150,14.140

14.170BT

14 220/14 210/14 200

16 1701 6.210

16.170B4

16 300,16 22016 210H

35.300

AG RALE

16000-RS, RD

18000-RS 'RD

45000-RS/RD

50000-RS RD

70000X .•'D
7500TDX/TD

85001

IVECO-FIAT

DAILY CHASSI 35.10

DAILY CHASSI 49.12/4910

DAILY FURGÃO 35.10

DAILY FURGÃO 49.12/49.10

EUROCARGO 150-E18

EUROCARGO 160-621

EUROTECH MP 450-E37

EUROTRAKKER MP 450-E37

MERCEDES-BENZ

SPRINTER 310-D FURGÃO

SPRINTER 310-D PICK-UP

SPRINTER 310-D VAN EXECUTIVO

SPRINTER 310-0 VAN LUX0(9Lug)

SPRINTER 310-D VAN STD

MERCEDES-BENZ CAMINHÕES

1214-C/1214/1414 1114

1418/1218

1710:1714

1723/1721-9

2038-9i Import

2418

2638,S(Impon

47101709/L708

4914'4712 L912

L1214,41114

L121811118

4141411314

L1418

4131911318

L1614/1514

0-<M
itax CHEVROLET

6.000.13-40

12 000,11.000

14.000/13.000

DOM

náx GMC

72400.00 5-90

04000,00 6-100

E 7000,00 6-150

8300.00 7-110

2400,00 12-170

cO300,00 14-190

66000.00 15-190

64000.00 16-220

1KM

riáx VOLKSVVAGEN

8.140/L-80/8.100.7.110S
12.140.11140

43400,00 12.17004

14.150/14.140

14.17OBT

14.220/14.210/14.200

16.170...16.210

62000.00 16.170131

69000.00 16.300/16 220/16 210H

74600,00 35.300

OKM

máx

38000,00

40000,00

41300 00

OKM

max

32000,00
36600,00
40000,00
44500 00

60500,00
97000,00

OKM
máx

42000,00
37000.00
58000,00
49800.00
44000,00
OKM

49600.00
66800,00
72800,00

78800.0C

AG RALE

16000-RS.113D

1800D-RS/RD

4500D-RSIRD

50000-RS/RD

7000DX/D

7500TDX/TD

05001

IVECO-FIAT

DAILY CHASSI 35.10

DAILY CHASSI 49 12/49 10
DAILY FURGÃO 35.10

DAILY FURGÃO 49 12/49 10

EUROCARGO 150-E18

EUROCARGO 160-E21

EUROTECH MP 450-637

EUROTRAKKER MP 450-E37

MERCEDES-BENZ

SPRINTER 310-D FURGÃO

SPRINTER 310-D PICK-UP

SPRINTER 310-D VAN EXECUTIVO

SPRINTER 310-D VAN LUX0(9Lug)

SPRINTER 310-D VAN STD

MERCEDES-BENZ CAMINHÕES

1214-C/1214/1414 '1114

1418/1218

1718'1714

1723/1721-9

2038 S(Import

2418

2638/St Import )

4710 L709/4708

491417121912

L121411114
61000 00 41218/L1118

L1414/1314

68000,00 L1418

L1319/41318

41614 L1514

66 TRANSRORTE MODERNO 390

VERSA° 04/08 1999

1998 1997

max max
1996 1995 1994 1993 1992 1991

máx max max máx máx máx

21300,00 20000,00 19074,00 18156.00 17000,00 16000.00

23430.00 22000,00 21076 77 19580.00 18700.00 17600.00

25560,00 24000,00 22440.00 21360.00 20400.00 19200.00

1998 1997 1996

máx máx rmáx

25000.00

26400,00 23800.00 21420.00

28600.00 25800.00 23220,00

29500.00 26700.00 24030.00

40500,00 36400,00 32760.00

46600.00 42000,00 37800.00

51000.00 45800.00

49400.00 44500.00 40050.00

1998 1997 1996

máx máx máx

35000 00 33800 00

39200,00 37856,00

1995 1994 1993 1992 1991

raáx rnáx máx máx máx

1995 1994 1993 1992 1991

máx máx rmáx máx máx

22500 00 21500.00 19500.00 18800,00

25026.00 23400.00 22300.00

24084 00

24819.90

33350.00 32025.60 29670,00 27717 30 26542.58
47000.00 44800,00 40000,00 34220,00

53000.00 48000.00 43200.00 37120.00 35584.00 33024.00 30850.56 29543.04
57000,00 52000,00 48000.00 42050.00 40310.00 37410.00 34947.90 33466.73

1998 1997 1996 1995 1994 1993 1992 1991
máx máx máx máx máx rnáx máx máx

13200.00 12200.00 10800,00 9600.00

14256.00 13176.00 11664.00 10368.00
17054.40 16600,00 15400.00 14600.00

17395.49 16849.00 15708.00 14892.00

19090.00 17710.00 16790.00

21580,00 20020.00 19053,00

29600.00 25200.00

1998

max

23800,00

25037.60

29800.00

31290.00

41400.00

45000,00

72000.00

57600.00

1997

máx

22000,00

23100,00

26680.00

28014,00

1996 1995 1994 1993 1992 1991
max máx máx máx máx máx

1998 1997 1996 1995 1994 1993 1992 1991
máx máx máx máx máx rnáx máx máx
31500.00 27700.00

27800.00 24500.00

40600.00 36900.00

34800.00 31200,00

30800.00 27800.00

1998 1997 1996 1995 1994 1993 1992 1991
45770,00 37800.00 35000.00 33600,00 32000.07

47040,00 43680.00 42336.00 39200.00 37632.00 35840,00
51240,00 47580,00 46116,00 42700.00 41025.60 39040.00

62100.00 56700.00 52650,00 51030.00 47250,00 45360.00 43200,00
69000,00 64890,00

58401,00

71300.00 67053.00

30000,00 28800,00 26300.00 24800.00 23800.00 22800.00
32400.00 31104.00 28404.00 26784,00 25704,00 25536.00
42000.00 39000.00 37800,00 35000.00 33600.00 32000.00

46000.00 43260.00 40170,00 39085.20 36050.00 34608.00 33024,00
42714,00 39550.00 38001.60 36160,03

52000.00 48300.00 44850.00 43470.00 40250.00 38640.00 36800.03

36480.03
45360.00 42000.00 40320.00 38400.03
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8 a 12 de Novembro de

Anhembi - São Paulo - Brasil

Informações e Vendas:
Tel.: (011) 7295-1229/826-9111/6221-9908 - Fax: (011) 6221-2378

e-mail: evaristo@alcantara.com.br

Iniciativa: ZIIINTe Realização:
TECHN

Veículo Oficial: transporte

•Apoio: ZZICONET ///

Organização e Promoção: A  FEIRAS DE NEGÓCIOS
ALCANTARA MACHADO





Opções de financiamentos )ara án bus e zanninhõ?.s:
• Leasing
• FINAME Leasing
• FINAME
• CDC
Consulte nossas condições
e prazos pelo telefone: (0)KK11) 3509 2369
de 2a a 6a feira, das 8h às 8h. BCN Leasing



PREÇOS DE VEÍCULOS NOVOS E USADOS
Ve -noia : 28/07:( 999

CAMINHOES NOVOS CAMINHOES USADOS

MERCEDES-BENZ CAMINHOES

01620 'L1618'01518

L1630,01625 01620L152001519

L2314o02214

L2318 L2217

02220

L2635'02325'02225

LS1625 LS1520

LS1630,051525 LS1524

LS19351S1934'LS1933

051938 051941

LS2635

FORO

C-814

C-1215

C-1218

C-1415

0-1422 0-1419

0-1617 C-1615

0-1622 0-1619 C-1618

C-2630 C-2324 C-2218

C-2425 C-2422 0-2322 C-2319

C-3224

C-3530

C-4030

F-350

1-4000(0.5)F-4000113/E-4000

1-12000 F-11000

0-14000 HDf-14000

F-22000

SCAN IA

9-3006-4x2nImport

P-94 ICB-6x4 NZ)

P-94 )DB-4x2 HZ)
0-94 (DB-6x2 NA)

0-94 (GA-4x2 NZ)

0-114 0A-6x4 FIZ)

P-114 (CB-6x4 NZ)

0-124 (CA-6x4 NZ)

P-124 (CB-6x4 NZ1

2-114 (GA'GB-4x2 NZ)

R-124 (GA GB 4x RIZ)

R-124 (GA -6x4 NZ)
R-124 (LA-4x2 NA)

R-124 (LA-6x2 NA)
T-114 )GA GB-4x2 NZ)

1-124 (LA-4x2 NA)

7-124 GA.GC3-4x2 NZ)

T-124 (GA -6x4 NZ)

9-113 R-112 (H'HS,111N-4x2)

T-113 T-112 1F1 HS(HW-4x2)

9-143 R-142 1H,HS'6IN-4x21

1-143 T-142 (H'HSeHW-4x2)

2-113 R-112 )E.E0,EI3-604)

T-113 T-112 (E ES EW-6x4)

R-143 0-142 (E'ES(EW-6x4)

T-143 1-142 EES 'EW-6x41

VOLVO

FH-12 (11-4x21 (Importo

FH-12 GLOBETROTER (4x2)

00-10010 rH,XH-4x2,6x2
NO-10 EDC GOLD(EDC(4x2'6x21

110-12 1112 1H,'XH-4x2 6x2 J

NL-12 EDC GOLD,'EDC n4x2/6x2)

NL-10 EDC(NO-100L-10 (XHT-6x4)

00-12(0-12 (XHT-6x4)

NO 12 EDC GOLD, EDC (6x4)

70 TRANSPORTE MODERNO 300

Olc%

r-n1

73 03.00

8 ?)00.00

5E-8 )0 00

3:11)1

renon(

33000.00

4410000

51000,00

61000.00

0740000

C3300.00

0500.00

00.00

3E600,00
3300000

38300.00

OKM
máx

104000.00

00000,00

06000.00

- 04000.0C

35000,00

336000.00

138500.00

140000.00

115000.00

131000,00

141800.09

137000.0)

150000.0)

120000.03

146800.11

133500,00

14380000

OKM

máx

138800 00

142964 00

11760000

mERCEDES-BENZ CAMINHOES

L1620,01618,01518

L163001625 01621 01520 01519

L2314 02214

02318 02217

02220

L2635,02325,02225

LS1625(LS1520

051630 LS1525 0S1524

L51935( LS1934( [Si 933

LS1938'LS1941

OS 263x

FORO

C-814

C-1215

C-1218

C-1415

C-1422 C-1419

0-1617 0-1615

C-1622 0-1619 C-1613

C-2630 0-2324 C-2218

C-2425 0-2422 0-2322 0-2319

C-3224

C-3530

C-4030
F-350

F-4000(0.5)(F-4000T13( F-4000

F-12000 F-11000

F-14000 00)(F-14000

F-22000

SCAN IA

7-93 (H-4x2619-1P06
P-94 CO 0x4 NZ)

P-94 (DB-4x2 NZ)

7-94 (DB-6x2 NA)

2-94 IGA-4x2 NZ)

P-114 (CA-6x4 NZ)

7-114 CE3-6x-1 OZ)

0-124 ICA-6x4 NZ)

P-124 (CB-6x4 FIZ)

9-114 (GAGO-4x2 NZ)

R-124 (GA, GB 4x2 112)

2-124 GA 6x4 NZ)

R-124 WA-4x2 NA)

R-124 (LA-6x2 NA)

T-114 GA‘.,GB-4x2 NZ)

1-124 )LA-4x2 NA)

T-124 (GA GO 4x 1123

T-124 GA 6x4 NZ)

R-113 R-112 il-i(HS'HW-402)

T-113 T-112 (H/HS,HW-4x2)

R-143 0-142 1H 'ES HW-4x2(
1-143 4-142 (I-LHS'HW-4x2)

R-113 9-112 (E'ESEIN-6x4)

11131-112 )E,ES'EW-6x4(
R-143 R-142 (E'ES E).(1/-6x4)

7-1431142 (E'ES/E0-694)

VOLVO
FH-12 1H-4x2) Hmport0
06-12 GLOBETROTER (42)
130 1011-10 H 211-4x2'6x2)
NO -10 EDC GOLD'EDC (4X2 6x2

00-12'N-12 IH'XH-4x2/6x2)

110-12 EDC GOLD(EDC 4x2 02)

NO-10 EDC 'NL-10'N-10 XHT-6x-11

00-12'N-12 (XHT-6x4)

00-12 EDC GOL D'EDC (6x4)

VERSAa 04(081999

1998 1997

max máx

1996 1995 1994 1993 1992 1991

máx max máx máx máx max

51660.00 48009.00 46494.00 43050.00 41328.00 39040.00

47250.00 43750.00 42000,00 40000.00

47250.00 43750.00 42000.00 40000.00

60000.00 55440.00 51480.00 49896.00 46200.00 44352.00 42240.00

43200.00

58002.00 53820.00 52164.00 48300.00 46368.00 44160.00

44604,00 41300,00 39648,00 37760,00

62100.00 56700.00 50700.00 49140.00 45500.00 43680.00 41600.00

71300.00 63000.00 58500.00 56700.00 52500.00 50400.00 48000.00

85000.00 73600.00 65100,00 60450.00 58590.00 54250,00 52080,00 49600.00

72680.00 66360.00 61620.00 59724.00 55300.00 53088.00

1998 1997 1996 1995 1994 1993 1992 1991

1120 máx max máx máx máx máx Tido

28000.00 26800.00

33600.00 32200.00 29800.00 27800.00 25800.00 24400.00 22000.00

23760.00

40000,00 36000.00 34132.00 31588,00 29468,00 27348,00 25864,00 23320,00

38600.00 36386.00 33674.00 31414.00 29154.00 27572.00 24860.00

42000.00 38640,00 35760.00 33360.00 31091.58 29280.00 26400.00

44000.00 40250,00 37250.00 34750.00 32250.00 30500.00 27500.00

58200.00 45024.00 43148.00 40081.00 37252.00 34572.00 32696.00 29480.00

45800.00 42504 00 39336.00 36696.00 34056.00 32208.00 29040.00

43008.00 41216.00 38144.00 35584.00 33024.00 31232.00 28160.00

46368.00 44436.00 41124.00 38364.00 35604.00 33672.00 30360.00

49800.00 47656,00 44104,00 41144.00

29000.00

30400.00 28800.00 25600.00 24600.00 23800.00 22200.00 21000.00 19000.00

31680.00 28160.00 27060.00 26180,00 24420.00 23100,00 20900,00

33408.00 29696.00 28536.00 27608.00 25752.00 24360.00 22040.00

26040.00 23560.00

1998 1997 1996 1995 1994 1993 1992 1991

máx máx rnáx máx máx máx máx max

61200.00 54880.00 53440.00

78000.00

74200.00

79000.00

78000.00

101200.00

102000.00

103500.00

104500.00

86200.00

98200.00

106300,00

102800.00

112500.00

90000.00

110000.00

100000.00

107500.00

72720.00 69286.00 67468.00 65082.38 61206.00 58056.42 54178.0

63800.00 60000,00 56800.00 52600.0

74088.00 72144.00 69593.04 64800.00 61344.00 56808.0

72716,00 70808.00 68304.28 63600.00 60208.00 56808.021

74160.00 70658.00 68804.00 66371,14 62418.00 59089.04 57860.00

77760.00 74088.00 72144.00 69593.04 65448.00 62014.81 56808.00

82320.00 80160.00 77325.60 72720.00 68160,00 63120.09

76832.00 74816.00 72170.56 67872.00 6425216 59069.1 )

1998 1997 1996 1995 1994 1993 1992 1991

máx máx máx rnáx máx mio máx rnáx

100200.00 85200.00 72000.00 63600.00 58800.00 55005.80

103206.00 87756.00 73200,00 65190,00 60270,00 56334,00

53000.00 49000.00 45800.00 42800.00 39000:0
77140.00 67200.00 60000.00 -

53530,00 49490,00 46258.00 43228.00 39390 30

82300.00 73000.00 65448.00

64478.40 60600.00 53530.00 49490.00 46258.00 43228.00 3939000

55650.00 51450.00 48090,00 45068.40 41067.00

83123.00 73730.00 66102.48
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PREÇOS DE VEÍCULOS NOVOS E USADOS

Versão : 28/07:1999

CARRETAS

BASCULANTE (3 Eixos)

CARGA SECA (2 Eixos)

CARGA SECA (3 Eixos)

FURGÃO ALUMÍNIO (2 Eixos)

FURGÃO ALUMÍNIO (3 Eixos)

FURGÃO FRIGORÍFICO 13 Eixos)
FURGÃO ISOTÉRMICO (3 Eixos)
FURGÃO LONADO (2 Eixos)

FURGÃO LONADO (3 Eixos)

GRANELEIRA (2 Eixos)

GRANELEIRA (3 Eixos)

TANQUE CARGA MISTA 13 Eixos)

OKM

mão

29000,00

18000,00

19600,00

25600.00

26800,00

96000,00

53000.00

29800.00

30800,00

20000.00

22600.00

35600,00

OKM

ÔNIBUS máx

AGRALE MA 7.0 (Urbano)
AGRALE MA 8.7/7.5T (Rodoviário) 71000,00
AGRALE MA 8.7.7.5T (Urbano) 64000,00
FORD 13-1621 .1618 (Rodoviário)
FORD B-1621/1618 (Urbano)

MARCOPOLO VOLARE (Executivo) 52600,00
MARCOPOLO VOLARE (Lotação) 49800.00
MAFERSA M-210 (Urbano)

MAFERSA M-240 (Urbano)

016 0-400 0-371 R/RS (Rodoviário)

MB 0-400 0-371 RSDIRSL(Rocloviario) -
MB L0. 0F814 LOCOF812 (Rodoviário) 78200.00
MB LO'OF814 LO/OF812 (Urbano) 70000.00
MB 0E1114 0E1113 (Urbano)

MB OFC0H1318 0E001315 (Urbano)
MB 0E1417 (Urbano) 83000.00
MB 0E1618 OH1518 001517(Urbáno)

MB 0E1721 (Urbano) 86800,00
MB OH1318 0H1315 (Rodoviário)
MB OH1420 OH1419 (Rodoviário)
MB OH1420 001419 (Urbano)
MB 001621 OH1620 (Rodoviário)
MB OH1621 OF/0H1620 (Urbano)
MB OH1628 (Rodoviário)

MB 001628 (Urbano)

SCANIA F-94 HB (Urbano)
SOARIA F-113HL (Rodoviário)

SOARIA F-113HL (Urbano)

SCANIA 0-113 F-112 (Rodoviário)

SCANIA F-220 F-113 F-112 (Urbano)

''CANIA K-113 0-112 (Urbano)
;GANIA K-113CL'KCL (Rodoviáric)

;GANIA K-113TUKT/K-113112(R)
;GANIA L-94 IB (Urbano)

;CANIA L-94 UB (Urbano)
L-113CL (Rodoviário)

GCANIA L-113CL (Urbano)
'OLVO B-7R (Rodoviário)
OLVO B-7R (Urbano)

"OLVO 6-10 M (Rodoviário)

1 -OLVO 3-1017 (Urbano)
1 OLVO 0-12 M (Rodoviário)
O OLVO 0-58ECO (Urbano)
OLVO B-58ECO (Rodoviário)

\AA! 8.140 (Rodoviário) 76800,00
\,V11 8.140 (Urbano) 65280,00
, ÍV 16.180 (Rodoviário)

0016.180 (Urbano)
971 16.21000 (Rodoviário) 97800.00
V11116.21000 (Urbano) 83130,00

90600.00

77010.00

99000,00

84150,00

110000,00

93500,00

97000.00

128000 00

136000 00

133000,00

120000.00

142000,00

134800.00

160000.00

NãVISTAR

TERNATIONAL 4700

CARRETAS

BASCULANTE (3Eixos)

CARGA SECA (2Eixos)

CARGA SECA (3Ei505)

FURGÃO ALUMÍNIO (2Eixos)

FURGÃO ALUMÍNIO (3Eixos)
FURGÃO FRIGORÍFICO (3Ei005)
FURGÃO ISOTÉRMICO (3Rixos)

FURGÃO LONADO (2Eixos)

FURGÃO LONADO (3Eixos)
GRANELEIRA (2Eixos)

GRANELEIRA (3Eixos)

TANQUE CARGA MISTA (3Eixos)

ÓNIBUS

AGRALE MA 7.0 (Urbano)

AGRALE MA 8.7 7.5T (Rodoviário)

AGRALE EIA 8 7 7 5T (Urbano)
FORD B-1621 1618 (Rodoviário(
FORD 6-1621 1618 (Urbano)

MARCOPOLO VOLARE (Executivo)

MARCOPOLO VOLARE (Lotação)

MAFERSA M-210 (Urbano)

MAFERSA 17-240 (Urbano)

MB 0-400 0-371 0715 (Rodoviário)
MB 0-400 0-371 RSD RSL(Rodoviár(o)
MB L0e0F814 LO'OF812 (Rodoviário)
MB LO 0E814 LO/OF812 (Urbano)
MB 0E1114 0E1113 (Urbano)
MB OF/OH1318 OF OH1315 (Urbano)
MB 0E1417 (Urbano)

MB 0E1618 001518 001517(Urbanol
MB 0E1721 (Urbano)

MB 001318 001315 (Rodoviário)
MB 001420 001419 (Rodoviário)

MB 0E11420 OH1419 (Urbano)

MB 001621 001620 (Rodoviário)

MB 001621 OF'0H1620 (Urbano)

MB OH1628 (Rodoviário)

MB OH1628 (Urbano)

SCANIA F-94 HB )Urbano)

SOARIA 0-113HL (Rodoviário)

SOARIA F-113HL (Urbano)

SCANIA F-113 F-112 (Rodov)ário)
SCANIA 0-220 F-113 F-112 (Urbano)
SCANIA K-113 6-112 (Urbano)
SCANIA K-113CL'KCL (Rodoviário)
SCANIA K-113TLIKT K-113 112(0)

SCANIA L-94 I0 (Urbano)

SCANIA L-94 UB (Urbano)

SCANIA L-113CL (Rodoviário)
SCANIA L-113CL (Urbano)

VOLVO B-7R (Rodoviário)

VOLVO 9-70 (Urbano)

VOLVO 0-10 M (Rodovráno)
VOLVO 8-10 M (Urbano)

VOLVO B-12 rã (Rodoviário)

VOLVO B-58ECO (Urbano)

VOLVO B-58ECO (Rodoviário)
VW 8.140 (Rodoviário)

VW 8.140 (Urbano)
VW 16.180 (Rodoviário)
VW 16.180 (Urbano)
VW 16 21000 (Rodoviário)
VW 1621000 (Urbano)

OKM

máx NAVISTAR

72000,00 INTERNATIONAL 4700
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VERSA°, 04,081999

1998 1997

mdv máx

20300.00 17864.00

12600.00 11088.00

13700.00 12056,00

18000.00 15840.00

18800.00 16544.00

67200.00 57120,00

37000.00 31450.00

20800.00 17680.00

21600,00 18360,00

14000.00 12320.00

15800.00 13904.00

24800,00 21080.00

1998 1997

max máx

32160 00

44600 00

40200 00

52155 00

44331 75

51400.00

46600.00

69540.00

59109. 90

40000.00

38000.00

103680.00

111600.00

64000 00

63000 00

67800,00

57630 00

80000.00

68000.00

80000.00

94240.00

84320.00

100000,00

130000.00

99200,00

105500,00

109120.00

89280.00

103000,00

93000.00

85017,60

91512.00

80541.00

89490,00

1996

nnáx

16077.60

10001.38

10850,40

14256.00

14889.60

48552,00

26732.50

16088.80

16524.00

11088.00

12513,60

18550.40

1996

indo

27336.00

38088.40

34170.00

42767.10

36352.04

69714,43

75039 84

66043.62

73381.80

43049.44

38598.50

1995 1994

máx máx

14469,84 13095.21

9001.24 8101,11

9765.36 8788.82

12830.40 11547.36

13400.64 12060.58

41269.20 37142.28

22722,63 20450.36

14479.92 13031.93

14871.60 13384.44

10090.08 9081.07

11262.24 10136.02

16324.35 14691.92

1995 1994

máx máx

32375,14 27518,87

29044.50 24687.83

35069.02 28756.60 23580.41

29808,67 24443,11 20043.35

1993 1992 1991

máx máx máx

11785.68 10607.12 975055

7291,00 6561.90 6036.95

8006.62 7205.96 6629.48

10392.62 9353,36 8605.09

10854,52 9769,07 9007.08

33428.05 30085.25 27078.72

18405.33

11728.74

12046.00

8172.96 7355.67 6620.10

9122.41 8210.17 7389.16

13222.73 11900.45 10710.41

1993 1992 1991

max indo máx

57165,83 48590,96

61532.67 52302.77

54155.77 44407.73

60173.08 49341.92

36592.02 31103,22

32808.73 27887.42

41302.32 36346.04 31984 51

44457 35

37746.57

44522.97

26437 74

23704.30

33216.98

39180.21

22472.08

20148.66

17295.90
25868.44 21988.17 18799.89

29895,28

35262.19

19775.43

17730.82

15220.39

16543.90

29679.97 25376.37 21569.92 18981.53

31614,30 26872.15 22841,33 20100,37

62000 00 52700.00 42555,25 36171,96 30746,17 26134,24 23050.40
52742 50 44831 13 36755 38 31242.07 26555 76 22572 40 19863 71

7727680

69142.40

70351,49 59798.77 50828,95 43204.61 36723.92 31215.33
61941,22 52650.04 44752.53 38039.65 32333.70 27483.65
57030.28 46764.83 39750,10 33787,59 28719,45 24411.53

86100.00 70602.00

90200.00 67071.90 55066.03 46806.13 39785.21 33817.43 28744,81

8947840

73209.60

90200,00 74054,20 60724,44 51615.78 43873.41 38608.60 34052.79
103800.00 85116.00

101680.00 83377.60
79050.00 64821,00 53153.22 43585.64 37047.79 31490.63 27711.75 24386.34
87550.00 71791.00 58868.62 48272.27 41031.43 34876.71 30691.51 27008.53

53000.00 45050.00 38292.50
41905,00 35619.25 30276.36

59109.00 50242.65 42706.25 36300.31 30855,27
50242.65 42706,25 36300,31 30855,27 26226,98

73200,00 65000,00

62220.00 52887.00

1998

rodo

57500.00

1997 1996 1995 1994
máx máx rindo máx

1993

máx
1992 1991
max rnáx
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Concurso de
Comunicação Visual
e Pintura de Prot.

'ffICIA~~1f :111•1lr: 

Estão abertas até 06 de novembro de
1999 as inscrições para o 32° Concurso
de Comunicação Visual e Pintura de Frotas.
Poderão se inscrever empresas de
transporte rodoviário de carga
e passageiros que tenham em

suas frotas no mínimo três veículos. O Concurso,
promovido pela revista Transporte Moderno há trinta e
dois anos, tem como objetivo estimular

a criatividade e a -
utilização dos veículos

como instrumento de divulgação e
marketing das empresas.

Mais informações com Maria Penha
pelo fone (011) 3662.0277
ou fax (011) 3662.4630

transporte



Faça o que eu falo,
não faça o que eu faço
Aumento dos custos de transporte, margens
iguais a zero ou negativas, rediição do preço do
caminhoneiro, redução da atividade económica.
Esta equação só pode ser igual a bloquei,) das
rodovias

,Jorge Mir.;to21 dos Santos

frase do título é popu-
larmente conhecida por
'faça o que eu mando,
não faça o que eu laço.
mas não se aplica ao

governo atual, que vive uma crise de
comando. O fato é que o governo fede-
ral prega que não aceitara qualquer tipo
de indexação dos preços de produtos
ou serviços. Entretanto, ele mesmo tjz
amarrou (indexou?) os preços dos com-
bustíveis à cotação internacional do
produto e à \ afiação do dólar.
Conclusão: os combustíveis tiveram

seus preços reajustados em até 50%,
média nacional, nos últimos oito me-
ses (dez/98 a j a1/99). Coincidentemen-
te, a mesraf desvalorização média do
real.
Nas regides Sul e Sudeste, os pedá-

gios se multiplicam como se fossem
pragas, e os preços por eixos avançam
tão rápido quanto as privatizações das
rodovias.
Baseado em projeções. o governo

aposta que f. economia assimilará os
reajustes sem disparar os índices de
inflação. Projeções. estatísticas, técni-
cos e explicações à parte, o que vale é
saber quem está pagando a conta.
As transportadoras são as primeiras

a sofrer com os reajustes e tentam
repassá-los a seus clientes sem muito
sucesso. Com margens pequenas e em
muitos casos com prejuízos. são obri-
gadas a cortar gastos e chegam até o
caminhoneiro. Como a oferta de carga
é menor que a procura dos caminho-
neiros. os fretes são reduzidos e. por-
tanto, é ele, o autônomo, que começa a
pagar a conta.
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Para os caminhoneiros_ esta conta é
muito pet ada e. sem pos i_.t)ilielade de
repasse riK- preço, prov. oca um dese-
quilíbrio econômico insaftentável, a
ponto de se organizarem e pmmoverem
paraisfL; -).es e bloqueio por vários
pontos ao país.
Sem prêvi o aviso, toda a economia

se viu re f 'em de uma efic mte mobili-
zação. qtae deixou o gove no surpreso
e sem sar o que fazer.
Mas por que surge. de repente, um

mov.merLo tão forte a p titt) de parar o
país? Os prejuízos dos et; ntinhoneiros
são tantos assim? Os cala inhoneiros
não consuem obter neniia m ganho de
prodati idade'?

Estas e outras pergunt estão sendo
feita; pelos mais críticos
Sem coxisiderar qualquei motivo po-

lítico que possa haver, o p-oblema cen-
tral está ia estrutura de c istos que o
caminhoreiro utiliza para é mpor o va-
lor do Ire .e. Primeirainco, os custos
fixos. do N-eículo não são considerados:
quando muito, a; suas desa)esas men-
sais incluem a prestação do caminhão.
Corno ião conhece o s rL custo fixo,

o caminhoneiro se restrir2e a calcular
seu trete com base exclu ti eamente no

custo variável. Pela experiência. incor-
pora um adicional a este custo e. as-
sim, determina o valor do frete.
Além do combustível, são conside-

rados custos variáveis itens como ma-
nutenção. pneus, lubrificantes, serviços
de oficina, lavagens e pedágio.
Seguramente, a soma dos gastos com

combustível e pedágio passam de 60%
do custo variável, ou seja, os reajustes
de preços nestes itens têm impacto mui-
to maior para o caminhoneiro.
Para compensar a diminuição de suas

margens, o caminhoneiro sabe, mais do
que ninguém. que precisa diminuir cus-
tos. aumentar o número de viagens e/
ou aumentar a capacidade de carga.
Em sua grande maioria, os caminho-

neiros conseguem minimizar seus cus-
tos. Conclui-se, portanto, que sobram
as alternativas do aumento do número
de viagens e da capacidade de carga.
Supondo haver viagens suficientes.

aumentar a quantidade implica, mui-
tas vezes, exceder limites de velocida-
de e, por conseqüência, multas e pon-
tos. Da mesma forma. aumentar a ca-
pacidade transportada implica ultrapas-
sar os limites de peso e, por conse-
qüência, multas e pontos.
Assim, pode-se começar a entender

a causa primária das reivindicações dos
caminhoneiros durante o bloqueio das
rodovias.
Os empresários do transporte que fi-

caram alheios às discussões iniciais das
privatizações das rodovias e da implan-
tação dos pedágios devem também ser
os maiores interessados em encontrar
uma solução conjunta.
O Plano Real fez mais que estabili-

zar a economia via diminuição da in-
flação, ele retirou dos preços dos pro-
dutos e serviços muita ociosidade e in-
competência. Assim, os crescentes cus-
tos da produção foram por si só absor-
vidos. O detalhe é que o plano já fez
cinco anos, tempo suficiente para o se-
tor privado reparar erros e aprender a
conviver com as novas regras do jogo.
Agora, só falta o setor público.

Jorge Miguel dos Santos, economista,
O consultor l empresas especialitado em
transportes. É diretor-Hlenico da RDT-
Modeoni:ao Com. e Consultoria Ltda.



PODE ENTRAR
COM SEU ANÚNCIO.

O RETORNO
É GARANTIDO!

LIGUE

3662-0277

Trans -
c ti certo de Conta, com 'Motorista

s' Controle de Veiculo, em -trânsito

Controle de Pneus

,Ctintrole de bastecimento

Controle de MallUÉenção

Controle de Estoque

Gerenciamento de Compras

1,1NrO,

COOLIbilidadC GCral

▪ 

Erni,ão de Nulas Fiscais
Emi,são de Conhecimento,

,/ Emissão de Cartas Fretes

• 

ontrole de .kgregados

▪ 

taturamento
',Contas à Receber
s' E untas à Pagar
',Controle Baneário
s7 Controle do Vivo 11110[UB/tubi

t, Total Controle (erou-tal: atrases cie gráficos e relaialaOS ['Olha de Pagamento

Desde 1983 Desenvolvendo
Soluções Integradas para Transporte
Piracicaba(SP) Tel: (0xx19) 4 .26-4195

!lume Page:
e-mail:

Mais um garoto-propaganda do Sistef
economizando pelas estradas do pais.

A Braspress também reduziu os custos de sua frota
com o Sistef - Sistema Especialista de Frotas.

O primeiro software do país realmente especializado no controle
de custos operacionais de frotas. O Sistef dispõe de módulos que

podem funcionar integrados ou independentes, sendo indicado para
frotas a partir de 10 veículos.• Módulo Veículos • Módulo Motoristas
• Módulo Combustível • Módulo Lubrificantes • Módulo Manutenção
• Módulo Pneus • Módulo Almoxarifado • Módulo Custos Globais.

Sistef. O gerente de custos da sua frota.
Pró User Consultoria e kformánca Ltda.

Fone: (0! 853-0843 853-0843 - FAX: (0111 853-0765 #
www.prouseicom.br PRÓUSER

wmarkseli
I-ECNOLOG1A QUE ELEVA

PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS DE CARGA
VEICULARES ELETRO-HIDRAULICAS

MKS Equipamentos Hidráulicos Ltda.
Rua João Dias Ribeiro, 409 - Pólo Industrial de Jandira - Itapevi

06610-010 - Itapevi - SP - Brasil - E-mail: marksel@ibm.net
Fones 'Oxx11) 427-5455 / 7929-3690 - Fax: (0xx11) 427-5198

DESMONTADOFtAS
PARA PNEUS DE CAMINHÕES

vyk, DPH-700, para pneus
com câmara até 24",

-*4 IL41 sobre rodas, fac lita
itte) toktli)' a locomoção e

• • não requer va a especial.

NO19"

049

G-96, para pneus sem câmara
ou com câmara até 26",
com opcional para maior
proteção às rodas de alumínio.

41111111

CONHEÇA TAMBÉM NOSSA
LINHA AUTOMOTIVA

G-118, BALAKEADORA
para rodas de
caminhões até aro 26".

Equipamentos Emeb do Brasil Ltda.Lt-n i2). Av. Barata Ribeira 345. ltu - SP
Tel.: (011) 7824-1921 - Eix (011) 7823-0014
emeb@zaz.com.br



HUBON5METRO®
STEMCO - O ORIGINAL

CONTROLADOR DE QUIL:METRA CEM

.<%

)HUB0DomETERe

2'

• Indispensável para sem -reboques
• Inquebrável
• Líder mundial
• Presente nas majore; frotcs do País
• 1 modelo para cada mecida de pneu
• O melhor pre o

GARANTIDO POR 1.000 OCO DE QUILÕMETRCS
EQUIPE JÁ S-LJÁ FROTA!

e 01-1\ IVI E R C C) R P Tel: (011) 829 1071
Fax (011) 829 2039

Cc

Bafômetro Eletrônico
Sua frota não pode parar.
Previna-se das multas e acidentes

s pelo álcool

Microprocessado
Laudo Personalizad
Resultado em dgil
Imprime os resultado
Baixo Custo Operacio
Alimentação Veicular
Produto Nacional
Garantia da fábrica

(048) 334-8400
<á>

WWW.CSD.COM.br

REDUZA
SEU CUSTO

OPERACIONAL
INFORMATIZE SUA EMPRESA
E GANHE COMPETITIVIDADE

SISAC

CARGA

- o sistema mais completo de
controle de frotas

- análise e controle das receitas
e despesas

- sistema completo de
administração de transportes

TRANS-SYSTEM- sistema para cálculo de
custos e preços de transporte

- sistema de gerenciamento
para locadoras

E você ainda pode contar com os serviços de consuitoria em:
logística, finanças, formação e controle de custos, treinamento, etc.

A SOLUÇÃO IDEAL E DO TAMANHO DA SUA EMPRESA
Informática e Consultoria em Transporte

RD-TALENTUM Telefax: (011) 412-8588 - e-mail: rdtal@ibm.net

Pode entrar
com seu anímeio.

O retorno



"

Cuidado com a
lona falsa
Fras-le alerta sobre produtos que vêm
sendo comercializados em São Paulo, Bahia
e Minas Gerais

Fras-le. de Caxias do Sul S.- gundo a empresa, até meados de
(RS), está tomando medidas abril, as lonas falsificadas tentavam
judiciais para tentar acabar cop ar a formulação Fras-le AF/557.

com o comércio d 2 lonas para
freio falsas com .1 marca da
empresa, prática que vem
acontecendo principalmente na
Grande São Paulo e nos Esta-
dos da Bahia e Minas Gerais.
'A lona para freio é um com-
ponente de segurança do veí-
culo, e nossa maio:preocupa-
ção é garantir a segurança e a
tranqüilidade do consumidor'',
afirma Erino Tonon, diretor-su-
perintendente da Fras-le. dimensões e apresentação da embalagem

sem amianto nas referências usadas em
veículos Mercedes-Benz.
As diferenças da lona falsificada

(joto) começam pelos aspectos dimen-
sionais. Elas apresentam apenas a me-
dida de largura dentro das especifi-
cações. Além disso, são mais escuras,
com pontos esbranquiçados e outros
onde aparece latão. As embalagens
mostram diferenças na amarração das
peças para formar os jogos.
Analisada nos laboratórios do Cen-

tro de Pesquisa e Desenvolvimento da
Fras-le, a lona falsa apresentou baixa

resistência mecânica, o que
pode provocar trincas ou que-
bras em pouco tempo de utili-

zação. "A inexistência de ma-
térias-primas essenciais com-
promete o desempenho do com-
ponente'', observa Tonou.
A Fras-le coloca à disposição

o telefone (54) 800-2169. no
qual os consumidores podem
fornecer mais informações so-
bre novas falsificações e escla-
recer dúvidas.

Verdadeira (esc.) e falsa (dir.): diferenças na cor,

Atenção, senhores empresários
com destino ao futuro:
façam uma assinatura
de TechniBus
e boa viagem!

Tel.: (0xxl 1) 3662-0277

TEC HNI

bus
TRANSPORTE COLETIVO

E TRÂNSITO



Volvo Mundial adquire
78% das ações da Scania

O maior negócio do
ano na área de cami-
nhões, até o momento,
aconteceu em agosto: a
Volvo, fabricante sueca
de caminhões pesados,
anunciou a compra da
Scania por USS 7.5 bilhões, passando
a controlar 78,4ci(, das ações de sua

Correias Gatorback
chegam ao mercado

Com o lançamento si-
multâneo das correias
automotivas Gatorback
(i(‘)/ o) na América Latina.
dia 17 de agosto, a
Goodvear viabiliza seu
"marketing do produto"

no Brasil. na Argentina, na Venezuela
e no Chile. Segundo Renaldo Calderini,
diretor da Divisão de Produtos Técni-
cos de Borracha da Goodvear do Bra-
sil, a nova tecnologia traz "ranhuras
diagonais" que permitem melhor refri-
geração dos veículos leves e pesados.

Federal Mogul quer
controle do grupo Sabó
Por meio de uma carta de intenções,

a Federal Mogul Corporation. mul-
tinacional norte-americana de
Southfield, Michigan, fabricante de sis-
temas automotivos de alta tecnologia.
está propondo a compra do grupo Sabá.
fabricante brasileira de retentores, jun-
tas e mangueiras. O anúncio partiu da
Sabó, que não revelou os termos da
aquisição. A eventual compra estará su-
jeita às aprovações regulamentares. O
grupo Sabó emprega cerca de 3 mil fun-
cionários em sete fábricas espalhadas
pelo Brasil, Argentina, Áustria, Alema-
nha e Hungria. e 'escritórios comer-
ciais nos Estados Unidos. Austrália. In-
glaterra e Itália. A empresa fatura cer-
ca de US$ 180 milhões/ano.

78 -■RANSPORTE MODERNO 390

grande concorrente na
produção de chassis de
ônibus e caminhões. A
operação foi concluída
com o principal acionista
da Scania, o grupo
Investor.

Desse modo. surge a segunda maior
montadora de veículos pesados do

mundo. atrás apenas da Mercedes-
Benz. O novo grupo Volvo terá 31(7c do
mercado europeu de veículos pesados,
um patamar superior à participação da
Daimler-Chrysler (resultado da fusão
da montadora norte-americana Chrysler
com a alemã Mercedes-Benz). No mun-
do. a participação da Volvo chegará a
19(ïc contra 25q, da Daimler-Chrysler.

Tarifa de pedágio para caminhão deve cair 20%
em rodovias estaduais

Os governos de São Paulo, Rio de
Janeiro, Paraná e Rio Grande do Sul
cogitam reduzir os pedágios para ca-
minhões em rodovias estaduais. Em
São Paulo, o preço deve sofrer redu-
ção média de 20% a partir de setem-
bro. A medida reduzirá a receita obti-
da pelos Estados com as rodovias
privatizadas. A Secretaria de Transpor-
tes do Estado de São Paulo está nego-
ciando o novo pedágio com caminho-
neiros, transportadoras e concessioná-
rias. As tarifas de carros de passeio não
serão alteradas. Nas federais, o minis-
tro Eliseu Padilha, dos Transportes, de-
terminou a redução de 5% nas tarifas

em 19 de agosto (quadro). A decisão
aconteceu após o TCU (Tribunal de
Contas da União) considerar ilegal a
cobrança de 5% do ISS (Imposto So-
bre Serviços) na tarifa.

Na NovaDutra, o pedágio de carro
de passeio passa de R$ 3,50 para R$
3,30. A concessionária pretendia au-
mentar a tarifa em 8,5% a partir de 10
de agosto, mas Eliseu Padilha suspen-
deu o reajuste anual, previsto em con-
trato, atendendo uma das reivindica-
ções da greve dos caminhoneiros que,
em julho, parou cerca de metade da
frota de 1,5 milhão de caminhões do
país, segundo seus organizadores.

EVOLUÇÃO DO PEDAGIO (*)
(tarifas básicas em rodovias federais e estaduais privatizadas) em R$

CONCESSIONÁRIAS
PONTE S/A
Ponte Rio-Niterói
NOVADUTRA S/A
Presidente Dutra (BR 116)
CONCER
Juiz de Fora-Rio de Janeiro (BR 040)
CRT S/A
Rio-Teresópolis (BR 116)
CONCEPA S/A
Osório-Porto Alegre (BR 290)
AUTO BAN
Anhangüera (SP 330)/Bandeirantes (SP 250)
VIA LAGOS
Rio _Bonito/Araruama-São Pedro da Aldeia (RJ)
RODONORTE
Curitiba-Apucarana (PR)

1996 1997 1998 Ago/99 (**)

1,20 1,30 1,40 1,30

2,86 3,15 / 3,30 3,50 3,30

2,38 2,60 / 2,90 3,00 2,80

2,77/ 1,90 3,00 / 2,10 3,10 3,00

2,00 / 1,00 2,25 2,20

4,40 4,80

1,60 / 2,70 1,70 / 2,85 3,40/ 5,70

1,00 / 1,60 1,00 / 1,60
Ponta Grossa-Jaguariaíva (PR) 

(*) Aplicação dos coeficientes de ajustamento em cinco rodovias federais, a partir de 19/8/99, com a retirada do ISS da tarifa.
(-) Tarifa básica a ser multiplicada pelo número de eixos levando em conta o tipo do veiculo.
Fonte: DNER



ercurio apresenta o novo mapa de Minas.

Cobertura total em Minas. A nova arrancada da Mercúrio.
Belo Horizonte, Pouso Alegre, Juiz de Fora, Uberaba, Uberlândia, i\lontes Claros

e Goremador Valadares, A i\lercario amplia seus horizontes em i1linas Gerais,

operando agora com cobertura total. Tudo com a qualidade e a segurança de quem

conta com mais de 50 anos de estrada e certificaçâo 150 9002.
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O Menor Tempo em transportes

Belo Horizonte (BH): Fone (031) 396.1515 Fax (031) 396.1342 Governador Valadares (GV): Fone/Fax (033) 221.1011 Juiz de Fora (JF): Fone/Fax (032) 213.7013 - Montes

Claros (MO: Fone/Fax (038) 222.8882 - Pouso Alegre (P0): Fone/Fax (035) 422.3200 • Uberaba (11A): Fone/Fax (034) 336.4562

Uberlândia (UB): Fone/Fax (034) 211.7002



O ANEL
INSTALADO NO BICO DA

MANGUEIRA EM CONTATO COM
O ANEL DO TANQUE LIBERA
O COMBUSTIVEL E TRANSMITE
ELETRONICAMENTE TODAS
AS INFORMAÇÕES DO
ABASTECIMENTO

BRADESCO.

Com CTF BRADESCO,
Você só paga o que entra no tanque.

ABASTECIMENTO INTELIGENTE.
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CONTROLE TOTAL DOS ABASTECIMENTOS.
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Em linha direta com você
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DÉBITO AUTOMÁTICO.
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ADMINISTRAÇAO INTEGRADA.
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Av. Imperatriz Leopoldina, 1.661 - V. Hamburguesa - CEP 05305-007
S. Paulo - SP - Fone:(011) 832-7000 Fax (011)832-4099

VISITE CD [VOSSO SITE: https://ctf.braclesco.corri.br


